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DECANO DE LA PROVINCIA 
Fundado en el año 187» 

L E G O 

¿Por qué todo el mundo 
espera el saldo del 

CAMPEON DEL CALZADO 

P E P E RODRIGUEZ? 
Porque nadie puede igua

larlo, es único 
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ESTAMBUL. . . . E n Ingla ter ra en los tiempos difíciles de l a grue 
"a las amas de casa dieron sns b a t e r í a s de cocina de aluminio 
para hacer aviones. Sin embargo en K a r t a l , T u r q u í a , l a cnes i lón 
es ahora al revés. De los aviones " J e t " se hacen b a t e r í a s de 
cocina. En la foto, el cementerio de aviones " J e t s " de l a A v i a 
dón turca, de donde las f áb r i ca s transformadoras toman e l a la 

minio. • - . (Fo to E n r o n a P r e s s ) . 

NO HAY SUPERVIVIENTES 
44 de las víctimas eran vecinos del 

pequeño pueblo de Humlikon 

B E R N A ( S u i z a ) . 4. — U n a v i ó n " C a r a v e l l e " de la c o m p a ñ í a 
" S w i s a i r " con 74 ¡pasajeros y seis tr ipulantes a bordo se h a es
trellado a l as sl3te y cuarto de esta m a ñ a n a , contra u n casa de 
l a p e q u e ñ a local idad de Duerrennach, en el C a n t ó n de Argovie, 
a unoa: 40 k i l ó m e t r o s de Z u r i c h . 

H a t í a deape&ado de Z u r i c h a las' siete y cinco y se d i r ig í a a 
R o m a , v ía G i n e b . a , e s t r e l l á n d o s í contra una casa que inmedia
tamente se i n c e n l i ó 

Testigos presencial es del acciden
te h a n declarado que oyeron una 
fuerte e x p l o s i ó n momentos antes 
de que el a v i ó n se estrel lara con
t r a el suelo. B l "Cavave l l e " cayó e n 
picado, envuelto en Pamas y pro
dujo u n enorme c r á t e r en el sue
lo, debido a l a v a l e n c i a del cho
que, quedando materialmente des
integrado. — Efe 

E L A P A R A T O S E D E S I N T E G R O 
A L C H O C A R C O N T R A E L S U E L O 

D U E R R E N A B S C I I ( S u i z a ) , 4. — 
U n portavoz de l a Pol ic ía de esta 
localidad suiza h a informado que 
h a n podido contarse has ta 67 ca
d á v e r e s e n t r é los restos del av ión 

"Carave l l e " , de l a c o m p a ñ í a 
" S w i s s a i r " , que se es t re l ló e n l as p r i 
meras horas de l a m a ñ a n a en l a s 
c e r c a n í a s de Duerrenaesdh. 

H a v i ó n se es t re l ló cerca de 
u n a casa de las atfjeras de Due-
rrenaesch, cuyo tejado q u e d ó gra
vemente d a ñ a d o , aunque no se i n 
c e n d i ó . E l aparato se d e s i n t e g r ó 
a l chocar contra el suelo L a ex
p los ión que suf r ió el a v i ó n en e l 
a i r e y l a que se produjo a l estre
l larse contra e l suelo pudieron o í r se 
en muchos k i l ó m e t r o ? a l a redon-

AYER, E N E L AYUNTAMIENTO 

E n t r e g a d e l t í t u l o d e C a b a l l e r o 

^ C o m p o s t e l a , a l D i r e c t o r 

G e n e r a l d e A r q u i t e c t u r a 

d a . . L a Pol ic ía y los bomberos que 
acudieron a l lugar del accidente, 
h a n acordonado l a í c n a del desas-
t r t — Efe . 

E S E L P R I M E R A C C I D E N T E D E 
U N A V I O N D E L A C O M P A Ñ I A 

G I N E B R A , 4. — U n a comis ión 
de inves t igac ión de l a c o m p a ñ a 
" S w i s s a i r " propietaria del av ión 
" C a r a v e l l e " que se h a estrellado 
esta m a ñ a n a ce-xCa de Duer re -

• naesch, h a llegado ai lugar del ac
cidente, s e g ú n h a declarado un 
portavoz de l a c o m p a ñ í a en G i n e 
bra . Hoy s e r á h e i i o púb l ico u& 
nuevo comunicado. 

Parece ser que l a mayor parte 
de . los pasajeros qae iban a bor
do , del a v i ó n siniestrado eran de 
nacionalidad suiza. 

B l portavoz ha denarado que se 
t ra taba del pr imer accidente de 
l a c o m p a ñ í a " S w i s s e i r " desde que 
fué fundada en el a ñ o 1931. L a 
c o m p a ñ í a su iza posue en l a a c t ú a , 
l idad t re inta y tros aviones y su 
flota de aparatos a r e a c c i ó n c v n -
prende ocho "Carave l les" , t res 
"DIC-8" y cinco " C o n v a i r Colora
dos". Efe 

C U A R E N T A Y C U A T R O D E L O S 
M U E R T O S E R A N D E L M I S M O 

P U E B L O 
H U M L I K O N (Su i ' / a ) , 4. — Cas i 

fPasa a segunda pág ina} 

OSLO.—-Pr imera r e u n i ó n del 
nuevo gabinete noruego: De 
Izquierda a derecha: WUloh , 
ministro de Comercio; Meland 
ministro de Indus t r i a ; L e i r o , 
de Comunicaciones; Borgen, 
de Agr i cu l tu ra ; Lyngs t ad , de 
Trabajo j Asuntos Municipa
les ; Bondevlck, de Asuntos 
Sociales; Ml rvo l l . de Precios 
y Salar los ; John L y n g , P r i 
mer Minis t ro ; el rey Olav; e l 
p r í n c i p e here d e r o H a r a l d ; 
W l k b o ü g , de Asuntos E x t e 
r io ras ; K o r e n , de J u s t i c i a ; 
Kor tne r , de Asuntos E c l e s i á s 
ticos y E d u c a c i ó n ; Gron H a -

H gen. de Asuntos Fami l ia res y 
| | de Consumo; Oftárhélm, dé 
M P e s q u e r í a s ; K y l l l h g m a r k , de 
i | Defensa; Y a a r v l c k , de H a - M 
j i « leuda, Et t frente del secro» M 
H tario del consejo Ostern. gj 

m (Foto E u r o p a P r e s s ) , g 
i ' . m 

Representación de la E. N. Bazán, 
de El Ferrol del Caudillo, recibida 
por el WINISTRIl DE TRABAJO 
L e expiisicrou los problemas que 
afectan a V+SOO trabajadores 

R u i z Morales; los miembros del 
Consejo Asesor pa ra 1» conces ión 
d e distinciones, 1 a C o r p o r a c i ó n 
Munic ipa l ; autoridades locales y 
represeintaciones de ^as entidades 
santiaiguesas, a s í como numerosas 
amistades del homenajeado. 

E n el ve s t í bu lo del Pa lac io M u 
nic ipa l fué recibido el S r . G a r c í a 
Lomas , por el secretario del Con
sejo Asesor, don J o s é F e r n á n d e z 

despacho de l a A l c a l d í a pa ra , se
guidamente, y a c o m p a ñ a d o de su 
padrino en el acto de impos ic ión , 
den José M a r í a R i v e r o de Agui la r , 
t ras ladarse a l S a l ó n de Sesiones, 
donde tuvo lugar l a entrega de l a 
Medal la de P l a t a a l M é r i t o C i u 
dadano, P l a c a y Dip loma del T í 
tulo de Cabal lero de Compostela. 

Seguidaente hizo uso de l a pa 
l a b r a el Alca lde , quien glosó l a 

de ¿ i n L . dÍncla del Alcalde 

lmPo ición ^ ?ar, ayer el acto de 
5/ o f i d a T & ^ e d a U a y entre-
de C a C J e *Uul0 de Cabal lero 
tal de \ l • al director gene-

el S r d e S a aCí0 Su Eminenc ia 
í0; el di?ectnPrZObÍSpo de San t ia -
C1«ión Exter n general de F i n a n - s&jo Asesor, don J o s é F e r n á n í i e z l a h r a el Aica»ae , qu ien giusu u 

' l0r. don José Miguel V ü a s , quien le a c o m p a ñ ó has ta el personal idad d í l s e ñ o r G a r c í a L o 
mas, y a g r a d e c i ó sus desvelos por 
todo lo que con l a c iudad s,e r e 
lac iona, agregando que estas me
dal las y distinciones son un sím
bolo externo de este agradeci
miento que es tá en e l á n i m o de 
todos los santiagueses. mencionan
do t a m b i é n a l comisario conser
vador dei Pat r imonio Ar t í s t i co , 
s e ñ o r Chamoso L a m a s , y a l a rqu i 
tecto s e ñ o r POJOS Sorol la , quienes 
vienen demostrando u n gran i n 
t e r é s en l a labor de c o n s e r v a c i ó n 
de los monumentos santiagueses. 
P A L A B R A S D E L H O M E N A J E A D ^ 

Con te s tó el s eñor G a r c í a Lomas , 
agradeciendo p s t a s distinciones 
que se l e otorgan, y agregando 
que siempre s 'n t ió gran a d m i r a 
c ión por esta ciudad, a l a que se 
ha l l aba v inculado, y que desde 
ahora y por entrar a formar par te 
de los Cabal leros de Compostela, 
se consideraba m á s vinculado 

Te rminado el acto fué fe l i c i t a 
do por todos los asistentes, quie
nes acogieron con grandes ap l au -
9«9, tanto l a s palabras pronuncia
das por el Aira'• ' '> o — p o r el 
homenajeafl i 
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G E N E R A L tS E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 

A LA REINA 
ASTRIO 

| B R U S E L A S . — E n e l 28 an l - | 
É versarlo del fallecimiento de ^ 
@ l a re ina As t r ld manos piado- i | 
^ sas han depositado ramos de § 
f flores ante el monumento e r l - ® 
@ gldo en su memoria cerca del 1 
1 casti l lo de L e a k e n . | | 

(Foto E u r o p a P r e s s ) , t 

L A C O R U N A 4. — E l minis t ro 
de T raba jo , don J e s ú s Romeo G p -
rría' , h a recehido esta tarde en 
Ja D e l e g a c i ó n Proviniclail de s u 
Minis ter io en esta ciudad, a una 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a Empresa N a 
cional B a z á n , de E l F e r r o l del C a u 
dillo, que le expuso los problemas 
que afectan a los "500 trabajado
res que integran ia Empresa , sol i
citando del Min¡9tr-v seguridad y 
continuidad en el trabajo, y l a 
ap l i cac ión de nuevas tablas s a l a r i a 
les. E ' Minis t ro a^or^ó a l a repre
s e n t a c i ó n cordia'iminte y p r o m e t i ó 
que se v a a l l evar a cabo u n pro
grama de trabajo c a r a estabilizar 
l a s i tuac ión , de todos los producto-
res y. porteriprmenite, atender lo 
re la t ivo a salarlos 

C O M I S I O N D E P I C U S A 

A c o n t i n u a c i ó n r ec ib ió el Minis 
t ro a u n a Comisi-Sn de l a E m p r e 
sa Píousa , de P a d r ó n , dedicada a 
l a f a b r i e a c i ó n de pieles y curtidos 
y que actualmente tiene en t rami
t a c i ó n l a conces ión del t í t u l o de 
E m p r e s a Modelo. L o s representan
tes de m á s de 300 chreros, que son 
el censo de dicha empresa, fueron 
felicitados por e l s e ñ o r Minis t ro . 

O T R A S C O M I S I O N E S 

M á s tarde v i s i t a r en al Minis t ro 
los representantes de l a empresa 
c o r u ñ e s a Wonembuiger , quienes 
t a m b i é n le expusieron distintos 
problemas laborales, prometiendo 
el s e ñ o r Romeo prestarles s u aten
ción. F ina lmente r ec ib ió el Minis 
tro a una r ep re sen*ac ión del grupo 
sindical de representantes de ce
rner cío de l a provincia y de l a re
gión, f o r m u l á n d o l e entre otras pe
ticiones l a de crear l a oportuna 
Mutual idad L a b o r a l B l Minis t ro 
se i n t e r e s ó v ivamente por' esta 

cues t i ón y p r o m e t i ó una r á p i d a so
l u c i ó n 

L o s visi tantes sal ieron gratamen
te impresionados de la acogida dis
pensada por el t i tu 'ar del Depar ta
mento de Traba jo , quien les aten
d i ó s o l í c i t a m e n t e en las peticiones 
que le Tueron formuladas.—Cifra. 

Detención del 

asesino de las 

dos niñas 

de Estocolmo 
E S T O C O L M O . 4 — E l ase^ 

i n o de dos n i ñ a s s u e c a s — A n n 
K r i s t i n S v e n s s o n (4 a ñ o s ) y 
B e r i t G l e s i n s ; ( 6 a ñ o s ) h a s i d o 
d e t e n i d o r e c o n o c i e n d o l a c u l 
p a b i l i d a d de l a s dos m u e r t e s . 
S e t r a t a de u n j a r d i n e r o de 33 
a ñ o s de e d a d . 

L a p o l i c í a s e g u í a s u p i s t a 
t r a s e l d e s c u b r i m i e n t o de l c a 

d á v e r de l a p e q u e ñ a A n n K r i s 
t i n , e n u n p a r q u e p ú b l i c o , a y e r 
L a n i ñ a h a b í a s ido v i o l e n t a d a 
y g o l p e a d a h a s t a m o r i r -

U n a i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a 
"er t re los v e c i n o s d o m i c i l i a d o s 
e n l a s p r o x i m i d a d e s d e l p a r 
q u e , h a p e r m i t i d o l a d e t p u d ó n 

1 r á p i d a de l a s e s i n o . — E f e . 

E N F E R R O L 

INTERESA JOVEN SOLVENTE 
D I N A M I C O . T R A B A J A D O R Y C O N B U E N A S R E L A C I O N E S 

E N C O M E R C I O E I N D U S T R I A . P A R A 

J E F E D E P R O D U C C I O N 
Exceientes ingresos Prefer ib le , h a y a trabajado con é x i t o 

Seguirosi o Publ ic idad . 
Esc r iban con referencia a : 

«EMIPRESAH Apar tado, 303 — L A C O R UÑA 

Biblioteca de Galicia
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a l l e c i ó R o b e r t S c h u m a n J l m i i r ; s ¡ , , n a i , t e l 
p o p u l a r , en e l 

x p r i m e r m i n i s t r o f r a n c é s 
JAMAS AMBlCIOíNO 01RO TITULO QLE E L 
SER LLAMADO «PADRE D E E U R O P A » 

PESAME D E S U S A N T I D A D E L P A P A 
iVifiTag ( F r a n c i a ) , 4.— Rober t 

Rchiuimaffi, uno de los iniciadores 
de l a mnidad de Europa , h a f a -
lllcicido a l a edad de 77 años , esa 
c u caca de Soy-Ohazelles. 

S € l i u m a n se encontraba e n 
grave estado desde que sufr ió u n 
ataque aa co razón e n 1961, hace 
u n mas exper imeni tó u n a r e c a í 
da en s u dolencia. 

Rober t S o h u m a n n a c i ó e l 29 
de J u n i o de 1886 en L u x e r a -
burgo. 

A l termina, , l a p r imera guerra 
mundia l fué e l e g i d o diputado 
d e m ó c r a t a cr is t iano p o r e l dis 
t r i to del Mosa, y d e s p u é s eucesi-
vamente reelegido en cada con 
sul ta di e c t o r a l . F u é designado 
Minis t ro f rancés de Hacienda e n 
los gabinetes de Georges B idau l t 
en 1946 y de P a u l K a m a d i e r en 

1947, Ministro de Asuntos E x t e r i o 
res en 1948 y seguidamente P r i m e r 

Mimifitro en el mismo a ñ o . D u 
xante i o s Gobiernos presididos 
por H e n r i Queuille. Bidaul t , P i e -
v e n y P i n a i y fué nuevamente 
Minis t ro de Asuntos Exter iores . 
E n 1948 y 1949 fué representante 
de F r a n c i a en Ja O N U y uno de 
los inicáaidores del Pacto de B r u 
selas, del Pacto At l án t i co y de 
l a C o m u n i d a d del C a r b ó n y 
del A c e r o . E n Mayo de 1.960 
la A s a m b l e a P a r l a m e n t a r i a 
Europea a p r o b ó por unan imidad 
u n a r e so luc ión s e g ú a Da cuaa 8te 
d e c l a r ó q u e « E u r o p a t e n í a una 
gran d e u d a con Robert S c h u 
mam). 

Hombre de educac ión perfecta, 
buen c r i s t i a n o ^ moderado en 
pedít ioa, f ie l c o n ' sus amigos y 

sus ideas, Sahuman tuvo sdempre 
u n a v i d a ejemplar y no se mez
cló j a m á s en intrigas par lamen 
tarias . E n su m o d e s t i a j a m á s 
a m b i c i o n ó otro t í t u lo que el ser 
l lamado « P a d r e de E u r o p a » . 

L a f ami l i a de S c h u m a n h a r e 
cibido mensajes muy expresivos 
de S u S a n t i d a d el Papa y del 
Presidentes De G a u l l e ( C i f r a ) 

C O N D O L E N n i A D E L . P A P A 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 4.— 

A l conocer l a muerte de Robert 
Schuman, S u Sant idad e l Papa , 
Pablo V I , h a dirigido un mensaje 
de condolencia a ¿u fami l ia — E f e . 

P E S A M E D E L G E N E R A L 
D E G A U L L E 

P A R I S , 4. — E l texto de una 
car ta d i r ig ida por el general D e 
G a u l l e a la señ-ora Francois Schu -
m a n . pariente p r ó x i m a de Robert 
Schuman, « p a d r e de E u r o p a » , f a 
llecido en la m a ñ a n a de hoy, dice 
as í : 

«Pa r í s , cuatro de septiembre de 
1963: Madame, con gran e m o c i ó n 
he recibido la noticia de l a muer
te del ex presidente del Consejo, 
Robert Schuman, cuya personal i 
dad merece el homenaje y el res
peto de todos. E n nombre del pa í s , 
e x a l t ó l a al ta conciencia a l a que 
s i rv ió y la eminente c o n t r i b u c i ó n 
que a p o r t ó a l a causa de una 
E u r o p a unida y a su obra pa ra 
l l e v a r l a a cabo. L e pido, s e ñ o r a , 
que acepte y t ransmita a los su 
yos mi m á s sentido pésame».—Efe . 

« P R O F U N D O S E N T I M I E N T O » 
D E K E N N E D Y 

W A S H I N G T O N , 4. — A l ser i n -
formado sobre l a muerte de R o 
bert Schuman, e l presidente K e n -

m a n i f e s t a c i ó n 

del 

Eijo 

s e p e l i o 

c a l a , D r . 

El Ayuntamiento de la sapitai de España le ha nombrado 
Híío Adoptivo, a título postumo 

de d u e l o 

O b i s p o de 

G a r a y 

Por cada cubano ejecutado 
caerán tres de los seguidores 
de FIDEL CASTRO 

ADVIERTE E L DIRIGENTE DEL 
MOVIMIENIO REVOLUCIONARIO 

M X A M I , ( F l o r i d a ) , 4 — E l d í -
rigeate cubano en el exil io, Ma
nuel Ar t ime h a adivertido ad r é 
gimen de F i d e l Castro, que s u 
movlmite^to rovoltuek*nark) d a r á 
muerte, de ahora en. adelante, a 
trtea de los seguidorts de Cas
t ro por cada cubano ejecutado 
por ó r d e n e s del Gobderno comu
nis ta de L a Habana . 

A l mismo tiempo, Ar t ime , uno 
de los dirigentes, de l a fracasada 
invas ión de l a Ba í i í a de los Co-
cihános, e n 1961, r eve ló que «se 
h a l l a en curso el traslado de fuer
zas revolucionartas desde M i a m l 
e puntos de l a A m é r i c a Centra l . 
E f e . 

H A S I D O D E T E N I D O U N C H O 
F E R D E L A E M B A J A D A 

C U B A N A E N R I O 

R I O D E J A N E I R O , 4 — U n chó
fer b r a s i l e ñ o de l a embajada de 
Cuba en R í o de Janei ro , Antonio 
Lessa , h a sido detenido por l a 
po l i c í a pol í t ica , por conspirar con
t r a e l r é g i m e n , según se informa 
e n u n oomunioado. E n s u domi
ci l io se e n c o n t r ó propaganda sub
vers iva que é l se dedicaba a dis-
t r ibu i r . 

E l chófe r detenido l i a admitido 
que sus ideas son comunistafi 
E f e . 

SINIESTROS EN E L MUNDO 

c a s a s d e s t r u i d a s p o r 

c i s t e r n a , e n e 

c a u s a de l a nie 

nedy h a manifestado s u «p ro fun 
do sen t imien to» . E n una dec la ra 
c ión hecha p ú b l i c a esta m a ñ a n a 
por l a Casa B l a n c a , e l Presidente 
norteamericano ha declarado que 
Schuman «ua : a l a c la r iv idencia 
a l r e a l i smo» y que sus propuestas, 
pa ra l a c r e a c i ó n de l a Comunidad 
Europea del C a r b ó n y del Acero 
constituyeron los primeros pasos 
hac ia l a unidad europea. 

«Robe r t Schuman era u n c iuda
dano de F r a n c i a , de Europa y del 
mundo — a ñ a d i ó el Presidente— y 
su muerte me produce un v i v o 
s e n t i m i e n t o » . — E f e . 

P E S A M E D E A D E N A U E R 

B O N N , 4. — E n un telegrama 
dirigido a l general De Gau i l e con 
motivo de l a muerte de Robert 
Schuman, e l canci l ler Adenaue r 
declara: 

«La noticia del fallecimiento del 
gran hombre de Estado f r a n c é s y 
amigo mío , Robert Schuman. me 
ha causado gran dolor. L e expre 
so a usted y a i pueblo f r a n c é s m i 
m á s sincero p é s a m e . F r a n c i a y 
E u r o p a han perdido a un hombre 
de c a t e g o r í a h i s t ó r i ca . 

« G r a c i a s a su s a b i d u r í a y a su 
coraje — a ñ a d e el telegrama— han 
podido sentefae los fundamentos 
de l a r e c o n c i l i a c i ó n entre n ú e s 
tros dos pueblos y los de l a cons
t r u c c i ó n de una Europa unida 
fuerte. Schuman ha trabajado con 
mi r a s a este oojetivo con un es
p í r i t u de completa a b n e g a c i ó n . S u 
herencia , l a amistad entre F r a n 
c i a y A leman ia , s e r á e t e r n a » . 
E f e . 

S E N T I M I E N T O D E D E A N R U S K 

W A S H I N G T O N , 4. — «Con l a 
muerte de Robert Schuman E u r o 
pa ha perdido ? un gran c a m p e ó n 
de l a p a z y de l a un iñeac ión» , ha 
declarado el secretario de Estado 
norteamericano. Dean Rusk . 

« S c h u m a n —ha continuado d i 
ciendo— ha sido uno de los m á s 
animosos homores que han lucha
do pa ra superar los antagonismos 
seculares y dar paso a l a unidad 
y l a fortaleza de las naciones de 
E u r o p a Occidental . S i l muerte 
constituye una gran p é r d i d a pa ra 
todos noso t ros» — Efe , 

T E L E G R A M A D E S E G N I 
R O M A , 4. - - E l presidente de 

I t a l i a , Segni, ha dirigido e l s i 
guiente telegrama a los f a m i l i a 
res de Robert Schuman: 

«La muer te de Robert Schuman 
me ha apenado profundamente. 
Ant iguas y amistosas relaciones 
he mantenido con é l me h a n he
cho aprec ia r sus grandes cua l ida 
des de hombre ce Estado y de E u 
ropa, cuya generosa a c c i ó n ha 
permit ido a Eu ropa recorrer g ran 
parte su camino en l a vía de l a 
c o m p r e n s i ó n y ¿ e l a c o o p e r a c i ó n 
entre los pueblos. Me incl ino con 
respeto y e m o c i ó n ante los restos 
mortales del gran e inolvidable 
amigo d e s a p a r e c i d o » . — E f e . 

B A N D E R A S A M E D I A A S T A 

B R U S E L A S . 4. — L a s banderas 
colocadas en l a sede d e l Mercado 
C o m ú n en esta capi ta l se encuen
t r an a media asta en s e ñ a l de 
duelo por l a muerte de Rober t 
Schuman. « p a d r e .de E u r o p a » . — 
Efe . 

un 

ro a 
E S T A M B U L 4.— U n b u q u e 

c i s t e r n a h a d e s t r i u d o dos c a 
s a s p r ó x i m a s a l , m a r , a l e n c a -

' l l a r e n R u m e l i h i s a r . e n eü B ó s -
í o r o ,a c a u s a de l a n i e b l a , e s t a 
m a d r u g a d a . 

S e t eme que h a y a que l a 
m e n t a r v í c t i m a s , s e g ú n l a s 
p r i m e r a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
l a P o l i c í a y b o m b e r o s q u e t r a 
b a j a n e n t r s l a s r u i n a s de l a s 
c a s a d e s t r u i d a s — E f e -

556 M U E R T O S E N A C C I D E N 
T E S D E C A R R E T E R A , E N 

C H I C A G O , 4 .— A 556 m u e r 
tos se e l e v a e l n ú m e r o de v i c 
t i m a s e n acc iden t e s de c a r r e 
t e r a r e g i s t r a d o s d u r a n t e é D a -
s a d o í i n de s e m a n a s e g ú n d a 
tos o f i c i a l e s f a c i l i t a d o s p o r l a 
O f i c i n a de S e g u r i d a d e n l a s 
c a r r e t e r a s , de los E s t a d o s U n i 
d o s — E f e . 

C I N C O G U A R D I A S D E 
S E G U R I D A D A S E S I N A D O S 

E N M A N I L A 

M A N I L A , 4.— C i n c o I n d i v i 
d u o s e n m a s c a r a d o s , h a n p e r -

' p e t r a d o u n robo e n u n a í a r -
m a c i a e n l a que se h a l l a b a n 
n u m e r o s o s c l i e n t e s a p o d e r á n 
dose de u n a s u m a e q u i v a l e n t e 

a l a s 150.000 pese tas , d e s p u é s 
de d a r m u e r t e a u n a c a j e r a y 
de h a b e r h e r i d o a u n m i e m b r o 
de l a g u a r d i a de s e g u r i d a d -

E s t e a c t o h a sido comet ido 
Ocho d í a s d e s p u é s de h a b e r s í -
do a se s inados c i n c o g u a r d i a s 
de s e g u r i d a d » d u r a n t e u n r o 
b ó p e r p e t r a d o e n l a s o f i c i n a s 
de l a s a d m i n i s t r a c i o n e s d e l 
a r r o z y e l m a i z , e n M a n i l a . — 
E f e . 

J O V E N J A P O N E S A Q U E M A D A 
V I V A 

T O K I O , 4 .— U n a j o v e n j a 
p o n e s a h a pe rec ido c a r b o n i z a 
d a d e s p u é s de a r r o j a r s e gaso
l i n a sob re el c u e r p o y p r e n d e r 
se fuego-

A l p a r e c e r , d e c i d i ó q u i t a r s e 
l a v i d a ñ o r c i e r t a s d i f e r e n c i a s 
c o n l a f a m i l i a de s u esposo. 
E f e . 

T O R N A D O S O B R E 
P E N S I L V A N I A 

S T . M A R Y ( P e n s i l v a n i a ) , 4. 
U r t o r n a d o u u e se h a d e s e n c a 
d e n a d o sob re l a r e g i ó n h a o c a 
s i o n a d o 20 h e r i d o s y d a ñ o s a 

v e i n t e b loques de casas . 
U n t o t a l de 100 r e s i d e n c i a s 

h a n s i do a f e c t a d a s . — E f e . 

M A J > R I D , 4. — H i j o Adoptivo 
de Madrid, a t í tu lo p ó s t u m o , h a 
sido nombrado el P a t r i a r c a Obis
po de Madrid-Alcaláx doctor E i j o 
Garay , por acuerdo del A y u n t a 
miento pleno, reunido en sesión ex
traordinaria , a l a que asist ieron, 
a d e m á s de los componentes d© l a 
Corporac ión m a d r i l e ñ a , el alcalde 
de Vigo, don José R a m ó n F o n t á n 

Gonz4lez y cuatro concejales de 
aquel la ciudad gallega, a s í como 
e l a lcalda de Valladolid, 

Hablaron en l a ses ión , e l Conde 
de Mayalde y el Alcalde de Vigo, 
quienes resaltaron los grandes m é 
ritos y vir tudes del Prelado que r i 
gió l a Dióces i s m a d r i l e ñ a durante 
cuarenta a ñ o s . 

Termianda l a r eun ión , el Alcalde 
se r eun ió c o n los periodistas a 
quienes dió cuenta del acuerdo de 
dar el nombre del Pa t r i a r ca obispo 
E i j o Garay a una de las calles m á s 
importantes del Pol ígono Santa-
marta , donde se ha l l a el convento 
de este nombre, tan vinculado a l 
Obispo. 

E l alcalde de Vigo . dijo a l a 
P rensa que el apellido E i j o , que es 
gallego, sign i fi c a en castellano 
"eje" y de s t acó que e l prelado f a 
llecido h a b í a constituido verdade
ramente el eje ele las neecsidades 
de Vigo en Madrid y h a b í a sido su 
i re jor embajador en l a capital de 
E s p a ñ a . — Cifra . 

I N H U M A C I O N E N L A 
C A T E D R A L , 

M A D R I D , 4. — E s t a tarde se h a 
verificado el sepelio del Pa t r i a r ca 
Obispo de Madirid-Alcalá, doctor 
don Leopoldo E i j o Garay . E l paso 
del cortejo fúneb re desde el P a l a 
cio Episcopal hasta l a iglesia C a 
tedral ha constituido una impre

sionante y sentida m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo popular. 

Poco' antes de las cinco de l a 
tarde llegaron a l Palacio Episco
pal e l Cardenal Pr imado, Dr . P í a 
y Denie l ; e l Nuncio de Su San t i 
dad, Mons. Riber i , e l Vicepresi
dente del Gobierno, don A g u s t í n 
M u ñ o z Grandes; e l presidente del 
Consejo del Re ino , don Es teban 
Bilbao, y los minis t ras del E j é r 
cito, teniente general M a r t í n A l o n 
so; de E d u c a c i ó n Nacional, s e ñ o r 
L o r a Tamayo . y de Jus t ic ia , don 
Antonio I tu rmendi ; el a lmirante 
Mend izába í , que representaba a l 
Ministro de M a r i n a ; D . Antonio 

Catástrofe aérea , 
en Suiza 

fVier . de pr imera páginaf 
l a cuar ta parte de l a pofciación de 
este p e q u e ñ o pueb'o de doscientos 
í i a b i t a n t e s h a perecido en el acci
dente del a v i ó n comercial " C a r a -
velle. 

U n portavoz del pueblo ha de
clarado que 44 vecinos- del mismo 
se encontraban entre las ochenta 
p&rsonasr que iban en ed Carave l l e" 
accidentado. 

L o s viajeros de Humí i l í on lle
vaban var ios meses ahorrando di
nero para real izar un viaje colec
t ivo a G i n e b r a para v i s i t a r la E x 
pos ic ión Agricola. 

Hoy fué para e-Ios d í a de fiesta. 
Los 44, cantando y bromeando, en
tre ellos algunas mujeres, mar
charon a Z u r i c h para tomar el 
av ión . Igualmente p a r a muchos' 
és te fué su primevo y ú l t i m o v i a 
j e que solamente d u r ó seis minu
tos. — E f e . 

E l p r o y e c t o d e m t ú n e l 

Gibraltar 
e v i a b 

COSTOSO QUE EL DEL 
CANAL DE LA MANCHA 

P A L M A D E M A L L O R C A , 
4 .— E l p r o y e c t o d e l t ú n e l d e l 
C a n a l de l a M a n c h a , que u n i r á . 
Q I n g l a t e r r a c o n F r a n c i a , v a 
a s e r c o n v e r t i d o e n r e a l i d a d e n 
p l a z o m u y b r e v e , h a m a n h e s -
tado e l v i c e p r e s i d e n t e d e l 

' C h a n n e l T ú n e l S t u d y G r o u p " » 
M r - A l f r e d E . D a v i d s o n g n q u e 
a l m i s m o t i e m p o , es de legado 
d e l B a n c o de A m é r i c a p a r a 
E u r o p a , e n t i d a d f i n a n c i e r a de 
g r a n p r o y e c t o . 

M r . D a v i d s o n , P a s a u n a s v a 
c a c i o n e s e n C e l a D ' O r , y e n 
u n a s d e c l a r a c i o n e s r e c o g i d a s 
p o r e l d i a r i o l o c a l " B a l e a r e s " 
h a d i c h o que l a c o n s t r u c c i ó n 
de l t ú n e l s e r á s a c a d a a s u b a s 
t a p ú b l i c a , i n t e r n a c i o n a l , q u e 
l a c o m p a ñ í a c o n s t r u c t o r a t e n 
d r á Que dec id i r se p o r u n t ú n e l 
b a j o t i e r r a o po r o t ro s o b r e 
l a t i e r r a m i s m a e n e l fondo 
d e l m a r . E l o r a supues to c a l c u 
l a d o se e l e v a a u n o s 325 m i l l o 
n e s de d ó l a r e s , y los G o b i e r 
n o s de I n g l a t e r r a y F r a n c i a , 
no i n v e r t i r á n e n l a s o b r a s n i 
u n c é n t i m o . U n a v e z t e r m i n a 
d a , l a c o n s t r u c c i ó n , e n u n p l a 
zo c a l c u l a d o de c u a t r o a c i n c o 

a ñ o s , l a e n t i d a d f i n a n c i e r a co 
b r a r á u n d e r e c h o de p a s a j e 
p o r v e h í c u l o m u y i n f e r i o r a 
lo que c u e s t a t r a n s p o r t a r aho
r a e l m i s m o v e h í c u l o e n Duque 
E n a m b o s casos de tune" , e l 
s i s t e m a de c i r c u l a c i ó n s e r á e i 
m i s m o , a base de u n a D l a t a f o r 
m a d e s l i z a n t e , a c c i o n a d a p o r 
e l e c t r i c i d a d , y q u e t r a s l a d a r á 
a los v e h í c u l o s a u n a v e l o c i 
d a d de 1.000 k i l ó m e t r o s a l a 
h o r a e n a m b a s d i r e c c i o n e s . 

E l a u t o r de este g r a n d i o s o 
p r o y e c t o es e l i n g e n i e r o f r a n 
c é s , M . T e ñ e M a l e o r . 

I n t e r r o g a d o M r . D a v i d s o n , 
« o b r e l a p o s i b i l i d a d de r e p e t i r 
l a m i s m a o b r a e n e l E s t r e c h o 
de G i b r a l t a r . a f i n de u n i r E u 
r o p a c o n A f r i c a , c o n t e s t ó que 
el p r o y e c t o es p e r f e c t a m e n t e 
v f a t ó e , v m e n o s costoso que e l 
de l C a n a l de l a M a n c h a ; pe 
ro q u e e l a c t u a l v o l u m e n de 
t r á f i c o i m p i d e q u e l a e x p l o t a 
c i ó n s e a r e n t a b l e . S i e n u n f u 
t u r o p r ó x i m o e s t a s c o n d i c i o n e s 
v a r i a s e n , n o h a b r í a i n c o n v e 
n i e n t e e n r e a l i z a r l a i m p o r t a n 
te o b r a . — C i f r a . 

M a r í a Oriol, que representaba a l 
Ministro de l a Gobe rnac ión y don 
J o s é Antonio E l o l a Olaso, en re 
p r e s e n t a c i ó n del Ministro Secre
tario General del Movimiento, a s í 
como otras muchas personalidades. 

E l Cardenal Primado ofició en 
l a ceremonia de levantamiento del 
c a d á v e r . A hombros de los benefi
ciados fué sacado el f é re t ro do l a 
capil la ardiente y depositado sobre 
un a r m ó n de Artillería.. 

A los acordes del Himno Nacio
n a l se rindieron a l c a d á v e r los ho
nores de C a p i t á n General con man
do on Plaza , mientras unas bate
r í a hacia las 21 salvas de ordenan
za. L a ca r re ra estaba cubierta f>or 
fuerzas de l a P runera Reg ión M i 
l i tar a l mando del general Serrano. 

Pues ta en marcha l a comitiva 
iba en primer lugar una. sección 
m o t o r i z a d a del Ayuntamiento, 
alzada c o n los obispos mitrados 
fuerzas de los E jé rc i tos de T i e r r a , 
M a r y A i r e y las banderas de to
das las asociaciones religiosas, p á 
rrocos, cabildo catedralicio y cruz 
a l acto, con los obispos mitrados 
asistentes a l acto. 

E n l a pr imera prcsilfencla, des
tacado, marchaba el Cap i t án Ge
nera l don A g u s t í n M u ñ o z Grandes, 
Yicepresidente del Gobierno; los 
ministros de E j é r c i t o , Educac ión 
Nacional, Ju s t i c i a y e l Presidente 
del Consejo del Reino. Alcalde y 
concejales del Ayuntamiento de 
Vigo, sobrinos famil iares del pre
lado difunto, ex ministros, tenien
tes generales Asensio y González 
Ga l la rza . l a D ipu t ac ión y el A y u n 
tamiento de Madrid y en corpora
ción, bajo mazasf y representacio
nes de Asociaciones religiosas. Her 
mandades y un numeroso público 
que s e g u í a a l cortejo. 

E n l a P l a z a Mayor se detuvo l a 
comitiva. E l recinto a p a r e c í a to
talmente ocupado p o r miles de 
personas. E l Nuncio de Su Sant i 
dad, Mons. R ibe r i . ofició un res
ponso después del cua l se puso de 
nuevo en marcha l a comitiva h a 
cia l a puerta de la Catedral, dondft 
se detuvo otra vez e l a r m ó n . L a s 
fuerzas que cub r í an l a car rera des
filaron ante el c a d á v e r que, a con
t inuac ión , a hombros de beneficia
dos fué trasladado a l crucero cen
t r a l de l a Catedral. E l cadáve r fué 
recibido por el Cardenal Primado, 
doctor P í a y Ben ie l que pasó des
p u é s a ocupar el Trono situado en 
el lado del Evangel io a c o m p a ñ a d o 
por los obispos Vicar io y ecónomo. 
E n el lado de l a E p í s t o l a se s i tuó 
e l Nuncio de S u Santidad, monse
ñ o r R ibe r i . 

E l Cardenal P í a y Ben ie l ofició 
en e l oficio de difuntos. P r o n u n c i ó 
l a oración f ú r e b r e el Magistral de 
la Catedral,, don Aniceto de Castro 
A l b a r r á n . Después del responso se 
hizo l a abso luc ión del t ú m u l o por 
el Primado y los prelados, y por 
ú l t imo se procedió a l a inhuma
ción de los restos en el mismo l u 
gar donde estaba situado e l t ú m u -
1&. en el crucero central de l a C a 
tedral. 

E l C a p i t á n General M u ñ o z G r a n 
des, los ministros y d e m á s perso
nalidades renovaron su p é s a m e a l 
Cardenal Primado, a los obispos 
vicario y ecónomo, a los cabildos 
y a loa familiares. — Ci f ra . 

Audiencia del 
Vicepresidente 

dei Gobierno 
M A D R I D . 4.— p ] .H 

d e n t e de l G o b i e r n o £ePresU 
G e n e r a l M u ñ S z G Í ' a n S i 1 3 ^ 
r e c i b i d o e n s u despacho ^ ^ 
a l p r e s iden te de l S i S c a g 1 ^ 1 
c i o n a l de g a n a d e r í a , n 
n u e l M e n d o z a R u i ? AT" Maj-

i n f o r m ó s o b 4 S e m a f le 
n a d e r o s y e n P a r ü c S . l ^ 
r e l a c i o n a d o s con l a ^ 
t u a c i o n n l a n t e a d a a l a T a h t 
n a n a c i o n a l por , ^ 
n o r c i n a a f r i c a n a A í i f r a PeSt8 

Inaplazable l a f e c h a p a r a 

e s t a b l e c e r l a F e d e r a c i ó n 

d e M a l a s i a 
K U A L A L U M P U R , 4 

je fe d e l G o b i e r n o m a í . a „ o , 
T e n g k u Á d b u í R a h m a n , h a de 
c l a r a d o q u e l a F e d e r a c i ó n de 
M a l a s i a s e r á e s t a b l e c i d a e l 16 
de s e p t i e m b r e , pese a l a f u e r 
te p r o t e s t a f o r m u l a d a P o r e l 
G o b i e r n o i n d o r e s i o . 

" Y a h e m o s a p l a z a d o l a f e 
c h a e n u n a o c a s i ó n , n a r a a t e n 
de r l a s d e m a n d a s de I n d o n e ^ 
s l a . N o p o d e m o s a p l a z a r l a de 
n u e v o " , h a d i c h o e l jefe d3 l 
G o b i e r n o m a l a y o . — E f e -

E l T E R R O R I S T A S I N D O N E S i m 
I D E N T I F I C A D O S 

K U C H I N G ( S a r a w a g ) , 4 ^ 
D o s c h i n o s h a n sido identifl-
cados e n t r e u n a banda de te
r r o r i s t a s c o n base en Indone
s i a q u e l u c h ó c o n tropas eur-
k h a s b r i t á n i c a s en l a pasada 
n o c h e d e c l a r a n fuentes milita
r e s . 

U n p o r t a v o z de las fuerzas 
b r i t á n i c a s d e c l a r ó que cuatro 
m i e m b r o s de l a banda hablan 
r e s u l t a d o muer tos—Efe . 

Por vez primera, un Obispo 
anglicano conduce una 
peregr inac ión de fieles 

a Lourdes 
L O U R D E S . — M D r . Westa l l . obis 

DO anfiiieano de Crediton, Devons-
hirA (Inglaterra) ha a c o m o a ñ a d o 
a una exped ic ión de 60 fieles de 
su Iglesin o Lourdes . E s la o r i -
mera vez eme una oe reg r inac ió i i 
es dirigida un orelado angl i 
cano. E l hecho ha sido calificado 
de «acon tec imien to h is tór ico». F i e -

lea oertenecientea a esta rama 
protestante han acudido con cierta 

frecuencia a l santuario ^ mariano 
de Lourdes, como t a m b i é n lo han 
hecho otros de otras confesiones 

pero n u n c » con c a r á c t e r oficial . 
Sa ludó ai D r . Wes ta l l en el ae

ropuerto dtó Ossum Lourdes é l 
Obison de esta localidad. Mons. 

T h é a s a odien aoompañabasn e l 
C a n ó n i g o Mar ty . secretario gene-

ANUNCIOS 
POR PALABRAS 
A L Q U I L E R E S Admin i s t r ac ión , 

tiago. 
San-

S B A L Q U I L A piso 
cént r ico , amuoblado, F I N C A S 
a estrenar y otro s in 
muebles. Razfin esta 
Admin i s t r ac ión . San
tiago. 

S E A L Q U I L A piso 
para extranjeros. R a 
zón esta Adminis t ra
ción — Santiago. 

A L Q U I L O d o s pi
sos primeros, juntos o 
separados con dieci
séis habit a c i o n e s , 
cuartos de baño y co
cinas, muy soleados, 
propios para indus
t r ia hotelera o méd i 
cos, p róx imos P l aza 
de E s p a ñ a . J . S i lvar . 
Méndez Núñez , 17-1.° 
Fer ro l . 

A L Q U I L O bajo y 
entresuelo, propio pa
r a Café, Restaurante 
u o t r a s industrias. 
T r a t a r J . Si lvar . M é n 
dez N ú ñ c z , 17-1.° — 
Fer ro l . 

A U T O M O V I L E S 

S E V E N D E tur is
mo Citroen 11 fami
l iar toda prueba. R a 
dio y otros extras, en 
Tal leres Oanes. A v e 
nida Genera l í s imo, 247 
Teléf. 3325. — Fe r ro l . 

C O M P B A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — Fer ro l . 

M O B I L I A R I O A c a 
demia véndese semi-
nuevo. Razón e s t a 

V E N T A de pisos y 
loca 1 a s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
cons t rucc ión de 6-6 y 
7 departamentos ex
teriores, m á s serv i 
cios. Con amplias te
rrazas. Jalefac c 1 ó n 
central. Dos ascenso
res. Facilidades d e 
pago. Magníficos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exentos de con
tr ibución du.ante 20 
a ñ o s In fo rmac ión : 
Construcciones " G r a n 
Vía" Oficina central 
Doctor Teijeiro (Es» 
quina Repúbl ica Ar 
gentina) o bien telé
fono 1868 — Santiago. 

V E N D O finca i n 
mediata San Láza ro , 
c a s a , edificaciones, 
manantiales, 67 fe
rrados. Razón Gippi-
ni . Castro, 11.—San
tiago. 

V E N T A casa sola
riega p róx ima R i a n -
jo, trece habitaciones, 
capilla, j a rd ín , huerta, 
mar a dos k i lómet ros . 
Informes P e n s i ó n 
" C u a t r o Nación es 
H u é r f a n a s 34. Teléfo
no 2014. — Santiago. 

S E V E N D E N gran
des construcci o n e s, 
propias p a r a indus
tr ia , p róx imas a San
tiago. R a z ó n : Rey V i -
louta. R ú a del V i l l a r , 
83. — Santiago. 

V E N D O finca en l a 
Choupana, cabida un 
ferrado da cinco so
lares. B u e n precio. 
Razón , Franco, 48. 
B a r . — Santiago. 

V E N T A casa a es
trenar, libre, c o n i 
huerta. R a z ó n : Con-
cheiros, 6.—Santiago. 

E N F E R R O L , vendo 
cuatro Chalets, con 
cuatro viviendas ca
da uno próximos a 
terminar, acogidos a 
exenciórv contribucio
nes, juntos o por v i 
viendas. Cada v iv ien
da consta de cuatro 
dormitorios, comedor, 
cocina y baño . Agua 
corriente, a lcan tar i 
llado. P o r vivienda. 
114.000 pesetas. F a 
cilidades. H e r m o s a s 
vistas. J . Si lvar , Mén
dez Núñez , 17-1.° — 
F e r r o l 

V E N D O casa Cas
tro, 13. Procurador 
Gippini. Castro 11.— 
Santiago 

V E N D E N S E o i s o s 
z o n a ensanche, mo
d e r n a coas t rucc ióo . 
acogidos b o nifleacio-
nes tributarias. Infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad Inmobilia

ria , Rúa del Vi l la r , 
Qúm. 31. - S a n t l a í o . 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O local do 
negocio con vivienda. 
R ú a San Pedro, 8.— 
Santiago. 

V A R I O S 

M E C A N O G R A F A 
apuntes, trabajos a 
m á q u i n a . I n f o r m e s 
esta Administ i-aclón. 
Santiago. 

r a l d« l a Obm ñe- la Gruta, un 
g r u ñ o permanente en Lourdes de 

la Leg ión de María, y el reverendo 
Wal ter Barnes. oastor anfiiieano 
residente Dermanente en la costa 
vasca, alfiunoc fotógrafos v cerio-
distas 

E l R . Barnes aabía anunciado a 
la Prensa Que Uegadá del obis-
DO no era de visita nastoral oara 
su comunidad anglicana sino Que: 
«El ha pleeido Lourdes, lo que de
muestra bien claramente su inten
ción ác efectuar con ^ eruoo Que 
U acompaña una verdadera nera-
gr lnac ión a Nuestra Señora». 

E s pronio otaisno dirigía mas 
tarde s Moss. Theas: «Hemos ve
nido oara rezar iunto con ustedes 

- 1n uniór» de la Iglesia en el mun 
do. o a r » aue e l oueb1n de Dios y 
los hijos de la Santa Madre de 
Dios e s t én unidos. Todo el mundo 
sabe aup hay hoy un acercamiento 
maravilloso entre h * diversas tra
diciones cristianas, cor i/> ü ^ . e s ' 
tamos muy reconocido? ai Señor, 
a l a caridad v a la sabiduría de 

Juan X X I I I el gran Pana de la 
unidad. Puedo asegurarles aue 
anrovecharemos de esta waSlon 
feliz de encontranoc en L o f d f 
pa-n reza- por la unidad de la 
iglesia v oara oedir b intercesión 
de i« Santa Madre de Dios». _ 

Celebrando PSU acontecimiento. 
Mohs. Theas subrayó el deseo 

fervientp ^ todos oara corísesiur 
ls un ión : «Don de Dios, dno « 
obisno dP Tarbes. Zurdes aue 
ustedes, sabiéndolo vienen a sou^ 
tar la Virgen. Madre de Cristo 
v Madre de todos los hombres». ^ 
cordamos las orooias oalabras 

J t o n X X I I I sobre la= « ^ P 0 * * . 
bilidades do esta unidad rota», e 
obisno católico, añadió «ue. 
unidad no es nosiblp sin caridaa 
fraterna Y sin humildad. 

Los oeregrinos han sido caluro 
..amentp recibido^ en I ^ 6 5 ^ 
la misma Obra de la Gruta l e s , 
reservado especialmente u " 3 . , „ 
oara oficios durante la estañe)3 
la v i l la de Bernardita- H d ^ f 
Westall ha ofrecido a Mons. 
una edición de lulo de la Tes, 
t raducc ión inglesa del ^uew 
tamento .Y. al Santuario de ^ 
des una estatua de Nuestra * 
ra de Walsinghara santuario 
R¡ANO .T. 1-, Edad Media donde 
tólicos y anglicanos ^uden a or^ 

Tre^ niños enfermos ^ . 
ror. Pn la oeregrinacion de i n ^ 
ses anglicanos a la gruta ae 
des. (PA>. 

"LEGIIZ Ta 
en Santiago 

Dictó dos lecciones to el 

Curso de Derecho Compa'a do 
esta ciudad el Sub-

de A y e r llegó 
secretario del ^ i n l s t e r l r u ^ 
cación Nacional, ^ . ¿ f ' p o r 61 
Lacambra. siendo r e " ^ pos; 
Kector de la Universidad^ 
te lara , orofesor ^ g e ^ iiáo 

E l Dr. Legaz ^ c a m ^ ^ 
dos lecciones en el U n v ^ do 
nacional d~ D e r K h ° ai 

mefte Dres'dencai De. E n la esta .iornada de^ C u r . ^ pre 
nada recbo Comoarado. E n , 

figuro en estf,romDara-
Derecho y , ..,0rri sidencial 

del Curso de 
do p.! Rector profesor ^ be**1* 
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. S E V I L L A N O L E G U S T A 
E L A R T E A B S T R A C T O 

i | n m o n u m e n t o a E i c a n o , d e s m o n t a d o 
antes d e s u i n a u g u r a c i ó n 

fa a ser convocado un nuevo concurso para artistas c lás icos 

Un monamento a Elcano desmcintado antes de su i n a u g u r a c i ó n . — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

Un reportaje Europa - Press, 
por Carlas L O P E Z , para E L 
CORREO G A L L E G O . 

enSevüla,undíads 1619, J u a n Se
bastián Ekano zarpaba pa ra el 
m m Mundo, desde d Puerto de 
las Muías. No lejos de lo que es 
el actml puerto sevillano. E l bra
vo marino quedar/i inscrito en el 
libro de la historia como el p r i 
mo en dar la vuelta al mundo. 

Cuatro siglos después, en 1919, 
c! AJAiníamíenío sevillano a c o r d ó 
(rigir una estatua al navegante, 
en el mismo lugar desde donde ha
bía zarpado, siglos a t rás . E l Puer
to de las Muías ss ahora l a en
trada áe un barrio moderno, el de 
los Remedios. Allí, en la actual P l a 
na de Cuba, d Ayurtamiento pen
só construir la esúitua, como Tío-
menaje de un pueblo entero 

E L A Y U N T A M I E N T O E L I G E L O S 
B O C E T O S 

Cuaren ta y cuaho a ñ o s m á s 
tarde el acuerdo comenzó a 
ser realidad. P a r a hacer rea
l idad su pr imera decis ión, el 
Ayuntamiento o r d e n ó l a presen
t ac ión de bocetos de l a estatua, 
p a r a luego hacer u n a elección. T o 
dos los concursamos presentaron 
los dibujos de su fu tura obra. Y 
uno fué elegido, el del ar t is ta se
v i l lano Antonio Cano. 

Pero las esculturas de Antonio 
Cano no cuajaron con el gusto i r a -
dic ionál de S e v ü l a . 

L a s esculturas no se h a b í a n des-
buierto todavía , cuando empezó l a 
c a m p a ñ a de Pren&i contra esas 
obras. L a s lonas lisiadas que se 
levantaron alrededor de l as escul-

El punto básico del «SYNCON» 

Q Prlii\gf ha . 
!°n vital p n ? ' satélit€ de c a m u r i í a c i o n e s , e l "Kingspo i t", un esca-
puesto cerca d i ?rcceso de comunicaciones YSÍNOOM e s t á en s u 
•""icado «Quin^ Ia costa africana de Lagos Nigeria. E l vasto e i n -
03 'ngenierosri • COmuriicaciones a bordo del mismo permite a 
ru*as detall^6 ^ B ^ i x Corporation (que lo idearon) hacer 
"t« entre LaeoTv ^ tel«íonía, teletipos y fotograf;d con el s a l ó 

Nueva JM.? ^^p11^16'1 general de comunicaciones de L a k e . 
tro1 a bnrdn A^' ^ n ^a íot:o* supervisando las pruebas de con-

uo ^ 'Kiaseoor t" . — (Foto E U R O P A I R E S S ) 

^ P O R T A N T E 
^ ^ a r a general conoc imien to t e n e m o s e l gus to de i n f o r 

n Ü J nUeStros c , ientes , a m i g o s y p ú b l i c o en g e n e r a l que 

GZAas A G U A S DE M O N D A R I Z , M A N A N T I A l i S . DE 

RZC Y T R 0 N C 0 S 0 , de f a m a u n i v e r s a l , y D E C L A -

no tAS DE UTILIDAD P U B L I C A e l 16 de J u n i o de 1 8 7 3 , 

Ca 'ene ?ada que v e r n i r e l a c i ó n a l g u n a c o n o t r a mar -

turas pa ra ocultarlas de los ojos 
curiosos de los se ^llanos, no sir* 
v ieron de nada. L a s formas abs
tractas de l a obra casi se presen
t ían d e t r á s de las lonas. 

L a c a m p a ñ a de Prensa fué se
cundada por muchas de las perso
nas part iculares qut eran autori
dades entendidas en el arte escul
tór ico. Esto d ió su fruto, para los 
sevillanos de gusto tradicional que 
tan celosamente q u e r í a n guardar 
l a l ínea es té t i ca de su ciudad. 

E L A L C A L D E NO S A B E N A D A , 
P E R O . . . 

L a s protestas contra las escxütu* 
r a s del s e ñ o r Cano, llegaron a l 
Ayuntamiento. Se convocó u n P le 
no extraordinario, en él cual el a l 
calde i n f o r m ó que él no sabía nada 
de las esculturas F e r ó ellas esta
ban, allí, en la P l a z i de Cuba, y a 
listas para ser des mbiertas. E n las 
obras, trabajaron -itimerosos obre
ros municipales, y las obras de ins
ta lación, en l a P l a s a de Cuba, fue
ron pagadas con fondos de las ar
cas municipales. 

Cuando se r e u n i ó el Pleno, las 
esculturas del s e ñ o r Cano empeza
ron su é x o d o . Se áf cidió que las 
esculturas fueran retiradas, y a que 
no encajaban en el estilo de Se
v i l l a . 

Pero Sevi l la , no quiere Quedarse 
a t r á s de G u i p ú z c o a , donde existe 
u n precioso monumento a l nave
gante guijmzcoano. S e v ü l a quiere 
u n a estatua p a r a a q u é l marino 
nacido en Gue ta r ia , cue hace m á s 
de cuatro siglos zaurpó de su puer
to, el de I m Muías , pa ra c i rcunva
l a r l a t ie r ra . 

Aquellas estatuas, las del s e ñ o r 
Cano, han desaparecido de l a P l a 

s a de C u b a ; han desaparecido y 
s e r á n olvidadas en u n triste r i n 
cón de a l g ú n depós i to del A y u n 
tamiento. 

S i n embargo, el Ayuntamiento, 
por segunda vez ha convocado u n 
concurso pa ra él nuevo monumen
to a J u a n S e b a s t i á n Elcano. L a s 
nuevas s e r á n construidas a l gusto 
y a la medida de los sevillanos. 
E n l a P l a z a de Cubn., sobrio y t ra 
dicional, se a l z a r á el monumento a l 
insigne marino guipuzcoano. Estas 
nuevas estatuas l l e v a r á n el c a r i ñ o 
de todos los sevil lanos; ese ca r i 
ñ o que q u e d ó roto con l a frialdad 
de un arte nuevo, incongruente en 
Sevü la . 

WASHINGTON • PARIS, FRENTE A FRENTE 

F R A N G I A q u i e r e s u p l a n t a r a 

E E . U U . e n e l V 1 E T N A M d e l S U R 
Como la CHINA ha hecho con RUSIA en el del NORTE 

P A R I S . — ( C r ó n i c a C . A . M , es 
pec ia l p a r i a B L C O R R E O 
G A L L E G O ) . 

D e G a u l l e acaba de hacer u n a 
d e c l a r a c i ó n s o r p r e s a sobre e l 
V i e t n a n del Su r . 

Y los americanos han quedado 
eri los primeros momentos m u 
dos de asombro y has ta de fur io
sa i r acund ia : 

—Mas val iera no hacerle caso 
—ha declarado u n portavoz—-. P e 
te este hombre posee e l secreto 
pa ra i r r i t a r a los americanos. 

A s u j u i c io, l a o p e r a c i ó n es 
c l a r a : F r a n c i a aspira a suplan
tar a N o r t e a m é r i c a en el Vie tnam 
t\zl Sur , como l a C h i n a lo ha 
hecho en todo el Sudeste A s i d 
tico, R u s i a . 

Una vez m á s , esas a n a l o g í a s 
fác i les , p e r o fulgurantes sal tan 
sobre el pape l : l a Ch ina y F r a n 
cia, y a se trate de los ensayos 
nucleares, y a de l a cues t ión del 
Oriente Ex t r emo , se encuentran 
de fuerza o de grado, a l mismo 
lado, es decir, en plena r e b e l d í a 
frente a Washington y a Moscú . 

E S C L A R O L O Q U E Q U I E R E 
E L G E N E R A L 

E l Vietnam todo, hasta J u n i o 
de 1957, era colonia freñieesa. P,or 
aquel la fecha, M e n d e s France 
guiso d e j a r l a en zona de i n 
f luencia t a n sólo para su pais. 
H a b í a a l l í y hay todav í a muchos 
intereses galos, muchos miles de 

mil lones de francos. 

F u e r o n los franceses mismos los 
quts escogieron a Ngo D i n h Diem. 
L e de scub r ió P a u l Reynaud , le 
i n v e s t i ó de sus poderes Mendes-
F ran ce y con l a convivencia de 
todos lo insta laron como presi 
dente del G o b i e r n o , claro e s t á 
que bajo l a autoridad imper ia l 
de B a o D a i . 

B i e n visto p o r ios franceses, 
era m á s considerado a ú n p o r 

los amer icanos : D i e m nacionalis
ta ferviente, era a n t icomunista 
consumado^ P a r e c í a el hombre... 

Y lo fue, pero como ellos, los 
franceses, lo pensaban, no. C o n 
vocó elecciones, d e s t r o n ó a l des 
tronado —era una f igura decora
t iva— Bao D a i p r o c l a m ó l a R e 
p ú b l i c a y l a yriso bajo l a i n 

f luencia a:nericana. Desde aquel 

L u d g a r W e s t r i c k , p r o b a b l e 

h e r e d e r o d e L u d w i g E r h a r d 

Un Secretario de Estado sin publicidad 

E l Secretario de Estado, Ludger Westr ick , conversando con el M i n istro de Economía , L u d w i n g 
E r h a r d \ 

B O N N ( P o r U l r i c h Kord t , -
•oara E L C O R R E O G A L L E 
G O ) . 

L a suces ión del Canci l ler de l a 
Repúb l i ca Federa l es tá resuelta y 
en las f i las de los d e m ó c r a t a s c r i s 

tianos comienza a romperse la ca
beza sobre e l renarto de las Ca r 
teras cara el nuevo Gabinete. P a 

r a el designado Canci l ler L u d w i g 
Herhard . l a s semanas venideras l e 
r e v e l a r á n s i consigue imponerse 
contra su facción que repetidas 
veces e x p r e s ó el deseo de q u e 
K u r t S c h m ü c k e r . Vicepresidente 

de la F r a c c i ó n del Par t ido C r i s t i a 
no D e m ó c r a t a , fuese e l heredero nistro de Economía s ieni f icar ía por 
de L u d w i g E r h a r d en su cargo lo pronto que no hubiese modi-

de Ministro de Economía . Mas. hom fidaciemas esenciales del rutmbo 

bre de su confianza personal es 
Ludger . Westrick. desde 1951 Se
cretario de Estado en el Minis 
terio de Economía hombre con e l 
que E r h a r d cooperó durante m á s 
df> diez años en l a meior a r m o n í a 
Una decis ión de E rha rd a favor 
do su vie.io v m e r i t í s i m o secretario 
ser ía de gran alcance polí t ico, pr^ 
cisamente en un momento en que 
alrededor de la Repúbl ica Fede
ral de Alemania v de su economía 
l ibrA de mercado se viene mani 
festando una tendencia hacia l a 
economía planificada. E l nombra
miento del Secretario de Estado 
West r ick para el cargo de M i -

N A T I V O S D E G U I N E A 

» . "-»I^V/JV , u c l a m a J 
DE UTILIDAD P U B L I C A e l 16 de J u n i o de 1 8 7 3 , 

W'ecida en el mercado c o n i g u a l n o m b r e g e o g r á f i c o . 

flqu ' 6 Confus«ones e x i g i e n d o s i e m p r e a q u e l l a s e n que 

GANDAD mente ,a d e n o m i n a c i ó n M A N A N T I A L E S DE 

ÜARA Y T R O N C O S O , y l a m a r c a d e l H O M B R E 
fiZADO 

L k J P T E L L A . 

Aguas de M o n d a r i z d e H i j o s de P e i n a d o r , S . A . 
MADffUD. — E l Di ieetor Genera l de H a z a s y P r m l u c ' a s Africanas, general D i a s de VllTogas. rsclbio 
en s u despacho o í ic ie l a un grupo de miembros de ta O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l , nativos de las provin
cias ecuatoriales y que han asistido a los campame.-itos del F r e n t e de Juventudes. I h a n acompa
ñ a d o s por el- jefe de l a Secc ión de Centros de E n s e ñ a n z a y delegados de juventudes de ?ouel!as n r c -

" i n d a s — í F o t o ó U R í - P A P R E S S ) 

Dolítico - económico da la R e p ú 
blica Federal y que E r h a r d dis
pusiera en una de las Carteras 
mas importantes de un aRO.vo que 
IP reservarla la l ibertad de acción 
para sus tareas pol í t icas . 

E n favor de Ludger Westrick. de 
casi 69 años de edad, hablan ante 
todo de sus r icas experiencias, y 

su conf i rmac ión en el campo de l a 
economía l ibre, su aprobada capa
cidad de l l eva r discusiones v f i 

nalmente su conformidad con L u d 
w i g E r h a r d . 

Wes+ricli: proviene de la p r á c 
tica comercial , contraria a E r h a r d 
cu.vo concepto d f la economía se 
basa Driiicioalmentp en las c i len-
cia« económicas , H e r t r i c k es tud ió 
la carrera de Derecho y desemoe-
ñ ó durante largos años antes de 
la guerra el cargo de director en 
v a r i a r agruDaciones industriales 

d-> renombre internacional. E n 1951 
d e s e m p e ñ a n d o West r ick e l puesto 
do director en la m i n e r í a de car

bón. L u d w i g E r h a r d le inv i tó a 
aceptar un cargo en su Ministerio 
de Economía , en el qua hoy es 
el brazo derecho de su iefe. 

Sea comíi fuere es un hecno i n 
discutible que, avanzando Ludger 
West r ick en o t o ñ o de l a Secreta
ría de Estado a Ta Cartera del M i 
nisterio de Economía q u e d a r í a ga-
rantizac-« la con t inuac ión de l a 
polí t ica económica de L u d w i g E r 

hard. i . i 

Guía m é t a 
jVI DE A C Q S t A 

M é d i c o C i r u j o n o 

fortes y enfcrmedodes de to m l & 

Aitomtra. S • Teléfono, 1St9 

Pobló Ares Fea! 
infermedodes Nerviosas y Mentales 

" ' < M - Í . » • T»l. 160/ 

día , ese hombre p a r a P a r í s es e l 
hombre que hay que abatir y 
en todo momento e s t á contra é l . 
Y por su parte, pa ra los amerz-
canos, es l a p i e z a necesaria e 
imprescindible y aun hoy, no se 
a t reven a a r ro jar del poder. 

—No se le quita el caballo a l 
caballero durante el c o m b a t e -
dicen ahora l o s americanos q u é 
aguantan, no muy a su gusto, a 
Ngo D i n h D i e m . 

« D E M A S I A D O J U E G O » 

Creen l o s americanos que ese 
juego de De Gaul le es y a dema
siado. T i e n e n ellos alU unos 
quince m i l hombres e invier ten 
todos los d í a s un mi l l a r de m i 
llones. S i los saldados y los pa i 
sanos f r a n c e s e s pudieron sa l i r 
del Vietnam, s in que és te hubie
se s i d o un D i n h B i e n F u p a r a 
ellos, se lo deben a Zos amer i 
canos, que pusieron en juego sus 

tropas. Y se conservan allí^ sus c a 
pitales, no en el V ie tnam del Nor-

íc gub ellos e n t regaron a H o 
C h i n M i n h , es por los v ie tnami-
tat anticomunistas y porque h a n 
apuntalado con sus c r é d U o s l a 
e c o n o m í a de S a i g ó n desde W a s 
hington 

Hace nueve a ñ o s que t e r m i n ó 
la guerra entre F r a n c i a y el V k t -
nam. Desde aquel la época , l a 
d i s c rec ión ha sido casi absoluta 
por parte de P a r í s . S u norma e ra 
la, reserva, cuando no el silencio 
total. 

A l estallar l a c r i s i s saigonesa, 
D e Gaul le interviene. In terviene 
rotundamente como s i no quisie 
ra hacerlo. 

E l hombre, que no ha querido 
saber nada del Congo y de otras 
regiones en litigio, se dirige a los 
dos bandos y les advierte que es 
hora de que se l iberen de inge 
r e n c í a s extranjeras. Y p a r a ese 
caso, les brinda su p ro tecc ión . 

— E l Gobierno vietnamita debe 
caminar a velas desplegadas por 
el camino de l a independencia. 

A lo q u e parece, Vietnam del 
S u r a l sal ir dtel dominio f rancés 
cayó bajo la p r o t e c c i ó n america
na. Y ' es lo que d e n u ncia con 
m á s vigor que la sumis ión a l co
munismo del Gobierno de Hanoi . 

P a r a ese caso, De Gaulle les 
promete su generosidad. 

E l pleito es ajeno. Y en él, po
liticamente nada n o s va . Desde 
el aspecto de c ivi l ización y re
l igión, deploramos que ese p a í s 
se es tá perdiendo o q u e r i é n d o l e 
hacer perder para el mundo oc
cidental y ca tó l i co o cristiano s i 
quiera. 

Polit icamente, los franceses ven 
llegada su hora. S i los america
nos fueran a l l í para precipitar l a 
paz y la victoria, s i no l a co-isi 
guen, ¿qué e s t á n haciendo? Esa 
es l a c r í t i ca amarga, que tanto 
duele en Washington. 

J A V I E R D E E G U I A 

Amador Suárez Corral 
M E D I C O D E N T I S T A 

Suspende la consulta hasta 
1 0 de Octubre. 

F ranco , 10-1.^ — S A N T I A G O 

Queja israeli 
la OND 

So dados jordanos dieron 

muerte a un trabajador jud o 
J E R U S A L E X . 4. — I s r a e l h a 

presentado una "dura queja" a n 
te las Naciones Unidas en re la
ción con un incidente en el cua l 
a l parecer soldados jordanos han 

'dado muerte a un trabajador i s 
rae l i dentro del territorio de I s 
rael . 

L a protesta israel i da cuenta del 
incidente que- ha tenido lugar cer
ca del poblado de E i n K a r e m a l 
oeste del sector israel i de Jei-u-
sa lén y que constituye según I s 
rael l a "segunda p rovocac ión" da 
su géne ro en una semana. 

U n comunicado gubernamental 
israel i s eña la quo las fuerzas a r 
madas de I s r ae l devolvieron el t i 
roteo de los jordanos. — ( B f e ) . 

N E H R U NO P E R M I T I R A Q U E 
L O S A V I O N E S D E MAO 

S 0 B R E V U E L E 1 V S U 
T E R R I T O R I O 

N U E V A D E L H I , 4. — E l j e f » 
del Gobierno de l a India, Nehru , 
ha declarado que l a India no per
m i t i r á que los aviones de la C h i 
na comunista sobrevuelen por s a 
territorio en ru ta a l P a k i s t á n . H a 
puesto de relieve Nehru que P a 
k i s t á n no consu l tó con la I n d i a 
antes de llegar a un acuerdo con 
la China roja para establecer en
laces aé reos entre Rawalp ind i y 
P e k í n . — íTSfeV 
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S t o s . L o r e n z o J u s t i n i a n o . ob. 
O b d u l i a , v ? - ; R ó m u l o . E u d o -
y ' io , M a c a r i o , Z e n ó n , U r b a n o . 
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S a . e e l S o l a l a s 5.46 
S e p o n e a l a s 18,40 

CUPON DE CIEGOS 
i E n e l sor teo c e l e b r a d o a y e r 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 893 

D E L A T V 
antes de elegir 
su t e l e v i s o r 
c o n s u l t e en 

diivius 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

5 D E S E P T I E M B R E 
S O B R E M E S A 

2,00: Carta de ajuste 
2 ,15 :Presen tac ión 
2,17: Noticiario f e m e n m o . L a 

muier v sus o e a u e ñ o s mun
dos. Locu to r» A n a M a r í a 
aolson? 

2,30: Panorama. 
2,45: P laza da E s o a ñ a 
3,00: Telediar io . P r i m e r a edic ión 
3,35: Día a d ía . 
3,45: Te le f i lm seriado. 
4,10: Cierre . 

I N F A N T I L 

4.45: Carta de aiuste. 
5,00: S i l l a dp oista. C i rco v r i 

sa oara los n iños . 
6,30: F i n a l del o r o í r a m a infant i l 

7,45: 
8,00: 
8,02: 

8,30: 
8,55: 

9,00: 

9,25: 
9.30: 
9^45: 

10,00: 

10,30: 

11.30: 
11.45: 
12.00: 

€ 

N O C H E 
Carta dp aiuste 
P r e s e n t a c i ó n 
L o s tramoosos- T e l e f i l m 
seriado 
Cuarto, de estar 
L a marcha del tiempo. R e -
oortaip retroSDectivn 
Mis tres hiios. Te le f i lm se
riado 

E l tiemoo 
Telediar io. Segunda edic ión 
L a famil ia oor dentro. D i 
recc ión: don Salvador M u 
ñoz Iglesias. Avudante de 
rea l i zac ión : E n r i a u e Mon
tas. Rea l izac ión : Eladio Ro
yan 
Cancionec d« su recuerdo. 
Presentador: Jo rge A r a n -
d e s. Realizador: Eugenio 
PenA L e i r a . 
P e r r v Masón, Te le f i lm se
nado do lar^o metraie. 
Telediar io. U l t i m a edic ión 
Concurso 
Versos a media noche. Mo-

Llrt PRESS 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Afl igidas 
2. — Concilios. 3 — Flotases, 4.—-
Regla , orecepto. S ímbo lo qu ímico 
5.— Reflexiones de] sonido. A v e 
fabulosa a la oue SP. a t r ibuye ta
m a ñ o gigantesco v fuerza extraor
dinar ia . 6.— Pueblo a r a g o n é s . F r u 
ta, 7.— Con iunc ión lat ina. Cubr i r 
8.— Excedes. 9.— Fi l t rasen . 10.— 
Fami l i a rmente b o b a ü c o n a . 

V E R T I C A L E S : 1.— Carta , M a -
iestad' imoer ia l . 2.— Cier to museo 
3. — Diminutos. Clase de arbusto, 
4. -— Noitiaiarios. Asolacicin. 5.—1 
Personaje bíbl ico. En t r a r , 6.— C a n 
tidad. Reexamino. 7.— Afi rmasen. 
8.—„ Quita". Reoetido; canción de 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R , F I 
N A L D E L A S E R I E 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Tos. E v a . 
2.— As . Canon. 3 — Tom. SL 4.— 
Unalas . 5.— Abozar. 6.— Garona. 
7.— Sanase. 8— As. Das. 9.— M u 
los- Do. 10.— Aro . Ves. 

V E R T I C A L E S : 1 — Tabú , Cama 
2 — Os. Na*. Sur. 3.— Tabas. L o . 
4.— C o l e a d o . 5 — A m a z o n a » 6.— 
E n . Sansa. 7.— Vos. Ras ; De. 8.— 
Anís . Ecos. ______ 

Situación laboral 
en la zona minera 

de Leen 
L E O N . 4 .— E n l a j o r n a d a 

de b o y no s e h a r e g i s t r a d o c a m 
b i o a l g u n o e n l a s i t u a c i ó n l a 
b o r a l c o n r e ' a e i ó n a los d i a s 
p r e c e d e n t e s . S i g u e n c l a u s u r a 
d o s a q u e l l o s DOZOS m i n e r o s e n 
q u e t o d a v í a n o s e b a n c o n s t i 
t u i d o e q u i p o s p a r a r e a n u d a r 
e l t r a b a j o . C i f r a -

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

E N E L V A L L E D E A R A N 

liíiife 

L E R I D A . — L a impresionante t romba de agua, c a u s ó enormes destrozos el pasado agosto en e l 
V a l l e de A r á n . L a í u e r z a del agua b a r r i ó totalmente l a carretera que une Pont de s u e r con el t ú n e l 
de Vie l l a D icha carretera debe terminarse a cualquier precio antes de que lleguen las nieves. Caso 
contrario esta zona nacional q u e d a r í a incomunicada con e l resto de E s p a ñ a . L o s t rabai -x se r e a l i z a n 

a r i tmo r á p i d o . U n a v is ta del curso de l a s obra,.-, oue actualmente se e s t á n l levando a cabo 
(Foto E U R O P A P R E S S ) 

CAPITULO DE SUCESOS 

I n c e n d i o p r o v o c a d o 

m e n d i g O t e n u n p a j a r 

Pereció carbonizado, y las llamas estuvieron a punto 
de propagarse a otros 

P A M P L O N A , 4.— U n incendio 
provocado p o r u n m e n d á g o i m -
prudente, q u e se refugió en , un 
pajair pa ja dormir con u n oiga 
rro eincendiiido, o r i g inó e l f a l l ec í -
imento de aqué l , caibonizado y 
u n sinaestro qu© aloamzó grandes 
propoTCiones. 

E l heolio o c u r r i ó en e l pueblo 
de A s t r a i n , distamte de P a m 
plona unos 12 k i l ó m e t r o ! ? . L a s 
l lamas, que convir t ieron e n ce-
niza gran cantidad de paja de l a 
aetu/ai c o s e c h a , se esctendieron 
atnenazadaramente y estuiviercra 
a punto de pircpagarse a algu
nos de i o s edificios del piueblo. 
E : vecindario en pleno a c u d i ó a 
sofocaa" las l lamas, y t ras g ran
des esfuerzos lograron ais lar e l 
fuego. 

E n las tareas de lucha contra 
las l lamas fué hal lado e l o a d á 
ver, carbonizado de un hombre, 
(que no pudo ser identificado. 
Se cree qiSe se t rata de u n men

digo, de irnos 40 a 5* a ñ o s de edad 
conocido por e l apodo de «El C a -
lahoraia». S e supone que so re 
fugió para dormir en el pajar, 
con u n cagarrillo encendido, se 
dminmió y l a co l i l l a p r e n d i ó l a 
paja entre l a que p e r e c i ó abra 
sado. ( C i f r a ) . 

M U E R T O A L V O L C A R E L 
T R A C T O R Q U E C O N D U C I A 

U B E D A , 4 .— M u r i ó e n e l 
ac to a l v o l c a r e l t r a c t o r q u e 
c o n d u c í a , J o s é M a r t í n A l v a -
r e z , de 31 a ñ o s , n a t u r a l de l a 
L u i s i n a ( S e v i l l a ) . D e j a m u j e r 
y u n h i j o - — C i f r a . 

U N M U E R T O Y D O S H E R I D O S 
E N A C C I D E N T E D E 

C A R R E T E R A 
A L M E R I A , 4.— U n t u r i s m o 

V e r a , donde fueron asistidos los 
heridos. ( C i f r a ) . 

M U E R T O P O R U N R A Y O 

A V I L A , 4.— Durante la tor ren
c i a l tormenta desencadena'1" ayer 
con gran aoarato e léc t r ico sobrp e l 
D u e b l o abulenss dp M i n g o r r í a , 
cuando se hallaban refugiados en 
u n a caseto cinco obreros Que t r a 
bajaban en l a llamada « c a n t e r a 

l icía fronteriza francesa del s e r v i 
cio oDuesto. 

L a Guardia civiil hizo var ios dis-
oams a l afee « con t r» las ruedas 
del veh íeu lo , oero el coche consi
gu ió continuar oor el ouente i n 
ternacional v a t r avesó , t a m b i é n , 
doblando igualmente, l a bar rera 
francesa-

L a Pol ic ía francesa consiguió de
tener e l veh í cu lo cuando se na-
Haba Va a cinco kms. dentro del 

Esta y otras preguntas 
del hombre de la caílet 

¿ Q u é l e s s u c e d e a l o s 

m i n e r o s a s t u r i a n o s ? 
FALTA DE RESPONSABILIDAD 

PROFESIONAL 
O V I E D O , ( C i f r a ) , ( D e l redac
tor, e n v iado especial, C é s a r 
de l a L a m a ) . 

E l ciiudatíiano normal se pre-

neg ra» del t é r m i n o municioal , m u - ^ a í s vecino y d e s n u é s de haber oue 

condiucido por s u propietario, don Daí,s vecino. 

r ió en el acto al ser alcanzado 
oor una chisna e léc t r ica B e n i g 
no M a r t í n B lázquez natural y v e 
cino de Mingo r r í a . ( C i f r a ) . 

U N M U E R T O Y N U E V E HERI-» 
D O S E N C H O Q U E D E 

A U T O M O V I L E S 

A V I L A 4.— U n muerto, do? he
ridos graves y siete de o r o n ó s t i c o 
reservado v leve, han resultado 

Í consecuencia d^ un accidente de 
carrerera. 
Cuando la furgoneta A V - 4 - 25S 

del oueblo abulense de Sanchi -
d r i á n . conducir1 - - r Isaac L ó o e z 
H e r n á n d o . vecino de la citada lo
calidad, circulaba oor la carretera 
general de Madr id a L a C o r u ñ a , 
al l legar a l k i l ó m e t r o 130. en la» 
oroximidades de A r é v a l o i n t e n t ó 
rebasar a un c a m i ó n que se ha l l a 
ba aoarcado en l a calzada cho
cando violentamente contra u n tu 
rismo de la m a t r í c u l a de Orense 
conducido oor Manuel C a n i t r ó So
to que marchaba en d i recc ión con
t ra r ia ( C i f r a ) . 

E N E S T A D O D E E M B R I A G U E Z . 
A T R A V E S O L A F R O N T E R A 

F R A N C E S A E N U N 
A U T O B U S 

T R U N . 4.— U n autocar, condu
cido ñ o r un í o v e n en Estado de 
e m b r i a g u é z , logró romoer l a s b a 
r re ras de la frontera e soaño la V 
francesa y penetrar en terr i tor io 

dado emootrado en una cuneta. 
E l conductor OUP se hallaba en 

estado: de- embriaguez, s e g ú n nu
do comnrobarse, dec l a ró que se 

hallaba bajo los efectos de un fuer 
tp disgusto famil iar y oue h a b í a 
resuelto anoderarso de un autocar 
c a r a alcanzar P a r í s ; s i l a s c i r -
cunstanciac se lo hubieran nermi-
t ído. (C i f r a ) . 

Ministros 
del Gobierno, 

en La Coruña 
L A CORUÑA 4. — E n av ión 

especial l legaron los ministros de 
Asuntos Exter iores , s eño r Cast ie-
11a; d iL A i r e , teniente general L a -
calle; de Hacienda, s e ñ o r N a v a r r o 
Rubio, y de Trabajo , señor Romeo 
C o r r í a , que en el aeropuerto fue
ron recibidos p f r las autoridades, 
j e r a r q u í a s y personalidades de
pendientes de sus respectivos De
partamentos. 

T a m b i é n llego por v ía a é r e a , e l 
Director Gene -a l de A d m i n i s t r a 
c ión L o c a l . 

E n el tren ¿xc-reso l legaron esta 
m a ñ a n a a L a C o r u ñ a los min is 
tros de Indus t r ia , s e ñ o r López 
B r a v o ; subsecretario ds l a Pres i 
dencia, s e ñ o r Ca r re ro Blanco , y 
ministro s in Car te ra , presidente 
del Consejo r'e E c o n o m í a , s e ñ o r 
C u a l Vi l la lb í . E n l a es tac ión fue
ron cumplimentados por las, au 
toridades y peisonalidades depen
dientes de sus respectivos Depar
tamentos. 

Por carretera t a m b i é n l legó hoy 
a L a C o r u ñ a el ministro de l a 
Viv ienda , s eñor M a r t í n e z y S á n 
chez Ar jona , que fué igualmente 
cumplimentado por autoridades y 
personalidades c o r u ñ e s a s — Ci f ra 

O B S E Q U I O D E L C O N D E 
D E F E N O S A 

L A . CORUÑA 4. — A m e d i o d í a , 
en el a e r o p u c t o dé Alvedro , don 
Pedro B a r r i ó de la Maza. Conde 
de Fenosa, o b s e q u i ó con ira a l 
muerzo a los ministroc; del G o 
bierno presentes en esta ciudad 
As is t i e ron los de Asunto^ E x t e 
riores. A i re , Hacienda y Trabajo , 
s e ñ o r e s Cast ie l la , L a c a l l e , N a v a 
r r o y Romeo., l lesados momentos 
antes en a v i ó n especial; los de 
G o b e r n a c i ó n y Mar ina , s e ñ o r e s 
Alonso Vega y Nieto A n t ú n e z . que 
y a se encontraban en L a C o r u ñ a , 
y e l de Indust i :a, que l legó en el 
expreso. 

E l a lmuerzo fué í n t i m o y a él 
asistieron t a m b i é n lo subsecreta
rios de T raba j a , A i r e y Hacienda, 
C a p i t á n Genera l de l a V I I I R e ^ 
gión. Gobernador C i v i l , Alca lde , 
jefe del aeropuerto de Alvedro y 
otras personalidades. — Ci f ra . 

L u i s Casas Amate, de 34 años , 
na tu ra l de I n s t i n c i ó n , pueblo de 
esita, p rov inc ia y con domicil io 
en T a r r a s a , debido a l a hume
dad se estredlo comtra u n á r b o l . 

R e s u l t ó con her idas g r a v í s i m a s , 
a leonaeiou enc ía de las cuales fa 
lleciQ casi i n s t a n t á n e a m e n t e , don 
J o s é Planas Anglada, de 29 a ñ o s , 
na tura l y veoino de T a n a s a , h e r 
maaio p o l í t i c o ddl conductor. 
T a m b i é n sufre heridas de consi 
d e r a c i ó n d o ñ a Carmen P lanas 
Angiade, esposa d e l conductor • 
y sus hi jos G a s p ar, de once 
a ñ o s y Joi$é L u i s , de 7, qu© v i a 
j aban con e l los resultaroni i leso 

el pnimero y con contusiones leves 
e l segando. F u e r o n conducidos a 

A las 5,20 de esta madrugada h i 
zo su a p a r i c i ó n en la explanada 
del complejo fronterizo de Beho-
v i a e l autocar m a t r í c u l a S S 43985 

procedente $ ¡* la caoital donostia
r r a . E l veh í cu lo en e l que iba só
lo el conductor, se d i r ig ió al cen
tro. L a Guard ia c i v i l al intentar 
detenerlo, ya que la frontera per
manece cerrada d e s d ^ l a s do
ce d^ la noche a las ocho de l a 
m a ñ a n a , no cons igu ió su p r o p ó 
sito. 

E l chofer, Francisco L u i s , V iña 
Cordero, dp 18 años , hizo caso 
omiso de Ta advertencia vv aumen
tó la velocidad mientrií1» se d i r i 
gía al canal n ú m e r o uno, dob ló 
por comoleto la va l i a fronteriza, 
y l legó hasta l as casetas de l a P o -

A p a r a t o s a t o r m e n t 
e n A l m e n a 

Las inund 
pérdid 

aciones c a u s a r o n 
as cuantiosas 

A L M E R I A » 4. — D e s c a r g ó 
a n o c h e s o b r e l a c i u d a d y p u e 
b los inmed i ' a to s u n a a p a r a t o 
s a t o r m e n t a , a c o m p a ñ a d a de 
l l u v i a t o r r e n c i a l , q u e o c a s i o n é 
i n u n d a c i o n e s e n v a r i a s v i v i e n 

da s y l a c r e c i d a de r a m b l a s y 
d e l r í o A n d a r a x . N o s e t i e n e n 
n o t i c i a s de q u e h a y a q u e l a ^ 
m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s , 
p e r o s i d * q u e l a s p é r d i d a s o c a 
s i o n a d a s s o n c u a n t i o s a s — C i f r a 

L a ses ión de uyer tuvo como nota m á s saliente la de repeticiones 
en l a m a y o r í a de los valores. L a s diferencias t a m b i é n fueron escasas 
y el n ú m e r o de valores operados fué muy reducido. L a jornada. 
pueiS, ca rec ió de in te rés , resul tando de u n total de 63 valores cotiza
dos en rentavariaole 17 suben, 19 ba jan y 32 r e p i t c i H cierre no 
ofreció ninguna va r ac ión en su t ó n i c a . 

C O T E A U Ü M t S f A O L i l A D A S P O i K £ L M I S M O B A N C O 

M O N O P O L I O S B A N C O S 

Exte r io r de R . . . 
Cent ra l .. 
Españo l de G . . . . 
H . Amer icano . . . . 
Mercan t i l e I n . ... 

E L E C T R I C A S 

Leonesas . . . . . . . . . 
R . Zaragoza . . . . „ 
F E C S A «.s 
F E N O S A . . . . . . . . . 
C a n t á b r i c o . . . . . . . . . 
C a t a l u ñ a . . . . . . . „ , 
Chor ro . . . . . . 
E s p a ñ o l a . , . . . . „ . 
I B E R D C B R O . . . . . . 
Moncabrl i . . . . . . , . 
Nansa , 
S U . „ . . . . . . . . . . . . 
Sev i l l ana . . . . . . . . . 
M a d r i l e ñ a . . . 

M " T M E N T A C I O N 

Agui la 
A z u c G o r a i . 
Eb ro 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
E n c i n a r Reyes . . . . . 
Urbis „ . 
I N S A , . . 

M I N E R A S 

Rií 
Felguera . . . . „ M 
P o n í a r r a d a , . 

560,— 
li.042,— 
1.280,— 

894,— 
429,— 

240,— 
200,— 
314,— 
313,— 
290,— 
219Í— 
21Qi— 
188,— 
365,— 
406;— 
154,— 
154,— 
297.— 
226,25 
251,— 

700,— 
193.— 
560,— 

322,-
58-
91,-

120-

490,-
106,-
615,-

Campsa 

Tabaca le ra . . . . . . . . . 

N A V A L E S 

C . . Nava l . . . 
P E R S A . . . , „ , „ 
T r a s a t l á n t i c a . . . 
Transmedi t . 
Levante . . . . . . . . . . . . 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas . 
C E D I E . . . . 
Exp iodvos . . . „ 
UidronJtro . . . . . . 
Pe t ró leos . . . . . . 
í J n q u l n e s a . . . . . . 
ü Res inera . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos 
Seat . . . . . 
Aux. F F . C C . . . . . . . 
F A S A 
M1. Me tá l i ca s . . . . . . 
M. y C o n s t r u c c i ó n . 
San ta A n a ... 
Nueva M o n t a ñ a . . . 

V A R I A S 

Telefónica „ 
F E F A S A , 
S N I A C E 
A. y Comer do . . . 
M de Madr id 

w w w 

179,— 
233,— 

105,50 
118,— 
163,— 
163.— 
126,— 

181 — 
152,— 
277,— 
125,50 
606,— 
200,— 
192, 

142,— 
270,— 
151,— 
580,— 
26,-• 

100,— 
96,— 

174,— 

190,50 
104,— 
307,— 
65,— 

194,— 

g imta rá , con m u c h a r a z ó n : ¿ Q u é 
les sucede a los mineros asturia
nos? ¿ P o r q u é no se reintegran 
a su trabajo, una Vez que e l G o -
fcdemo abre l a s explotacicnes 

E l hombre normal , que t a m b i é n 
t iene sus preocupaciones econó
micas, ins i s te : ¿ C ó m o pueden v i 
v i r los mineros de Astur ias s in 
trabajar? ¿ Q u é misiterio rodea a 
estoo homibres de l a mina? ¿Con 
q u é p o s i b i 1 idades e c o n ó m i c a s 
cuentan? ¿ Q u i e n les ayuda? 

Es tas y otras muchas coaas se 
pregunta el hombrfe d)e l a calle, 
Pues bten, aqu í , en Astur ias , en 
las cueniCas mine ra s de l a re
gión, no existe n i n g ú n secreto a 
este respecto, y las gentes safcm 
el por qiué de esta s i t uac ión . 

L a c o n t e s t a c i ó n es s imple : L o s 
obreros de Astur ias no e s t á n en 
hueiga de «brazos caídos» si e l 
concepto que todo humano tie
ne del paro es e l de que no se 
trabaja. Pero los astuirianos t ra
bajan, y mucho, aunque no en 
las explotaciones mineras . Y es 
por lp que muicihos, durante es
tos d ías , han dejado de ser mi
neros. E n realidiad nunaa han 
sido m á n e r o s en su sentido, es ' 
trioto, en m á s amplio significa
do. Son —antes que otra cosa 
y desde siempre— agricultores, 
propietarios, de p e q u e ñ a s haciesi 
das, de p e q u e ñ o s c a s e r í o s , que 
cul t ivan d iar ia y cotidianamen 

te E n condiciones laborales nor
males faltan a su trabajo en u n 
25 por 100, durante las épocas de 
la reoolecoión. Cuentan con su 
oapitalito que emplea- en adqui 
rír- propiedades y la mina es una 
excelente fuente de riqueza para 
cubr i r gastos. 

E x i s t e otro porcentaje que es 
a u t é n t i c o o b r e ro minero, pero 
carente de influencia. U n a masa 
amorfa y san apinaón que se de 
j a l levar . 

E l minero astuariano, que co
m e n z ó 'hüoe a ñ o s siendo reoo 
lector labrador, hombre lübre y 
d u e ñ o de una p e q u e ñ a propiedad 
—los caserío®—, e n c o n t r ó no h a 
ce m u c h o en las minas urna 
nueva f u e n te de ingresos, pero 
nc por eso se a le jó defini t iva-
mente- de sus cotidianas labores 
ag r í co l a s . E s t a forma de obrar 
c o n t i n ú a actualmente. 

Esb j «con ta r con p r o p i e d a d e s » 
a u n q u e sean p e q u e ñ a s , le da 
cierta superioridad, cierto pres
tigio laboral que ellos explotan 
continuamente en su, propio be 
neficio. A l m i s m o tiempo, su 
mentalidad agrícola , ese « c o n t a c t o 
int imo con l a n a t u r a l e z a » , no h a 
sido encauzado hacia l a ac t iv i 
dad que d e s a r r o l l a . No h a 
asimilado e l trasplante profesio 
na l que exige el paso de agri 
cuiltor a obrero industrial . No se 
puede pensa,. a. l a vez como, pro 
pietario y como productor jo r 
niailesto. P o n q u é lo. pr imero i m 
pl ica indepeTidenc ía y lo segun
do, servidumbre. 

E s t a . es l a c u e s t i ó n : L a fa l ta 
de resipcnsabiiidad profesional o, 
mejo-- cuasi profesionaiss, yia que 
no son dei todo mineros a u t é n 
ticos. 

No hace mucho que una de las 
explotaciones de l a c u e n ca del 
A l l e r se vió obligada a vender 
por fal ta de dinero a los propios 
obreros de sius explotaciones las 
viviendas que o c a p a b an és tos . 
Entonces se vió claramente que 
t reinta o cuairenta m i l duros no 
significaban gran cosa para los 

mineros adquirentes die las pro
piedades. 

E n su r e c i e n t e v is i ta a l a 
p e P s o l n a l i d a d nor teamericana 
cuenca h u 11 e ra , una destacada 
—muy acostumbrada a ver con 
fliotos laborales efe este tipo, es 
pecialmente de estibadores— no 
sal la de su asombro a l comprobar 
c ó m o los m i n e r o s asturianos, 
que sie l lamaban a si misraosi 
«huelguistas»" trabaijafoan en. otras 
ocupaciones. L a impresiión que le 
causaron fue de e s t u p e f a c c i ó n . 
L a palabra «hue lgu i s t a s» —según 
él— no era l a exacta pa ra defi
n i r lia s i t uac ión d:e estos hom 
bres. 

Y a^- es. Los «huialiguistas» tra. 
bajan diariamente en sus cam
pos, en l a rama de l a construc 
ción, en obiras p ú b l i c a s y en to
da clase de faenas pa ra las que 
s o n ampliamente requeridos, y 
Qúte en muchos casos ellos mis -
mismos se proporcionan. 

E s t o sólo puede, significar una 
cosa: Q u e los mineros, d u e ñ o s 
de p e q u e ñ o s terrenos y case r íos , 
t ienen una o p c i ó n absoluta p a 
r a t rabajar o dejar de trabajar 
en las minas. Los, otros, los po
bres hombres que sólo son m i 
neros, padecen las consecuencias. 

E s t a stituaal('( i exige xma u r 
gente p lan i f icac ión . U n plan m i 
ñ e r o asturiano que r i j a las fun
ciones de l a indust r ia hultera y 
que seleccione a los que a u t é n t i 
camente v iven de las explotacio 
nes, s e p a r á n d o l o s de los que no 
tienen u n a profesionalidad, es 
necesario. L o s p a ñ o s calientes 
resul tan infructuosos. 

H a y que preguntarles a los m i 
neros asturianos —ahora, aqu í— 
s i y a no se consideran mineros. 
S i renuncian a s u cuasi p rofes ión . 
No existe n i n g ú n problema en 
buscar nueva mano de obra, en 
t raer gentes de otras partes de 
fceosas de ganar u n sueldo pin
g ü e y d!e t r á b a j a r con sentido 
de l a reaponsabilidad. 

E L CORREo GAUEGo 

RINCON 

E G O I S M O 

—No comorendri • 
ted d u e ñ o de diez ^ 9 
volviendo el mundo na; eSte r<* 
t rar un Diso Dara encoa. 

- E s oue los míos me , 
demasiado caros. resultaa 

L O C O N V E N I D O 
E l profesor n„ 

m a r i . S(1 a c e r t T u ^ a ^ 
alumnos, y le dice: de ^ 

V o v a hacerte * 
S i contesta, bien a l G u a t a s . 
Quedarás disoensado de iDnmaa-
d . Vamos a ver: T c v í n t t ^ 
tiene una oaloma? Dlllma3 

— M i l doscientas cincue^ 
s e i . - r e s o o n d e el niño ¿ n ^ - T 7 
^ - . Y como puedes sabg 

—No contesto, porque esta „ i 
segunda oreeunta. 64 ]3 

D I A G N O S T I C O 

Médico . —¿Y cómo sien» -
tro enfermo? ^ n ]1^ 

Enfermera . —Bien, aunn,^ 
notar , alguna a n o r m a l ^ 
corazón. en ^ 

Médico. —¿CuáU? ^ ^ 
tomas? R ^ hs s*' 

Enfermera. - ¡ S ^ m , h3 á , 
rado do. veces, durante 

S U P L I C A 
Dos s e ñ o r a , suben al avión en 

el oue van a hacer el viaS Anta 
(L. instalarse en. sus sitios corres-
pondientes. se acercan al ciloto y 
una de ellas le dice: 

— L e suplico, por favor, aue ma 
cura no vo 'ar a una velocidad so 
penor a h del sonido. 

Y como el piloto la mirase es-
t u n ^ r t o nr.r aauella petición le 
explica: 

— S i vaya usted má5 descáelo 
aue ei sonido, noraue nosotras te
nemos aue hablar. 

E L L I B R O P R E F E R I D O 
Preffunfaban a alguna escrito» 

res inaTeses Que libro único Que
r r í a n tener consiso si alfiún üía. 
tra."? de un naufragio, fuesen arro» 
lados a una isla desierta. Las res-
nue'-+as snredían vulgares: 

•—La P ' ^ T i a . . . Shakesneare... 
B v r o n . . . Sw.ift... 

— Y usted? —presunta'-on i 
Chp-+-Ttor. 

— Y o —^.ijíi sonriendo... onerríaí 
fp-nî t-: «"Fl artA de construir un 
bote». 

A TT T T l P TT 
E l t ro lebús va comnle*amenU 

lleno. Corno signe siáilfendo ^ente 
en las taradas, & cobrador em
pieza a dep.ir: 

- P e r favor, col'nuense en ca* 
beza. 

Los, viajeros van avarEando 
nos a-mente 

—Por favor, en cabera. 
Y uno de los recién llegados I« 

pregunta: 
—¿En l a cabeza de quién? 

I N O T I C I A S 

C O I ) 

F S T R A M B O T E 

, . . J ¥ V E R Á S ! . . . 

E n un perióáico ^ J ^ ' ] 0 ^ 
aparecitlo el siguiente anuncio B» 

^ S S i - e J o v . ^ a punto de ^ 
traer matrimonio, desuna e ^ 

cer re lación con hombre 
y experimentado capaz de 
dirle de su idea"'. 

A s t r a c á n puro. Sencilla-
mente pnra astraeanaua. 
P a r a no feaÁarse, nada 
como no ver ni la o r m . 
T u cacumen ^ 
por su ausencia. j Y que u 
ni qu ién otro necio o i r é 
tu arsumento lo ^ " L . 
n i (iné puede oteo 
Invitado a disuadirte. 

Puro chiste de « ^ ¿ f 
s i tuac ión cómica- * ¡ e ^ peso 
que hacer errada « ^ f J ' J . 
al aue el tuyo no se ^ « * * 
T a es un tópico la ^ ^ 
contra lo que m ™ % V \ l o 
de luz clara y « n f f * ^ , 
que acoDarda al ^ ¿ f f 
Jue , por no tener, ni ^ 
tiene con lo ****** 

iSermoneicoI ^ Petulancia? 
Mtompelanzas p a ^ a 
de afteión ^saraen^era 
contra acuse de l s n « ^ " a 
i J J n decirlo sin ^ S ^ l 
poraue sí 7 P<* ^ V ^ l 
¡Y Í u ó ^ l ^ ^ u í r ^ ' 
Dílola Hartzenbnsch W 1 
que te cito. Toma l)as. 
D ice : " ¡ C á s a t e . . . 5 Ter 

P 0 I Í 
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ff CAS0 DE PITO 
, pxoslente medio 

L ^ ^ í S ^ d € i 00111 • 

K í O ^ Smña Pito, ve-

K ^ a ^ C v de espe 
^ T ^ r S Í e s a r del 
ü í ^ T o s co^ta, pero en 
t S ^ 0 se le abrían las 

" persona alguna 
í>^rtlV ™r su enfermedad 
F^m^avisar a un me-
Ssel^cTlos dueños de su 
^ GraCS0 enfontrar un poco 
Gi*^ aieunos remedaos 
t^00 J iV W o n prepara 
^ llnuar su mal. 

^ J T £to a ^ amigos 
i ^ r i ^ le saltaron las 

- ^ " ^ s S a del Deportivo 
V c o S i ñ a l ^ a sus juga 

" ^ T e abandono? 
i***11 ,peuros que- la S.D. 

que Pito vuelva ai 
^ / ¿ ¿ ¿ u l . Podem^ ase 
^ el jugador no ponttra 

X íi nte alímo, por que la 
^ T l í caballerosidad valen 

mas que un buen 
¿e pesetas. 

53 QUEDAMOS SIN PAN 

, « trata de hablar aqüi de 
Lletas» ni de problemas de 
flientó Lo que queremos 

L aue te última tempoirada 
el Lugo se ha marcha 

/pan! el Club Ferrol. Con ello 
í Vaharon 1« rumores de si 
¿venia al Compostela o no 
tonta este año el Ferrol con 

os plantilla de jugadores muy 
(¡¡Me Lo demuestra el triunfo 
t hsce unos días en la Fuente 
ia leonesa, frente a la Cultu 
nde la ciudad de los Guzma 

Bi ese mismo campo de juego, 
austro» Guillermo abrió el paso 
¡Pontevedra a Primera DLvis-6'" 
arcando un gol de a n t o l o g í a 
tab al Burgos. 
Pese a todo, al Compostela no 

i arredran esos triunfos del equi 
• ferrolano, porque al próximo 

" en que comienza la Liga ¡.i 15 

bará todo lo posible en el Cam 
po del Inferniño para demostrar 
a Pan y compañía que «pr» ma-
riñeiros nos». Si los rapaces con 
siguen la h a z a ñ a de ganar o 
empatar en Ferrol se habrá re 
corrido muciho en nuestras aspi
raciones de asdmder a Segunda 
D'.yMóin, por que, a continua 
ción tendremos dos partidos se 
guidos en Santa Isabel —si, en 
Santa Isabel— que, si se ganan, 
pueden consolidamos esas aspi
raciones. 

E L VISTA A L E G R E 

En eíl hermoso barrio de Vistii 
Alegre hay un equipo del mis 
mo nomlbre que viene arreando 
palizas a todo bicho viviente en 
el m a s completo de los anómi 
mos. Mauro, aqiu)3l que fue nota
ble j u ga dor del Arenal y del 
Safliitiago, es el «alma mater» del 
Club. Según se desprende por la 
edad de algunos de los jugado 
res que forman al Vista Alegre, 
loe años no cuentan mas que en 
las partidas de nacimiento, por 
que todos los jugadores, sin en
trenamiento a penas, se entra-
gan en cada partido como si íue 
se una f i n a l y terminan más 
frescos el encuentro que una le
chuga de Pai da Cana. 

A mi me revelaron el secreto 
do la resistencia física dte algu 
nos j u g a dores cuarentones del 
Vista Alegre, y lo voy a decir 
para que no quede la intriga en 
ios lectores :E1 día de San Juan, 
que es cuando se celebran las 
fiestas del pintoresco barrio, los 
jugadores se hinchan de empa 
nada hasta asegurar el cintUTon 
en el último «burato». Todo ello, 
rociado con b u e n vino que el 
mismo Mauro pone a disposiedón 
del equipo, da a los jugadores 
del Vista Alegre u n a s reservas 
físicas tremendas para sostener
se sin fatiga en todas l a s com 
peticiones que se presenten. Y a 
lo dicen los jugadores: «¡Vaya al 
diablo la gimnasia sueca, las tor
siones y las flexiones! 

Sd conocieran este secreto los 
equipos de Primera División, el 
día de San Juan habría autobu
ses por un tubo en el campo del 
Ermo. Y con ello se aoabaría la 
idolatría que se siente hacia los 
preparadoras f í s i eos, hacia los 
entrenadores y hacia los masajis 
tas. E l oafio mas elocuente de su 
nulidad está en los triunfos del 
Visita Alegre, qpue no hay venda 
val que lo doble. 

TRAVIESO 

i Selección E s p a ñ o l a de 
tonados v e n c i ó a la 

Sociedad, por 3 - 2 
EL PARTIDO RESULTO MUY 
BRILLANTE Y DISPUTADO 

Arza, 
Olano, 

BAN SEBASTIAN 4. — En par-
disputado esta' tarde en el 

popo de Atocha entre la Real So-
«̂ d y la Selección Espnñola de 
leonados, con vistas esta últi-

fase ae selecci6n para los 
R"05, Jues'os Mcdif-erráneofs, 
» MO derrotada la primera por 
"' «oles a dos. 
; Mneatíones: • 
^ S O C I E D A D : Goicoecbea; 
r^'o, beharri Elizondo 

^ duróla, 
wM.luce y TJrreizti. 

Sg^ADOS: Odri; Meicer, 

^ y v m ^ VeláZ(iUCz. 

^tefSÍad0 señor Rive" 
Ŝe0ndno0irSUlt6 tollante' k ^ a h, « as Ju^das de me-

primer erii i« . 
5°! lo consiguió el 

Apartamento 
Marítimo de 

^oltlel Caudillo 
DEL A R S E N A L 

¿ aci011 ^umarí"1!11110' acto 
¿ . ProvisSí a a fin de ad-
?0n lo na fe^e la c^n-

^Pliego 01163 de 

man!?Js. etc. se en-

k " F- José ¿ÍÍencia. Se-
R ^^ma Ramos. 

equipo realista por medio de su de
lantero centro Olano. a los 6 mi
nutos, al rema t a r de cabeza un 
córner s a c a d o por la izquierda. 
Después empató la Seleccifta, por 
medio de penalty ejecutado por 
Montesinos, y más tarde Grosso, a 
los 30 minutos, consiguió el segun
do gol de la Selección. 

En el segundo tiempo la Selec
ción se i m p u s o y nuevamente 
Grosso marcó, justamente a los 20 
minutos, cuando faltaban diez mi
nutos para terminar el emcuentro, 
Mendiluce remató a las mallas un 
centro de Olano, desde la deredha. 
Alñl. 

T E N I S 

C o p a 
Internacional 

K r a m e r 
DUHLIN, 4. — Siramérica gana 

por 2-0 a Europa en. el día inaagu-
ral de la Copa Intercontinental 
Kramer, profesional, dé tenis. 

En el otro partido, Australia, po
seedora del tí tullo, ha derrotado a 
Norteamérica por 1-0. 

Ambos partidos consistirán en 
cuatro, individuales y dobles. Los 
vencedores se enfrentarán en la fi
nal. — Alfil. 

-•—•—•—*—4—»—*—*—«—• • » 
Anunciándose incremen

tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

» - » » » » • • • • 

A n u n c í e s e e n 

E t C O R R E O G A E E E E T O 

P R E P A R A T I V O S P A R A L O S 
J U E G O S D E L F I S E C 

ZARAGOZA, 4. Hoy quedaron celebración de los juegos del Flsec. 
ultimados los preparativos para l a . Jos próximos días 6, 7 y 8. 

En el Gimnasio Polideportivo 
quedaron instalados todos los apa
ratos de. gimnasia y en las pistas 
de ceniza terminado el mareaje de 
las mismas, se procedió a los úl
timos retoques. 

Por carretera llegaron el presi
dente de la comisión francesa de 
los campeonatos M. Arche Derrive 
y otras personalidades y periodis
tas deportivos franceses. 

Esta tarde aterrizó en el aero
puerto de Sanjurjo un avión espe
cial con el equipo £Í»¿30, y esta 
nodhe, _ por ferrocarril llegaron, 
procedentes de Canfranc, los atle
tas y gimnastas representantes de 
Francia. 

Durante todo el día han estado 
llegando los seleccionados es/paño-
les y "por la noche lo hicieron los 
componentes de Alemania. Maña
na son esperados los de Austria, 
Holanda y Bélgica. — Alfil. 

A r i l l a y S a n t a n a , v e n c e d o r e s 

Anunciándose Incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

V V W V W V V W W W 5 

LA CORUÑA.— Los íenisías esp añoles J o sé L u i s A r i l l a V Manuel Santarui. han vencido en encuentro 
amistoso a l b r a s i l eño Mandarino y a l argentinn Soriano en u n r e ñ i d o match en l a v is ta del casini 
coruñés . De izouierda a derecha, Santana, A r i l l a , Mandarino v Sanano antes de comenzar e l oartída 

fFoío E U R O P A P R E S S ) 

AMADEO 

La figura de ho y A M A D E O 

« C o n e l e q u i p o q u e tenemos en el 
C o m p o s t e l a podemos su a c a m 
anter ior , aunque s e a en T e r c e r a D i v i s i ó n » 

Entrevista, por T R A V I E S O 
Amadeo P o m b o Mosteiro se partido de m i vida. Yo me debo 

llama ese fornido rapaz del Com- ail Ooanposteliña y las influencias 
postela que cuenta con un magní- no tendrían para mi valor algu 
fico h i s tor ia l como futbolista, no, aunque vinieran de mi padre, 
pues nada menos que ha perte- — ¡ C a r a m b a , c o n Amadeo• 
necido al Deportivo durante tres Cuéntanos ahora tus aficiones al 
temporadas, al Ferrol, ai Orde canto. 
nes y actuó en la Selección Ga —Yo soy un aficionado al can 
llega de Juveniles. Amadeo fue el to y en el Compootela teníamos un 
animador de los desplazamáen/tos pequeño coro, para alegrar las «x-
del Compostela en la pasada curslones, que componían Molí 
temporada, pues canta como los —¡qué gran entrenador y comipa 
propios ángeles oomposicioneí en fiero!— Pandiño, Cobas, Zurdo, 
xebres aprendidas en su Carbailo 
natall, en cuyo equipo de fiutbol 
inició sus a c t ividades. Amadeo 
tfezuma simpatía p o r los cuatro 
costados, • y cuando le pedimos 
una fotografía para ilustrar esta 
entrevista, nos dice: 

—Se la voy a mandar de las 
más fotogénicas que tengo, para 
que me vea Pilar, mi novia que 
está en Carballo, 

D e s p u é s comenzamos a pre 
guntarle: 

—Que equipo crees mas pote» 
te, ¿el Compostela de la tem
porada pasada o el actual? 

- E n la temporada pasada es 
tábamos m u y compenetrados y 
ntíastro ludimiento tenía que 
ser bueno, pero yo creo que con 
el equipo actual se puede inclu 
se superar la campaña anterior, 
aunque sea en Tercera División. 

—Me dijeron que el domingo 
habías salido al campo lesionado 
frente al Arosa. 

—Efeotivamente, tenía un dolor 
en un pie que no me dejó dar 
mi rendimiento normal. Además 
siempre ê nota al principio de 
temporada la falta de partidos... 

—¿Sallisite nervioso al campo 
—Yo n u n c a salgo nervioso, 

aunque en la presente temporada 
haya que emplearsie a fondo pa
ra ganarse ea puesto de titular. 

—Tu sabes que, de momento, 
no existe ea equipo titular. ¿Qué 
opinión te mleireoe Lalo tu mas 
direato rival para el puesto? 

—Lalo tiene unas facultades 
tremendas y creo que tiene un 
puesto seguro en el equipo. 

—¿Tuviste proposiciones de al 
gún Clulb, además del Compos 
tela? 

—Algunas sí. Entre ellas del 
Lugo y del Aviles y... 

—Venga, Amadeo/ 
—Esto no lo debía de decir, 

pero como insliste tanto voy a 
solitario: Se interesó por mi el 

Murcia, y Toba me habló de Ir 
al Español. 

—¿Qué me dices de los antj 
guos compañeros del Composit© 
la que sfó fueron a otros equipos? 

—Pues que sinití mu c h o su 
marcha, por que nos Uevábamoa 
todos c o m o hermanos. Segura
mente que tanto Cobas como Ma 
nolito harán un papel muy des 
tacado en ©1 At, de Baleares, asi 
como Pito en Ql Deportivo y Pe-
relió en el Celta. 

—D e s p u é s d e l Compostela, 
¿dual es el equipo de tus pre 
fertencias? 

—El Bengantiños, no solo por 
ser el equipo de mi pueblo sino 
porque mi padre forma parte de 
la directiva. 

—Dime la verdad, ¿nunca tra
taron 'de s o b p r narte en algún 
partido? 

—¡Ni hablar Nunca lo inten 
tó nadie, pero si lo hicieran salí 
drían de estampía... 

—Si el Compostela y el Ber-
gantiños jugara una final y tu 

. padre te pidiera que les dejaras 
gaviar ¿qué harías? , 

—Procuraría hacer el mejoí 

y un servidor. 

—¿Quién era el que mas desa 
finaba? 

—Ninguno, porque el que lo hi
ciera lo dábamos de baja inme 
diatamenter 

Esto fue lo que nos dijo eŝ  
magnífico defensa medio que es 
Amadeo. Con jugadores de esa 
clase y de ese optimismo se 
puede llegar muy lejos, porque 
aunque alguna vez falle el equipo 
en el campo por lo menos no se 

pierde el humoir. 

B a r c e l o n a y 
t a r o i 

G u a d a l a j a r a 
a n n g o l , 

c o 
Mayor dominio del equipo azteca 

MEJICO, 4. — E l Barcelona ha 
empatado. a un gol con el C l u b 
Guadalajara, en- su primer partido 
en esta capital. Asistieron unos 
oohenta mil espectadores. Los dos 
goles del encuentro fueron marca
dos en el primer tiempo. 

E l partido se caracterizó por el 
dominio casi completo d>5 los ju
gadores mejicanos dominio que se 
acentuó particularmente en el se
gundo tiempo, pero sin que se pu
diera traducir en goles. Los juga
dores del Barcelona, que estuvie
ron mejor en los comienzos dol en
cuentro, logtraron por medio de 
Fuste, a los 11 minutos su único 
gol, pasando después a una cerra
da- defensiva. No pudiendo conte
ner sin embargo la avalancha de 
los muohaohos del Guadalajara que 
buscaban afanosamento el empate 
y lo lograron en el minuto 16 por 
medio de Ohávez. Pero ôs jugado

res españoles lograron a partir do 
este tanto contener todos los avan
ces de los mejicanos. 

E l dominio dol conjunto azteca, 
fué realmente aplastante en el se
gundo tiempo, cuando buscaba- el 
tanto de la victoria que a pesar de 
todos sus esfuerzos no pudo con
seguir. 

Los jugadores españolos llega
dos la noche anterior acusaban un 
gran cansancio y no pudieron ren
dir todo lo que de ellos se espera
ba. 

E l próximo encuentro será el jue
ves por la nocho en el mismo E s 
tadio de lá Ciudad Universitaria 
frente al conjunto "Universidad". 
Alfil. 

¡ P o r S a n t a I s a b e l a S e g u n d a ! 
Ei tiempo, en España 

N U B O S I D A D 

Directivos del S D. Compostela discuten acaloradamente algo relacionado con los trabajos del futu
ro Estadio de San'a Isabel El l̂oogan "Nosotros povemos un millón; pongan ustedes él otro", nos 
llevó a estos felices principios que culminarán en un grandioso recinto deportivo, con gran compia-

cencia de la hinchada" compostelana — (Fotos MONCHO 

MADRID, 4. — El tiempo: In
formación general. Durante la 
noche pasada la nubosidad fué 
abundante por Lo general en toda 
la Península y e-n Baleares, y va
riable en Cananas Se produjeron 
precipitaciones en p u n t o s muy 
aislados de Galicia. Castilla ¡a 
Vieja y Andalucía. Estas fueron 
más frecuentes en la,s Vasconga
das, Castilla la Nueva, Aragón, li
toral levaníim-catalán y balear, 
siendo en su mayoría acompaña
das de fenómexios tormento JS. En 
el transcurso del día de hoy la 
nubosidad fué abundante- en toda 
España, excepto en e] bajo Gua
dalquivir, donde ésta fué varia
ble; y en el litoral Sudeste, escasa 

Predicción para hoy, día 5: 
Abundante nubosidad en Galicia, 
litoral cantábrico, c u e n c a s del 
Duero y Ebro litoral levantino-
catalán y en Baleares. Con riesgo 
de chubascos irregularmente, que 
serán de tipo tormentoso, por lo 
general en la vertiente mediterrá
nea. Nubosidad variable en el 
Centro con posibilidad de algún 
chubasco o tormenta, especialmen. 
te en las cordilleras Poco nubo
so, por lo general, en el resto. 
Descenso relativo de la tempera
tura en el cuadrante Noroeste. 

Temperaturas extremas de Es , 
pana: Máxima de 27 grados en 
Caceres y Sevilla; mínima de 9 
grados, en León y Pirineo.—Cifra 

q u e e u 

Wmm 
Un ¡oto de las tribunas que actualmente se cons'ruyen en el campo de santa Isabel. Como puede 
apreciarse en 1« foto, d Campo Municipal santiagaés va perdiendo su c a r á c t e r piupérrimo que 

constituía un oprobio j fra e! aficionado 

1 ^WStós. ta dinecteaei di Mu lea 

Sslicítela ts 
uaríos 
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C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

U n o b r e r o m u e r t o y 
e n l a s o b r a s d e l a 

I N F O R M A C I O N R E G I O N A L 

¥ I G O 

a CfiBREp GAU 

o t r o h e r i d o , 
R e f i n e r í a 

L A CORUÑ/u (De nuestra 
Delegación) 

A las tres y media de la tarde 
ifle ayer, cuando bü hallaban pro
cediendo al desmoute de una can
tera, en las inmediaciones dei La
zareto de Oza, UUÍJS obreros de 
la Empresa Arias Hermanos, se 
dessprenndsó una piedra con un pe- • 
so de dos toneüadas y alcanzó a 
Daniel Earteito Feio, vecino de 
Cerceda (Me ir ama), ai que causó 
tan graves lesiones que íallet|' a 
¡peco de ingresar en la Residencia 
Sanatorial del S.OE. El infortu
nado obrero deja viuda y cuatro 
hijos. E nel lugar del suceso se 
personó el Juzgado de Instrucción 
de Guardia número i , que autori
zó el traslado del cidáver al domi
cilio íamiliar. 

En d mismo suceso resultó heri
do levemente el capataz de las 
obras, José González Blanco, que 
íué atendido en la CVsa de Socorro 
de los Cuatro Caminos de erosio
nes en la región ciliar derecha. 

OTROS ACCIDENTES DE 
TRAbAJO 

En la Casa de S< corro del Dis-
triio del Instituto, íneron asistidos 
ayer: Luis Serrano Lafuente, con 
domicilio en Angel Rebollo, 1, se
gundo, de herida contusa en la 
región occipital de pronóstico leve. 

—Jourdan Jean, domiciliado en 
Paseo de Ronda, l i 13, de heridas 
contusas en la región parietal^ y 
ligera conmoción ícebral, de prc-
nóstico reservado. Ambos heridos 
lo fueron en sendos1 accidentes de 
trabajo 

MORDIDA POR UN GATO 

María Esther de la Puente, do
miciliaria en la calle del Orzán. 202, 
segundo, íué asistida en la Casa de 
Socorro de los Cuat? o Caminos de 
erosiones en la pa atea rilla derecha, 
sufridas al ser arañada y mordida 
por un gato. Su eír.Ldo se calificó 
de leve salvo complicaciones, reco
mendándosele el correspondiente 
tratamiento antirrábico. 

PUERTO. — MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

Entraron: "Iciar de Chacarte-
gui", de Zumaya, con cemento; 
"San Fernando", >>e Zumaya, con 
cemento; "Cemento Rezóla núme
ro 1", de Pasajes, con cemento; 
petroíero "Campo Blanco", con 
gas-oil, de Cartagena; "Juan Ma
ría Artaza", de Bilbao, con ma
quinaria, y "Cabo Sillero", con car
ga eeneral para Avilés. 
Salieron: petroüe.r) "Campo Blan

co", en lastre, para Cartagena; 
"Juan María Artaza", en lastre, 
para San Esteban de Pravia; "Ca
bo Peñas", para Gijón, con gene
ral; "Gascogne". en lastre, para 
Bayona; "Castillo Noreña", con 
carbón, para Las Palmas; "Rosa 
María Illueca", en lartre, para Avi
lés, y "Ciudad de Salamanca", con 
carga genera', para Santander. 

PUERTO PESQUERO — LONJA 
DE LA COKUNA 

En la Jornada de ayer escaseó 
de tal forma el pescado en este 
puerto, que las cotizaciones regis
tradas no pueden darre como nor
males ya que algunos lotes fueran 
subastados a preJos totalmente 
fuera de los corrientes. 

El movimiento <•€ buques fué: 
dos bous, dos parejas y dos bacas 
del día y dos barcoo de Gran Sol. 

ACUERDOS DE JA COMISION 
MUNICIPAL PERMANENTE ^ 

Bajo la presidencia del Alcalde, 

señor Sanjurjo de Carricarte, se 
reunió la Comisión Municipal Per
manente. 

Se acordaron, entre otros, los 
siguientes asuntos. 

Conocer de esento de la Delega
da Nacional de la SecciónFemeni-
na, Pilar Primo de Rivera, Conde
sa del Castillo de la Mota, en el 
que se hace consta i el agradeci
miento por la concesión de la Meda
lla al Mérito Ci.ltural de este 
Ayuntamiento ai Grupo de Coros 
y Danzas de La Coruña. 

Hacer constar al ilustre pintor e 
Hijo Adoptivo de eíta ciudad, don 
José Seijo Riíblo. e' agradecimien
to de la Corporación Municipal 
por la donación a este Ayunta
miento de su Cúairo representati
vo de "El Mirador de Los Casi-
tros" 

Conceder un trofeo para su otor
gamiento en la pruebe de natación 
" X X V I Travesía a .a Ensenada de 
San Amaro". •• 
ENTREGA DE LA COPA DE 

CARACAS 
LA RECIBIO EL CAPITAN 

DEL LICEO MONELOS 
En los salones del consula

do de Venezuela v oor D. Alfon
so González del Castrillo cónisul 
de aauella nación, le fué entre
gado a José Iglesias, canitán 
del Lirceo de Mone'os. el ore-
dado trofeo, donado oor coru-
ñesec; de la oarroauia de San
ta María di» Oza, residentes ea 
Caracas. 

Como nuestros lectores re
cordarán, el Liceo v Ozá Juve
nil disoutaron la final, acliudi-
eándoso la Cooa. el Liceo, ha
biendo en anteriorec ediciones 
eliminado al Atl. Los Castros 
y Gaiteira resoectivamente. 

Al acto que resultó muy 
animado v en el oue se sirvió 
una cooa de vino esoañol. asis

tieron nresidente y directirvos 
de la oeña Quinta Columna, se
ñores Rosende y Sanjurjo se
cretario di> la Federación Ga
llega Sr. de Llano oresidentes 
de los clubs aue han interve
nido en la competición y re-
Dresentantes de la P r e n s a Y 
Radio. 

E n e l transcurso de la 
reunión, fué estudiado un nue
vo oroyecto oara el desarrollo 
y consecución de la Cooa Ca
racas, a fin de lograr pn eta-
oae sucesivas, mejores benefi
cios destinados a la oarroauia 
de Santa María de Oza. 

LA SECCION SOCIAL DE A L I 
MENTACION SE REUNE HOY 

A l i a &l*ito de 1» tarde éte hoy, 
jueves y en su sala de juntas de 
la Casa Sindical (Emilia Pardo 
Bazán, 27, 5.°), se reunirá la junta 
de Sección Social del Sindicato do 
Alimentación y Productos Colonia
les. 
MAÑANA SE REUNIRA LA JUN
TA DI2 SECCION SOCIAL DEL 

METAL 
Mañana, viernes, a las siete de 

la tarde, en el saión de actos de 
la Delegación Provincial de Sin
dicatos, ro dará posesión oficial a 
los vocales Jurados de Bmnresa 
del Sindicato Provincial del Metal 

f e r m a n e c e p á varios días en 
puerto el buque escuela de la 
Marina a l e » , «BRAF SPEE» 

VIGO. 4.— (De nuestra De-
leearión) 

Desde el oróximo viernes, 
día 6. al 12 del corriente mes 
dp seotiembre. oermanecerá en 
Vigo en visita de cortesía la 
Fragata de Instrucción. «Graf 
Soee» de la Marina de Guerra 
de Alemania cuvas Drincioa-es 
características son las siguien
tes: tioo. fragata; tonelaje, 1.470 
toneladas; eslora. 91.40; manga, 
11.50 v calado. 3.60. 

Manda esto buque el caoitán 
de fragata D. Gaus-Jurgen Roh-
wer. La dotación se compone 
de 14 oficiales 54 suboficiales 
v 163 cadetes. Un total de 231 
hombres pn viaie de prácticas 
Por diversos paíse del mundo. 

La fragata «Graf Spee» anun
cia su llegada oara las 10 de 
la mañana del viernes, día 6, 
procedente de Reikiarvik. Por 
la tarde tendrá lugar, a las 4, 
una conferencia ríe Prensa 

Saldrá el día 12 a la misma 
hora oara ir a fondear en la 
B a h í a de Bayona, donde no 
tomará contacto con tierra. Sal
drá de nuestras aguas el día 
30 con destino a Kiel. 

La fragata de instrucción 

PUENTECESO 

e s t a s 
P U E N T E C E S O . De nues

tro corresponsal en Cartoa-
11o. Gregorio Castro). 

MAGISTERIO 

C u r s i l l o 
e n 

d e F o r n i a c i o n , 
L a C o r a n a 

En La Coruña, y durante to
do el mes de septiembre, ten
drá lugar un cursillo de Ini
ciación Profesional en laR Mo
dalidades Administrativa y Agrí
cola, con un interesante tema
rio de cuestiones, encaminadas 
a perfeccionar las tareas do
centes de la escuela nacional. 

De un tiempo a esta parte, 
viene el Ministerio dg Educa
ción Nacional, preocupándose 
del mejor desarrollo de la la
bor educacional e instructiva 
en nuestras escuelas 

Se han creado varias clases 
de Iniciación Profesional que 
atienden en distintos lugares 
del territorio oatrio, a gran 
número de alumnos, que de 
esta manera, adquieren Una 
larga serie de enseñanzas de ti
po complementario, en diver
sas actividades, tales como Mú
sica y Canto, Técnicas Indus
triales, Administrativas, Agrí
colas, Trabajos Manuales, Idio
mas, etc 
.: Este cursillo que se celebra
rá en La Coruña, es de suma 
importancia, y a él acudirán 
gran número de maestroR se
leccionados entre lós que tie
nen a su cargo clases da las 
modalidades fcspecíñcas que di
cho cursillo abarra. 

Acusamos recibo del progra

ma de las materias que se
rán objeto de explicación en 
el mismo, que abarcan un in
teresante ciclo de lecciones so
bre temas varios de Contabi
lidad, Cálculo Mercantil. Ma
temáticas en general, conoci
mientos de tipo agrícola y 
otra larga serie de actividades 
de gran 'interés formativo de 
tipo práctico y teórico. 

Tomarán parte en el mismo 
como profesores un destaca
do plantel q» especialistas en 
cada materia pertenecientes 
al profesorado de la Escuela 
de Altos Estudio,: Mercantiles 
de La Coruña. Escuelas del 
Magisterio así como Ingenie
ros Agrónomos Inspectores 
de Enseñanza Primaria. 

El Director del Cursillo es 
el Inspector Jefe de Primera 
Enseñanza de La Coruña don 
Víctor Sáenz y Sáenz que ha 
sabido dar al mismo un con
tenido de amplias proyeccio-
n s 

Desde nuestras columnas al 
propio tiempo que acusamos 
recibo del programa de dicho 
ciclo de lecciones, nos congra
tulamos de estas nuevas in
quietudes del Magisterio Na
cional Primario, que redunda
rán en un notable beneficio en 
pro de la enseñanza.—C. 

D I A 14.— Se encenderá el 
extraordinario a 1 u mbrado 
que cubre l'as callss de 
Puenteceso y se celebrará 
la primera verbena en el 
parque municipal que será 
amenizada por la Orquesta 
Venus y el coniunto enxe-
bre Os Maravillas de Cor-
me. 

D I A 15— A las nueve de 
la mañana, recorrerán las 
calles de la Villa una ban
da de música y el conjun
to Os Maravillas, tocando 
alegres pasacalles. 

A la una de la tartle 
gran concierto Por Ja Or
questa Venus y "Los Dia
mantes" de L a Coruña. A 
las nueve de la noche la 

" segunda ¿rran verbena, por 
las citadas orquestas. 

DIA L A 

V I A C A M B 

G R A N D E D E 
BARQUINA 

D I A 16— Con la actua
ción de la banda de mú
sica de Corme y el conjun
to de gaitas de país, em
pezará este gran día-

SEGUNDO DIA G R A N D E 
D E L A BARQUINA 

DIA 17.— Sesión Vermut 
a la una de la tarde, con 
la actuación de la Orquesta 
"Los Diamantes" y sesión 
de baile regional a cargo 
de los Maravillas. 

A las cinco de la tarde, 
competiciones deportivas 
, A l'as ocho de la noche 
fantástica verbena con la 
actuación de las orquestas 
"Los Satélites" y "Los Dia
mantes" de L a Coruña. 

DIA 18— A las doce de 
la mañana, excursión marí
tima al "Bosque" seguida 
de merienda campestre. A 
continuación carrera ciclis
ta v a las ocho de la noche 
final de las fiestas con la 
verbena Que será ameniza
da por la orquesta Venus 
y que durará hasta la ma
drugada. 

L a Coruña, Santiago y Madrid 

A N U N C I A 

A t o d o s l o s f u t u r o s c o m p r a 
d o r e s d e p i s o s , b a j o s y p l a n t a s 
c o m e r c i a l e s q u e : 

E l 4 0 J0 d e t o d o l o q u e s e c o m 
p r e p u e d e q u e d a r a p l a z a d o e n e l 
p a g o , d e 5 a 2 0 a ñ o s y q u e e n e l 
6 0 0|o r e s t a n t e , d a r á f a c i l i d a d e s 

N i c a r a g u a . . . 
(Viene de últ ima página) 

que existen. 
—¿A qué se debe esta gran dife

rencia? 
—Funclamentalmente a quo nuea-

troa países tienen un elevado ín
dice de analfabetismo. Para com
prar un periódico hay que saber 
leer, mleoitras que los programas 
radiofónicos entran a las casas, sin 
golpear la puerta. 

—P€ro, debido al contacto casi 
jjersonal entro el radioyente y las 
emisoras, ¿no es peligroso su des
arrollo en unoa países no estables 
políticamente 

•—íDSoctivamente. la Radio tiene 
un formidable poder de agitación, 
forma estados de ánimo entre sus 
oyentes. Pero esto puede quedar 
neutralizado con un severo con
trol de los programas. 

—¿Censura previa? 
—No, necesariamente. Los pro

gramas se pueden dejar bajo la 
responsabilidad de los directores, 
los cuales deben someterse a una 
especial legislación. 

—¿Y la Televisión? 
—No se ha desarrollado en mi 

ipaís. pese a que hay dosi canales 
funcionando hace unos cuantos 
años. E l alto coste de los recepto-
rea no permite que éstos so popu
laricen. 

Sin embargo, el señor Cisneros 
nos dice que la integración econó-
anica de Centroamérica influirá en 
W abaratamiento cte los receptores 
Údi televisión. Tf, pronto, éstos po
drán competir icón las radios en .1 
desarrollo de la información perio-
díst'>.a. 

P A D R O N 

«Hinoer con igualec caracterís
ticas aue la «Graf Soee» y que 
vien^ a hacerse cargo de los 
cadetes a bordo de esta tiene 
p r e v i s t a según comunica-
c i ó n de l c o n s u l a d o de 
la República Federal de Ale
mania en Vigo, el dia 28, oara 
una estancia de un día. tam-
b i é n s in establecer contacto 
con tierra. Saldrá el día si
guiente, una vez efectuado el 
traslado de l o s cadetes d e 1 
«Graf Soee» oara Portsaid. 

PUERTO 
De su cabeza de línea de 

E l Havre, llegará en las pri 
meras horas de mañana, el 
trasatlántico francés "Laen-
nec", para embarcar pa

sajeros v carga con destino 
Brasil-Plata. 

"COVADONGA". 
De Bilbao y escalas, se

ñala su entrada oara prime 
ras horas de mañana, para 
embarcar pasajeros, carga 
y correo, el trasatlántico 
español "Covadonga", que 
seguirá viaje por la tarde 
con destino Nueva York» 

con escalas 
De la mar, llegó en la ma 

drugada de ayer, el buque 
congelador de arrastre con 
rampa por Pona "Vimian-
zo", después de r e a 1 i z ar 
pruebas de su especialidad. 
P roceden t e de Boulogne, 
también ayer el vaoor fran
cés "Penmarcn", con 3.200 
toneladas de cemento. Para 
Tenerife y Las Palmas, zar
pó el moto-buque "Aiberi-
pno",. rlp^nu^S r'-̂ ' ona-'M-'W» 
mercadería señera!. Da arrl 
mercante ine es "Phrtfók • 
procedente de Buenos Ai
res, lo hizo el también in
glés "Uruguay Star",, con 
500 toneladas de carne coa 
gelada y refrigerada. 

Aeropuerto Central 
í'e Galicia 

Servicios de Aviaco con avio- i 
nes Convair Metropolitan. 

Los martes, jueves y sábados 
Llegadas de Madrid, a las 

12,10 horas. 
Salidas para Madrid, a laa 

13,15 horas 
OTRAS NOTAS D E L 

A E R O P U E R T O 
A última hora de la tarde del 

día 3 llegó a nuestro Aeropuer 
to una avioneta t'po "Cessna" 
del Aero C'ub de Las Fuerzas 
Aéreas de los Estados Unidos 
destacadas en Alemania, pilo
tada por el Sr. Williams y tres 
pasajeros. Esta avioneta pien
sa salir dentro de unos días 
para Vigo y posteriormente a 
Portugal. 

L a s f i e s t a s g r e m i a l e s de 
S . B a r t o l o m é ce lebradas 

c o n g r a n e s p l e n d o r 
P A D R O N . — " Con gran es-

plencLor se han celebrado en 
esta vüla las fiestac gremiales 
de Picusa^ en pjnor de San 
Bartolomé, que ya cuentan aquí 
con arraigada tradición. Los ac
tos dieron comienzo con el tras
lado procesional ae la Venera
ble imagen del Santo Patrono, 
propiedad de la av'idad, desde 
su camarín de la fábrica de L a 
Matanza, hasta la parroquial de 
I r i a Flavia J o r m a n ü o en la pre
sidencia, las autoridades, jerar
quías y personaliiaaes que fue
ron especialmente invitadas. Se
guidamente, tuvo Lugar una §(> 
lemne misa cantada, en la que 
la parte fi larmónica estuvo a 
cargo de la orquesta y voces de 
la titu'lar de Capiüu de la C a 
tedral de Santiago, con la par
ticipación de los productores de 
l a empresa, mag.vLralmente di-
rig dos por el Ai cipreste de Ir ia , 
don Luciano Cañedo. E n él 
ofertorio, ocupó a sagrada cá
tedra, el M.R.P. Agustín Fer
nández Losada, P P , de L a Co
ruña Finalizada ln misa, se or
ganizó la procesión alrededor 
del atrio, terminanao, al reco
gerse aquélla, con el himno de 
la Empresa, cankdo por sus 
350 obreros. 

A las dos y media de la tar
de, y en una amplís ima nave, sz 
sirvió un almuerza al'que asis
tieron unas 500 pv sonas, entre 
productores e invitados. En la 
pres áencia del b a u ü e t e , acom
pañando al dhevJor de la en
tidad, don Ignaciu Zaragoza 
Salvad.í y a su aistin-guida es
posa, doña Euladi i Batista C u -
xart de Zaragozi se encontra
ban los alcaldes de Padrón y 

Obras en ta 

iglesia de 

Santiago 

Bravos (Lugo) 
LUGO. 4.— E l doctor Arga-

ya Goicoechea. obispo de la 
cLócesis de Mondoñedo-El Fe
rrol del Caudillo, continúa con 
ejomplar Ge1 o pastoral su la

bor en Pro del engrandecimien
to de la Diócesis en todos los 
aspectos. Tras las importantes 
inauguraciones llevadas a ca
bo en el seminario, se ha veri
ficado la transformación • fiel 
templo de Santiago d? Bravos, 
con la construcción de la nave 
del lado de la epístola, una 

nueva imagen der patrono San
tiago, el Vía Crucis. la am
pliación del atrio y la reforma 
del frontispicio de la iglesia 
parroquial. E l obispo ha asis
tido al acto inaugural de las 
obras anunciadas.—Cifra. 

L A S E ST O R A 

D.a Consuelo Moreda Martínez 
VIUDA DE DON BRAULIO SUBIRAS 

FALLECIO EL DIA 4 DEL ACTUAL, DESPUES DE RECIBIR 
LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E. P. 

Su hermana Doiítica, doña Justa de Aréjula; sobri
nos, doña Justa y don Emilio Moreda; sobrinos políti
cos, doña Pilar Fernández y don Alfonso Jurado; primos 
y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una oración Por su alma. 
Por disposición de la finada no se anunció la hora 

del entierro. 
El Ferrof del Caudillo, 5 de Septiembre de 1963. 

'.(Funeraria d* Veiga) 

Pueníecesures den fín™* 
sos Giménez y acn T ' 
García Sierra resKctimíV*0 
don Luis Segura M a r ^ T ^ 
ffado provincia! E S L ^ 
que ostentaba, adcmrf,a^oi, 
presentación del p u s t í J ? re-
Sindicato N a m u S ^ J * ® 
don, Ramón Hennida f M 
cesecreíorio provmciai' fc 
denneión Social, j,0"* 
Marhnez Romero PÍ 
procurador en Coates J"11*1 
Sindicato de la r ^ d o S V 
nuel Fernández M r ^ : 0 " ^ 
provindm del mismo c L 1 ^ 

• to, don Ricardo cS/il"/'̂  
rreiro; el p r e s i d a ¿ T / * 
cíón Económica, 'don GUI», 
Triay Molí; el S e t í T ^ 
dental don Luis / S 1 ^ 
f b asi como ¡os 

T o n * 6 
A los postres, se lemnió m 

primer lugar, don I g n S ? ! 
ragoza, el cual, en h r l ¡ y e t 
tiva intervención, dijo eTt 
otras cosas, que êrs¿g¿{a T 
objetivos al frente de PieJ 
que esta llegue a ser la prima 
íabrica de Galicia „ ei bienesfa 
del personal. «Soy como m 
hermano juestro -.-añadió-. „ 
durante ei año ir atajamos mí 
tos: pero, también, una va 
cada año, al m^nos, le mnt. 
mns a la Casa un poco de 
amor". En es'e iono a/ecíiro 
siguió expresándose y fue mmi 
aplaudido al final. *; 

A continuación, ],abl6 don Ri, 
cardo Cortinas, quien tuvo /ra-
ses de encedido üogio para la 
Sociedad y su trascendencia «t 
el ámbito hidustml reoionol 
Seguidamente, el p ocurador en 
Cortes, Sr. Ferniráez Marte, 
orador de elocuencia verdode. 
ramente excepcional, comenaJ 
con un canto a Ga'icia y a Pa. 
drón, glosando admlraUemenlt 
d progresivo procejo indusírit 
lizador que se observa en núes-
<ra región y que yu ha reper
cutido en una mejora del nfcel 
de vida, fácilmente observable. 
Aludió constantemente o Picu-
sa que "hace muy poco tiempo 
era una pegveña cosa y es hoy 
una esplendida ••>ü!idad" y se 
confifraftóó de que la empresa 
padronesa fuese U' primera en 
IZefitar a un cormvHo co!ecílro 
dentro del Sindicato de la Pie!. 
Fue interrumpido varias «ecei 
por 'o.s ozrfausos. 

Por último, hizo uo de !a pa-
•;nh~i el delegado r̂orinciaí di 
Sindicatos, don !vk Segvfa, 
que felicitó efwíivame-nte o lo 
entidad y a sus ntiedivos, por. 
la estupenda /ies/a de con/ra* 
ícrnisación, que rr-ianba anual-
mente, índice daro del espírl/u 
de hermandad que la preside y 
expresó su espeianza de JUÍ, 
algún día, sea prrmera em
presa que dé a sd personal ^ 
titipación directa ei bene/idoJ. 

El fina), estuvo awenuaao por 
el coro de producU res, que M 
terpretó un selecto repertorio it 
canciones folkló> feas, siendo 
muy aplaudido. La parte mj 
cal, durante los netos «sena
dos, es/uí;o a camode la Bfl" 
da Municipai de 
dirtoe el competeré pro/W, 
don Tomos Beteta Vam 

A la noche, en ei Espolón̂  
celebró una gran rerbena w 
la que actuaron do; orqmu 
terlinando la oriíe 0 
da del 31 de ̂ s ^ ™ " fla0f¿ ma de sensacionaíes fuegos 
arti'ido. J, M El domingo a :a wa ^ J 
íarde, en la iffte; i J*™\ 
de Iria Flavia, y 

rogutó 
celebró uM 

a rezada, a p l i c a f ff¿ 
el alma de los m 

dos aue pertenecieron a a * 
presa, a la que py.süo « 

Terminamos esíi > 
ciendo " ^ % t í n S eŜ  
ragoza y 3 su d f 1 ; " ^ , . ¡a e:-
sa, nuestra graUUd pr ^ 
quisita cordnhdad M > p 
¿ida y n ^ % ^ : 
licitación, por iaitSi ^ 
norias fiestas.JJn tienen P> tanta trascenden a 
ra mantener el t ^ ^ ^ 
no dentro de de hi
para estrechar jos g ^ 
mandad entre ^fartolod ¿j 
ductores Sjin f ^ e ^ 
este año ha M ° J n t Z á df 
to que, sin < ^ J S 
coníinuaciór en c™* 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a E l v i r a F r a n c o G a r c í a 
FALLECIO EN LA MAÑANA DE AYEft, A LOS 67 AÑOS DE EDAD, CO | 

LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A BENDICION DE S. & 

D E . P. 
Su hermana política. Pastora Sardiñeira Ramos; sobrinos, Benito y ^ ^ ¿ ^ María del 

diñeira, José y Dolores Franco García; sobrinos políticos, Agustín Insua Ca 
Carmen Vázquez Vaamonde y Ramón Várela López, primo y demás famil1»- oracioneS 

AL PARTICIPAR tan sensible pérdida, le ruegan la tengan Puente en^u oNcE 
y asistan a la conducción del cadáver ave tendrá lugar HOY, J U V ^ ' n i a i celebra» ce< 
la mañana desde la casa mortuoria, Calle Progreso, a la Iglesia ravT°7¿s ¿ortaies a1 
los funerales de corpore insepulto y seguidamente el traslado de sus re '̂ 
menterio General de Carril, por cuyos favores anticipan gracias. ,n i963-

CARRIL (ViUagarcía de Arosa), 5 de ^ 
POMPAS FUNEBRES LA SOLEDAD 

Biblioteca de Galicia



£ t E C O D f S A N T I A G O 

y BELLEZA EN 

rMASlVAS- EN L A 

¡LICIOSA 
COMEDIA 

J E S S I G A 
^ ¿ ESTRENA P R I N C I P A L 

O P 
OSICIONES 

_A0 en L a Coruña convoca oposiciones 
^ c 0 DE fríministrativos. Cierra el plpzo de presenta-
;AU,iliares AQ»ocuinentoS el 20 de Septiembre. 

ACIONES C O M P L E T A S E I N T E N S I V A S E N 

A A L C A Z A 
SANTIAGO Teléfono 3538 

la J u n t a 
c 

e u n í ó n de 
Real A c a d e m i a 

«Música en Compostela» dará a conocer el volumen 
efe obras de Marcial del Adalid 

I X — 63 S E P T I M A 

de Gobierno de la 
ega, en Sant iago 

Pinceladas musicales compóstela»as 

E L D U O S C H A U B C A N T O S 
• Por J . Igoacio Fdez. de Viana y Vieites 

Hace aproximadamente un año, 
la Real Academia Gallega, re
unió en L a Comña a sus acadé
micos, señores Iglesias Villarelle, 
Rodrigo A. de Santiago y Antonio 
Iglesias, con objeto de que fueran 
examinados los f o n d o s que la 
Corporación p o s e e , referentes a 
partituras originales dsl composi
tor coruñés Marcial del Adalid. 
Un examen brevísimo de las mis
mas, dió un informe que consideró 

c t u r a 
M u 

r e a l i z a n 

¡ r e c t o r G e n e r a l 
a l a s o b r a s q u e 

C a t e d r a l 
s e 

e n I 
ED breve 

d a r á n c o m i e n z o l o s t r a b a j o s d e i l u m i n a c i ó n d e l a B a s í l i c a 

y d e l a z o n a m o n u m e n t a l d e S a n t i a g o 

El Director General de Arqultec tura, durante su visita al Museo 
de Sautiag-o. »»- (Feto Arturo). 

Ei Director General de Arquitec- Lamas y Pohs SoroCla, y de s ú se
to Sr Garcia Lomas acomr cretario particular, Sr. Ruiz, en 
Panado de los señores Chamoso la mañana de ayer visitó las obras 

COLEGIO NIÑO J E S U S 
Jardín de la Infancia. — Curros Enríquez, L — SANTIAGO 

£, su matrícula a partir del 1.° de Septiembre, clases de 
(jat uios, Primera Enseñanza e ingreso en el Bachillerato. 

PASANTIAS DE B A C H I L L E R A T O Y MAGISTERIO. 
s clases darán comienzo el día 15 dei presente mes. 

L A D I R E C C I O N 

que se realizan en la Catedral. Co
menzó primeramenr J por la visita 
a los Museos, dedicando preferen
te atención a las ya terminadas 
del Museo de los Tabees que cons
ta de cinco salas y cuya viíita. 
prácticamente al p itlico, ya se au
toriza. A continuación inspeccionó 
las de la techum'jrt de la Cate
dral, amplias reaip aciones presu
puestadas en más de veinte millo
nes de pesetas y se espera que es
tén terminadas a finales de mil 
novecientos sesenta y cuatro. Re-
eorrió detenidamente tedas las zo
nas y quedó gratamente impresio
nado del ritmo que tienen las 
obras, habiendo admirado los im
portantes descubrimientos románi
cos realizados. 

Después, en el Claustro de la 
Catedral, conversó con los cani' 
tulares serñores Martmez Bretal, 
Guerra Camnos Capón Fernán-
diez. Precedo Lafuente v Calvo 
Espiñeira, abundando aue en bre
ve darán comienzo las obras de la 
iluminación de la Basílirca y da 
¿ zona moaiumentai de Santiago., 
conforme al provecto elaborado. 

Seguidamente oró ante el A l 
tar Mayor del Apóstol v dio el 
tradicional abrazo o la junaren Pé
trea del santo. E n la Plaza de la 
Azabachería. al ser saludado por 
nuestro compañero Jesús Aivite, 
manirfestó aue en el mes de oc
tubre vendrán técnicos de la d i 
rección General a Comoostela pa
ra iniciar los prenarativos de las 
importantes obrac del nrovecto de 
iluminación de la zona monumen 
t a l . obra-; aue se l l e v a r á n a cabo 
a gran ritmo. Tmabién manifestó 
el señor García Lomas, llevado de 
su cariño y admiración a Com-
postela, que serán realizadas obras 
df. pavimentación en diversas ca
lles de esta ciudad Por un presu
puesto no inferior a los tres mi
llones de pesetas. Abundó en el 
deseo cfo completar el conjunto de 
obras aue tiene Santiago, fijando 
su atención en las aue se refieren 
a la C a t e d r a l . A continuación, 
acompañado de los señores Cha 
maso Lamas y Pons Sorolla v del 

arauitecto. señor Edheniaue, con 
su esposa, los señores de García 
Lomas recorrieron la Av. de Juan 
X X r i I , siendo saludados ñor el 
Alcalde en esta importante vía 

la posibilidad de volver con ma
yor detenimietuo sobre el asunto. 

En el último mes de julio-agos
to, la Real Arademia Gallega, 
solicitó de don Antonio Iglesias su 
presencia en La Coruiia, para 
proceder a la nueva reccasidera-
ción de la obra bjeto de estudio. 
Tres semanas de trabajo dieron 
como resultado ^ l h a 11 a z g o de 
obras pianísticag de acusado per
fume románti?o que, selecciona
das, revisadas y transcritas por 
don Antonio Iglesias, verán la luz 
hacia comienzos de año. 

A la sugerencia del mismo aca
démico, en el día de ayer, la Jun
ta de Gobierno de la Real Aca
demia Gallega representada por 
su presidente secretario y acadé
mico, respectivamente, Sres. Mar
tínez Risco, Vales y Santiago, lle
garon de L a Coruña a Santiago 
de Compostela y , en el Hostal de 
los Reyes Católicos, se entrevis
taron con el Consejo Directivo de 
«Música en Compostela», bajo la 
presddencia del señor Ruiz Mora
les y la asistencia de doña Mar
garita Pastor y el secretario, se
ñor Borrás; a ¿sta reunión, asis
tieron representantes de la Prensa 
y fué nexo enere ambas represen
taciones, don Antonio Iglesias, en 
su doble calideid de académico y 
profesor del Curso. L a Real Aca
demia rogó a ;<Música en Com
postela», que' el año próximo, den
tro de las tareas docentes enco
mendadas al seríor Iglesias, se dé 
a conocer el volumen de obras de 
Marcial del Adalid, mediante au

dición de las mismas a cargo de 
los becarios que se designen, pre
cedida de uua conferencia del 
biógrafo del compositor coruñés 
Rodrigo A. de Santiago. «Música 
en Compostela,) ha accedido a la 
colaboración que la Academia ha 
solicitado del Curso Internacional 
y ha Eido prevista para el año 
próximo una solemne sesión aca
démica que, pasiblemente, podría 
tener lugar en el mismo Pazo de 
Lóngora, en un tiempo morada del 
compositor investigado. 

Ayer a las ocho y media, en la 
Sala de Arte del Hostal de los Re-
y:s Católicos tuvo lugar un con
cierto de flauta y plano a cargo del 
flautista Gérard Schaub y de la 
pianista María Luisa Cantos. Am
bos son ya veteranos en estos cur
sos, con tres y cuatio años, res
pectivamente de asistiencia. Los 
éxitos de Gérard Schaub en nues
tra ciudad son ya 'acostumbrados 
a través de los múltiples recitales 
con los que nos deleitó. Pero a 
María Luisa Cancos, si no me equi
voco, era la primera vez que la 
oíamos; quizá haya tenido alguna 
actuación en alguno de los cuatro 
cursos, pero no nos acordamos o 
por lo menos no ha-quedado en 
nuestra mente por nada particular. 
Ea realidad no nos extrañaría que 
así sucediera pues es una pianista 

•—«—«—*—*—«—•—»— 

Nota de ía Alcaldía 

Cupos de carne 

de ternera 

refrigerada 
Precios legales 

LA MUJER QUE TODOS LOS HOMBRES 
HAN SOÑADO ALGUNA V E Z . . . 

J E S S I C A 
Tareas científ icas del Congreso 

OttalmoiógicoHispano-Amerícano 

en la Toja 

Comunicada a esta Alcaldía la 
recepción de cupos de carne de 
ternera refrigerada, para su ven
ta en la Plaza de Abastos, para 
general conocimiento se advierte 
que los precias legalmente esta
blecidos a que se expenderá a l 
público son los siguientes: 

Carne de primera, 70 pesetas 
kilo; costilletas 45; espalda des-
hussada. 45; falda, pecho y aguja, 
27 pesetas kilo 

Santiago de Compostela, 4 de 
septiembre de 1963. — E l Alcalde, 
Ange IPorto Anido. 

L O S 
D I E Z 

E N T O S 
3 gigantesca película que asombró 

al mundo 
R E T O R N A 

con honores de ESTRENO para su 
exhibición en 

' U t a 

p a n t a l l a d e i o s 6 x 1 . o m 

' M a ñ a n a — 
£ * F U m i O M E S A L A S 

4 

I N S T I T U T O NACIONAL D E 
ENSEÑANZA MEDIA 

E x a m e n de ob tenc ión del certifi
cado de F o r m a c i ó n Esp í r i t u Nacio

nal , pa ra Grado Elemental y 
Superior 

Se convoca a todos los alumnos 
iratriculados en Gredo Eleimental 
y Superior, oficiales libres y cole
giados, que no estén en posesión 
del certificado de Aptitud de For
mación Espíritu Nacional, para 
realizar el examen eü día 22, a las 
cuatro y media de & tarde, en el 
Inátituto "Arzobispo Gelmírez" en 
las Aulas números 8 y 9. 

mi. UIPIIIHI 

C I N E Y A G O Palacio dc^ cine 

— H o y — 
GEÁKDIOSA ES AUGURACION D E L A GRAN TEMPORADA 

1968 • 64 D E SENSAC ION A L ES ESTRENOS 

MT SOBIA fllWS, PREStMT» 
R O B E R T RYAN • A L D O R A Y • R O B E R T K E I T H 

w s i o s h á g a l o a h o r a e n l a p a n ~ 

l J J Í n * e i t * O A P i T O L y s i y a l a v í ó , a t t -

m é s # f t s u s a l a p r e f e r i d a 

(Para todos los público») 

19 o t r a 

DIRECTOR ¡ANTHONY MAWÜNA SUPERPRODUCCIÓN 

¡UN IMPACTO E S T R E M E C E 1)0!'.: 

Una PWÍÍOUIR de guerra diatin ta a toda» las filmadas basta la 
£ « c h * 

f B A T O B E S ) 

L A T O J A . — (Por teléfono. De 
nuestro enviado especial). — L a 
cuarenta y una Conferencia de la 
Sociedad Oftalmológica Hispano-
Américana, recientemente inau
gurada en Santiago de Compos
tela, inició el martes su más im
portante tarea científica en L a 
Toja. 

A las diez horas dió comienzo 
la lectura de la ponencia oficia] 
por el D1"- Castañera Pueyo, de 
Barcelona, sobre «Mistagmus ocu
lar». En la primera parte de la 
ponencia realizó un estudio críti
co de las concepciones clásicas 
respecto a la anatomía y fisiolo
gía del aparato moto-ocular, alu
diendo a las numerosas lagunas y 
obieciones qu?i presenta la orga
nización de dicho sistema, según 
la concepción clásica. Seguida
mente hizo un estudio comparati
vo entre los esquemas gráficos 
oculares y.las actuales concepcio
nes neurofisiológicas, proponiendo 
una nueva modalidad de organi
zación funcional del aparato mo
to-ocular, de conformidad con las 
más recientes adquisiciones en 
neurofisiología introduciendo una 
serie de nuevos conceptos, con. una 
base cibernétie? evidente, por la 
cual se pretende implicar las nu
merosas ficiones oculares tanto 
en lo normal como en lo patoló
gico, exponiendo lo3 mecanismos 
de producción de «mistagmus» y 
estrabismo de acuerdo con las 
mencionadas concpcionfcs 

En la segunda y tercera parte 
de la ponencia establece una re
organización de los conceptos so
bre definición, planificación, ex
ploración y diagnóstico del «mis
tagmus^) desde pl punto de vista 
oftalmológico. Por último realiza 
una revisión y puesta al día de 
todo cuanto se hace o puede ha
cerse en beneficio de los pacien
tes mistagmicos haciendo especia] 
mención ¿e los peligro,, que re
presenta para el paciente y »ara 
el prestigio médico las actitudea 
extremas optimistas en ¿emasía o 
negativas, sin justifteación. 

Insistió en la necesidad de pro
porcionar adecuada información 
a los pacientes mistágmicos. para 
evitar la errónea creencia de que 

el tratamiento del «mistagmus» 
Permite la curación radical de tal 
afección, parando el movimiento 
de los ojos totalmente y en todos 
los casos, lo cual no implica qyis 
nada pueda hacerse por los «mis-
tágmicos», pues el hecho real y 
cierto es que en la actualidad nn 
buen número de casos de «mistag
mus» pueden mejorárse grande
mente, mediante los tratamientos 
reeducativo,., >• en alguno» casos 
por 1¿ cirugía, lográndose que pa
cientes totalm^ate inútiles puedan 
entrair en actuación funcional, que 
les permita ciertas actividades que 
antss les estab-m vedadas por su 
mala visión 

Después de la lectura de la Po
nencia oficial, a las cuatro de la 
tarde, se celebró un «symposium.» 
sobare «Queratitis viriásica», pro

blema de enoí-Me importancia, por 
carectr de u'nn terapéutica eficaz, 
discutiéndose en torno al más mo
derno medicamento s o b r e este 
asunto. Intervinieron en el «sym
posium» prestigiosa-v- figuras de Ia 
oftalmología, actuando de secre
tario el profesor Pinero Carrión. 

E I profesor Hilton Rocha, de 
Brasil, pronunció una magistral 
conferencia sobre «Algunos aspec
tos; relacionadoí; con la «Querato-
plastíia heterólV>ga». 

A las nueve de la noche el «Ba
llet Gallego», dfc L¿> Coruña, que 
dirigen Rey de Viana y Victoria 
Caneda, aecuó para los congresis

tas, interpretando magistralmente 
alguna de las obras más intere
santes de su repertorio, siendo 
muy aplaudido, 
lili l l l l l l l M I I I M B M ^ ^ B a t M M " ^ ^ 

que conoce más o menos las obras, 
pero sin sobrepasar un nivel me-
uiocre. Esto tuvimos ocasión de-
constatarlo al oírle la "Rapsodia 
en si menor!' de Bralims y sobra 
todo el "Estudio sobre notas repe
tidas" de Debussy, que ejecutó con. 
poco colorido y modulación. 

Acerca de Schaub en las dos pri
meras obras poco podemos A&cir 
pues prácticamente en la Sala de 
Arte no se oía la flauta; sólo el 
piano dejaba oír sus robustas no
tas ante una ausencia casi total 
de otro instrumento, salvo en el 
"largo-tema con variaciones" de 
la "Sonata en si bemol mayor" de 
Beethoven, No sé si desde otros 
lugares da la sala el público se da
ría cuenta de que había una flau
ta, pero en la parte anterior de
recha ni nos er.téramos. Sin em
bargo tuvimos el acierto, guiados 
por la experiencia de otras ocasio
nes, de alzarnos hasta los balcones 
qud dan sobre la sala y desde allí, 
aun sin ver a los intérpretes so 
dr' • cuenta de que allí había a l 
go más que un solo instrumento. 
Fué así como pudimos disfrutar de 
la audición de la fina "Suite Pay-
saubia Hangroise", de Bartok, arre
glada para flauta y piano por A r 
mo ya que su versión original ea 
para orquesta y canto. Se trata de 
una acertada adaptación pues la 
flauti. lleva muy bien lo que ori
ginariamente debía cantar la voz 
humana. 

ya veremos lo que hoy nos 
ofrece la Orquesta de Cámara que 
dirige Hans von Eonda, con la co
laboración como solista, de Roía 
Kalma. Y mañana, el maestro E n 
rique Ribó, al frente de su ñamar -
te coro nos deparará un buen reci
tal en el que no faltará algún i, 
obra de Federico Mompou cV cuy:b-
presencia hace dos días que estr, < 
mos gozando. Y para el sábado y 
domingo también ten&mos concier
to: el primer día Conchita Badía 
nos presentará, a su "troupe", co
mo hizo j a otros años y como fia 
de semana María Luisa Cantos y 
' '.om Kalma nos presentarán " V i a 
jo de Invierno", de F . Schubert. 

Una comedia en la que nada falta: 
GRACIA, SIMPATIA, EMOCION... 
y la incomensurable belleza de 

• J E S S I C A 

PRINCIPAL: «4 en el esoacio». 
2. Jóvenes. 

METROPOL: «Esa clase de niu-
ier»- — 4. Gravemente oeligrosa. 

SALON: «El héroe solitario». — 
1. Todos. «Fugitivos del desierto». 
2. Jóvenes. 

CAPITOL: «Suspendido en sin-
vereuenza». — I.C. 

YAGO: «La colina de los diablos 
de acero». — 3. Mayores. 

AVENIDA: vCer—Hn oor asesi-
pp+riw — T f*. 

D O C T O R R A M O N B A L T A R 
D O M I N G U E Z 

A partir del día l.9 de septiembre, asistirá los enlermos ds 
su clientela que requieran ser internados, en el Sanatorio de 
Nuestra Señora ot la Esperanza (zona Sur-Residei tia, teléfo
no 2205). 

Continuará atendiendo la consulta de 12 a 2 y de 5'30 a 7 
en la Carrera del Conde núm. 1, teléfono 1900. 

SANTIAGO D E COMPOSTELA 

J 

HOY: 5-45 - 8 y 11 5 
Ultimas exhibiciones 

Un film de aviación que le 
liará Olvidar todos les que le 

precedieron 

«4 EN E L ESPACIO)) 

con Massinw» Gírotti 
y Antonio Cifariello 

Technicolor - Vistavisión 
(Tolerada) 

Mañana - Estreno: 
« J E S S I C A » 

HOY: S'SO ~ 7 45 - 10'20 

Formidab'e estreno 
de la divertida película 

«SUSPENDIDO 
E N S1KVENGUENZA>i 

con los hermanos 
Antonio O?ores 

José Luis Odores 

(Ma.vores) 

«METROPOL 

HOY: 5*45 — 8 y 11 

¡Precios populares! 

Y A G O 

Sofía Toren 
George 

Tato Hunter 
Sanders 

en una apasionante 
de amor 

historia 

«ESA CLASE. D E MUJER» 

XMayores de 16 años) 

HOY: 5'30 745 lO'SO; 

Inauguracióri de la tempora
da con el sensacional estreno 

de la magnífica película 

«LA COLINA DE LOS 
DIABLOS D E ACERO» 

con los astros 

Robert Ryan - Aldo Ray 

(Mayores) 

¡ALON TEATRO] 

HOY, en sesión continua 
P R E S E N T A 

«EL HEROE SOLITARIO)» 
en Warnercolor 

Pases a las 4, 7'15 y 10'15 
Y 

«FUGITIVOS 
D E L DESIERTO)) 

Pases a las 5'30 y 8'45 
(Tolerada) 

[AVENiDAI 

HOY: 6 lO'SO 

Continuación de estreno 
y único día de exhibición 

de la colosal película 

((CERRADO 
POR ASESINATO»» 

con los astros 
Rafael Alonso - Mará Orna 

(Mayores) 

Biblioteca de Galicia



C T A V A 5 — I X — 63 c D I A R I O D E F E R R O L 

• n a 

TEMAS F E R R O L A N O S 

S I N H U M O S 
E l que más o al que meno sse 

ha visto envuelto m una masa cte 
humo que sale del tubo de escape 
de a lgún vehículo No sucede esto 
sólo en las carretiras sino que en 
el casco de la población acontece 
muy a menudo. 

Hace cosa de TXJCC* días se nos 
pidió que publicásirnos el qué cier
tos vehículos parasen sus motores, 
ya que la cantidad de gases que 
despedían .mientras el vehículo ss 
encontraba estacionado, pero en 
funcionamiento su mecanismo im
pulsor, motivaba el que el humo 
despedido por el t í ' l o del escape 
penetrase en el interior de cierto 
establecimiento, con la consiguien-
to molestia. * 

S e g ú n dice el artíeulo SO del Coi-
do de Circulación vigente, refor
mado por Decreto de 3 de diciem-

Agenda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

Nacimientos: Adolfo Daza Seco, 
Manuel Tomás Vidal: Castineira, 
María de los Angeles Montero y 

María Montserrat Picallo 
Susana García y Martí-Lióipez, 

y Conde, 

Defunciones: 
y Oanoura, de 

Gumersindo Otero 
60 años de edad. 

L a s m a r e a s 

5; — Pleamares: 4,50 de la 
mañana y 5,16 de la tarde. 

Bajamaros: 11,3 de la m a ñ a n a 
y 11,29 de la noche. 

Parle meteorológico 
Temperatura máx ima , 16'6—Mí

nima. Í3'4r— Media. 15— Direc
ción del viento NO.— Fuerza del 
viento, flojo — Estado del mar, 
rizada.— Cielo algo nuboso: cú 
mulos y alto,, cúmulos .— Vis ibi
lidad, buena.— Barómetro , 760. 

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

Turno semanal de farmacias de 
guardia: 

Doña Manuela Paxiio Ocampo, 
plaza de Honorio Cornejo, 14, y 
doña Puriñcación Regueira Gómez, 
General Franco, 165. 

G U I A M O R A L 

J O F R E : «Jessica» — 3, R. Ma
yores con reparos. 

A V E N I D A : «La vida privada de 
Fulano de Tal». — 3. Mayores. 

C A L L A O : «Misterio €n ¿l Bait i -
co>)_ — 2, Jóvenes . «Los sueños de 
NeÚo». — 1. Todos. 

C I N E M A : «Los conflictos de Ire 
ne» — 3. Mayores. 

C A P I T O L : «Mi abobado defen
sor». — I . C 

R E N A : «Como casarse en siete 
días». — I . C 

M A D R I D — P A R I S : «Hay a l -
fiuien''detrás de la ouerta». — 3, 
Mayores. 

A T E N A S : «El amor eme yo te 
di». 3 mayores. 

S u s c r í b a s e a 
X C O R R E O G A L L E G O 

m 

bre de 1959, " B . O. n ú m e 
ro 283, prohibe, sancionándolo,, el 
que los vehículos de combustión, 
interna emitan humos que pueden 
ssr causa de anidar la visibilidad a 
los conductores de otros móviles o 
pueden resultar nocivos. 

Hoy, dado los avances técnicos 
en motores, se puede anular el 
que los vehículos d<¡jen de producir 
ese humo negro, que es indicio de 
que alguna pieza 'del motor está 
en malas condiciones, cosa que hay 
que tener en cuenta por parte de 
quienes manejan, sjfcre iodo, ve
hículos que trabajan constan'.emer-
te, pues el uso da. como es na
tural, un tanto por ennto elevado 
de defectos en los notores, lo que 
lleva a tener que revisar el meca
nismo con más frecuencia, para 
evitar -esos male% con el consi 
guíente ahorro, por lo menes en 
combustible. 

Pero se hada fáiil determinar, 
por lo de ahora, pues auedaba a 
la estima del agente de tráfico, 
el decir si un vehículo producía 
humo de más. T a l cosa va a tener 
la solución debicv:, va que ahora 
los ¡ agentes indicados van a ser 
próvis ios de unos aparatos espe
ciales que determinarán perfecta
mente cuéndo sé ".otea" contra el 
a r t í m l o SO del C f ' n o de CircuZa-
cidn. E s decir que tal aparato me
dirá el límite mó.rimo, según las 
características del tPhículo, de sa
lida de humo negro. 

Se dará un pitazo prudencial pa
r a entrar en vigor esos aparatos 
medidores de humo, de tal forma 
que los mismos aaer tes, si no hay 
inconveniencia por parte de los 
propietarios de los coches, medi
rán la cantidad de humo y podrán 
de esta manera manifestar al con
ductor si su vehículo se encuentra 
dentro en buenas oondicones en lo 
que al humo se rejere , sin que por 
ello sea sancionado en caso de hu
mo negro excesivo. 

Habrá, por tanto, un período de 
adaptación, durante el cual los 
agentes de tráfico no multarán, 
solamente avisarán,. De esta forma 
se evitan malos entendidos. 

P A R I S 

A C T U A L I D A D 

l a matricula en los 

de Enseñanza Media, 

y femenino 

Institutos 

masculino 

E n otro lugar de esto número 
publicamos la convocatoria oficial 
spara la matr ícula en los Institutos 
de Enseñanza Media, masculino y 
í emenino . 

E s como el clarín de llamada a 
los alumnos que estudian y traba
jan. E l desdoblamiento del Inst i 
tuto ferrolano en masculino y fe
menino, abre de par en par l a s 
puertas a la juventud estudiosa. 
E s a necesidad que tanto s» hac ía 
sentir de ocupar plaza en el Ins 
tituto, está,, ahora, completamente 
satisfecha. E l exceso do peticiones 
en el masculino, que admitía a mu
chachas y muchachos, tropezaba 
con la falta de local, de profesora
do, de comodidad, en una palabra. 
De ahí. el ansiado desdoblamiento. 
Y a tenemos dos Institutos: mascu
lino y feimenirio. Y a alumnos y 
alumnas tienen su ansiado Centro, 
y el mayor número de peticiones 
sin acceso, tiene la solución pedida. 

E s decir, que quien llamo a la 
puerta del Centro respectivo ten
drá el número suficiente para con
seguir la pinza deseada. Todo aquel 
conjunto d<j alumnos que, por re
ducida plantilla, quedaba sin plaza, 
porque había que repartir el cupo 
entre alumnos y alumnas, tiene 
ahora puesto holgado, porque lo 
mismo pasaba c o n las alumnas. 
que también había que cerrar el 
tope fijado por el mismo motivo. Y a 
este inconveniente, l lamémosle as í , 
e s tá a salvo. Han sido desdobladas 
las clases, ya loa alumnos tienen 
su Instituto y las alumnas el suyo. 
Y aquella lluvia de peticionea tie
ne acogida, tendrá, mejor dicho, en 
los dos Institutos, y a que el fe
menino comenzará a actuar el pró
ximo día primero de octubre. 

Y a se publica la convocatoria, 
que es. conrur tnáo arriba decimos, 
el c larín de llamada. Se acerca la 
jornada d© trabajo, de estudio, de 

m 

H O Y en el CINE AVENIDA 
Sensacional E S T R E N O de l a divert idís ima p e l í c u l a 

L A V I D A P R I V A D A 

D E F U L A N O D E T A L 
U N A R E G O C I J A N T E S A T I R A D E L A V I D A D E R E C I E N 

C A S A D O S . P R O T A G O N I Z A D A P O R 

FERNANDO FERNAN GOMEZ 
y SUSANA CAMPOS 

Antes do casarse, ella le dijo: ( (CUIDARE D E T I C O M O U N A 
ESCLAVA» . . . 

D e s p u é s de casarse él L E S E R V I A E L D E S A Y U N O E N L A 
C A M A . 

j D I V E R T I D A ! — ¡ALEGRE! — ¡SIMPATICA! 
L a pe l í cu la ideal para los que es tán a punto de formar un hogar. 

Funciones 5*30 ~ 8 y í t 
(Para mayores)" 

A T 
8 T A R D E H O Y 1 1 N O C H E 

¡DESPEDIDA DÉ LA T E M P O R A D A T E A T R A L 
con el D E B U T de la 

G R A N C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

T Á R S I L A C R I A D O 
— CON — 

T Á R S I L A C R I A D O - J U A N B E R I N G O L 4 
ROSITA CADENAS-MERCEDES AGUiRRE-MANUEL CARRERAS 

y la colaboración de JOSE M0NTÍJAN0 
EH 

C O M O C A S A R S E 
E N S I E T E D I A S 

Original lie ALFONSO PASO 
¡LA OBRA MAS GÑAGIOSAi ¡Una Greaoión tíe Társiia Griasio! 

¡ULTIMO DIA D E ACTUACIONí 
Looaiiiiatles a la venia (Mayores 18 años) 

Muebles en escena ááOm TAQA" 

las preocupaciones y de los an
helos. Hoy, los muohaohoa y laa 
muchadhas de la edad del Institu
to, tienen su Centro respectivo, pa
r a estudiar, para hacerse hombres 
y mujeres de provecho. 

E l Instituto Femenino se cons
truirá, como saben nuestros lec
tores, en la Avda. de Jorg'd Vlgón , 
Es t e a ñ o . pues, el Instituto actual, 
e s tá habilitado con nuevas aulas, 
con nuevos servicios, se ha reali
zado y se e s t á realizando todavía, 
una obra de trabajo, de amplia
c i ó n quo v a a la par con la do 
preparaciCn, de interés y de an
siedad por parte de ambas Direc
ciones. 

L a juventud ferrolana llenará, 
sin duda, las aulas de nuestro pri 
mer Centro de PJnseña/iza, al anun
cio do la convocatoria que publica
mos en e s t e mismo número de 
nuesitro periódico, por la garantía, 
l a eficiencia-y hasta el orgullo de 
la Enseñanza Oficial. 

S O C I E D A D 
C E N A D E D E S P E D I D A 

E n el Club de Tenis, le ha sido 
ofrecida una cena do despedida, a l 
capitán de navio don Luis Cebrei-
ro Blanco, que ha cesado como Je-
fe de Estado Mayor de la Agrupa
ción Naval del Norte, y ha sido 
destinado a la Segunda Sección del 
Estado Mayor do la Armada. 

Con el homenajeado, se sentaron 
el contralmirante jefe de la Agru

pación Naval del Norte, jefes de 
Estado Mayor y un grupo de ofi
ciales do la Agrupación. 

E l acto, muy simpático, fué de
mostración del afecto que se guar
da a l señor Cebreiro Blanco, que 
sms compañeros «luiisieron brin
darle como despedida. 

NATALICIO 

En Santa Isabel (Fernando 
Poo). ha dado 'a luz felizmente 
un hermoso niño, primer hijo 
del matrimonio, la egposa de 
D. Manuel Maceiras García, 
Apoderado de la Agencia For-
tuny en aquella provincia (ella 
Mari-Cheli Bidegaín Canosa). 

Falicitamos a ios padres del 
recien nacido, así como a los 
respectivos abuelos, señores 
de Maceira Vázquez y Bide-
gain Lourido. 

Institutos 
E n s e ñ a n z a 

y 
M A T R I C U L A G R A T U I T A P A R A 

E L C U R S O 1963-1964 
Está abierto el plazo de solici

tud de matr ícu la gratuita para 
enseñanza oficial y colegiada has
ta el d ía 15 de septiembre pró
ximo. L a s normas a seguir por 
los peticionarios están expuestas 
en el tablón <je anuncios del Ins
tituto. 

A D M I S I O N D E A L U M N O S O F I 
C I A L E S PARA. E L C U R S O 1963-64 

Los alumnos que pretendan cur
sar por ens íñanza oficial los es
tudios de Bachillerato durante el 
año Í&63-1964, pueden solicitar la 
admis ión previa a la matr ícula 
hasta el 10 de septiembre. E n la 
Conserjería del Instituto les sera 
facilitado el impreso de solicitud 
que, una vez diHgenciado, presen
t a r á n en unión del Libro de Cal i 
ñcac ión escolar. Los alumnos que 
no han obtenido la aprobación to
tal en la convocatoria de junio 
h a b r á n de solicitar la admis ión 
después de los e x á m e n e s de sep
tiembre y en 1o<; días inmediatos 
a aquel en que reciban las califi
caciones, según se señálará en el 
tablón de anuncios, 

E S T U D I O S N O C T U R N O S E N E L 
I N S T I T U T O M A S C U L I N O 

Continúa abierto el plazo de 
inscripción para cursar el Bachi-
Ueto por esta modalidad en sus 
cursos primero, segundo, tercero 
y cuarto en el próximo año acá. 
démico . 

E l Ferro l del Caudillo, 31 de 
Agosto de 1963. — Los Directores, 
Victorino López González y María 
del Carmen Piutos Vieytes. 

E S T U D I O S N O C T U R N O S 

Se convoca a los alumno,, de 
esta clase de estudios para veri
ficar los e x á m e n e s de las asigna
turas pendientes de junio, con 
arreglo al horario siguiente: 

Día 6 d» septiembre: 7'00: L e n 
gua Española primero y segundo 
y Fís ica tercero. — 8'30: Rel ig ión 
primero, segundo y tercero. 

Día 9 de septiembre: T'OO: Geo
grafía primero y segundo y Cien
cias tercero. — 8'30: Matemát icas 
primero, segundo y tercero. 

Día 10 de septiembre: 7'Ó0: D i 
bujo primero, segundo y tercero. 
8*30: Ing lés segundo y tercero. 

Día 11 de septiembre: T'OO: Po
l í t ica primero, iegundo y tercero. 
8'30: Educac ión F í s i c a primero, 
segundo y tercero. 

E ] Ferrol del Caudillo, 3 de 
septiembre de 1963. — E l Direc
tor-Delegado. P.: Victorino López 
González, 

N a c i o n a l e s de 
Media, m a s c u l i n o 
femenino 

BUQUES 
D E GUERR4 

y la fragata "u* Que regresan ^ Sar, 
después de haber 

c^sazpi" 
^•pues ae haber a ^ " ^ ̂ ^ U á n 
mostración navS T r f ^ 0 a ^ S 
motivo de la c e í l b S 1 ^ ^ 
* - s a de la ( ^ 1 ^ ? ^ ' de. 

CAPÍTOL 
H O Y : S'SO-S y 11 

P O R U L T I M A V E Z 

¡Sensacional estreno! 

«JESSICA» 

con Maurice Ohevalier, 
Angie Dickison 

y Nod-Noel 
(MayoHes) 

Complemento: I m á g e n e s 

TT * - • HOY 
Un trio interpretativo aiM 

M I ABOGADO DEFENSOR 

Funciones: 5'30-8 

(Mayores) 

y u 

H O Y : 5'30-8 y 
E S T R E N O 

de la magnifica y divertida 
producción 

L A V I D A P R I V A D A D E 
F U L A N O D E T A L 

con 
Fernando Fernán Gómez 

Susana Campos 
i Risas y regocijo dtel prin

cipio al f in! 
(Mayores) 

iida de la Gran 
Compama de Comedias (fe 
TaiisHa Criado con el « 
treno de la medor obra de 

Alfonso Paso 

COMO CASARSE EN 
S I E T E DIAS 

(Para Mayores) 

( j M C A L L A O ^ j ) ((MADRÍD-PáH 

F E R R O L H A C E 4(Q) A Ñ O S 

5 D E S E T I E M B R E D E 1923 

Nuestro coresponsal en Madrid 
nos comunica aue ha presentado 
su dimis ión en pleno, el Gobier
no que preside el marqués de A l 
hucemas. L a noticia la hemos da
do en nuestra pizarra y ante ella 
Se agolpaba el público deseoso de 
conocer la s i tuación polít ica del 
país , que ha llegado a su mayor 
tensión. 

Se eisperan grandes aconteci
mientos polít icos, dice nuestro co
rresponsal. 

Se espera la visita del Conde de 
Castillo-Fiel, del Alto Patronato 
de los Exploradores de España, 
que viene a Ferrol invitado por el 
Consejo Loca l de Exploradores. 

Se ha nombrado una comisión 
formada por don Mario Corcuera, 
don Javier Casares y don Aquil i
no López Landrove, para prepa
rar el recibimiento y agasajos que 
los exploradoreis ferróla nos' ha
brán de tributarle. 

H O Y 
Gran Programa Doble 

en continua desde las 4 

M I S T E R I O E N E L 
B A L T I C O 

y 

L O S S U E Ñ O S D E N E L L O 

( E n Color) 
(Autorizada para todos 

pútolicos) 
los 

H O Y : 4-6-8 y 11 

jDaisbordamte é x i t o ! 
(Teclmicolor) 

L O S C O N F L I C T O S 
I R E N E 

D E 

Maraka Rokk 
Louis Anmstrong 

Heltmut Zacharias 

(Mayores) 

H O Y : Jueves íémina.— 
Buitaca 2'50 pesetas 

«HAY A L G U I E N DETRAS 
D E L A PUERTA» 

| U n drama profundo que lo 
llteigará directamente aj 

corazón! 
C O N : Aurora Bautistas 

Arturo de Córdoba 
Punciones: 4 6-8 y 11 

Noticiario: NO-DO. 
(Mayores) 

H O Y : 6-8- y 11 
¿Un film policíaco? ¿Una 

intriga de amor? 

E L AMOR QUE YO TE DI 

Arturo de Córdoiba 
Amparo Rivteflles 

Un mundo en ed que Vd. 
no quisiera vivir, pero que 

le gustará conocer. 
Imágenes • (Mayores) 

De Muros se presentó el coman
dante médico , D. Víctor Enríquez 
Gundín. 

—De Trubia el comandante de 
Arti l lería, don Antonio Lafont. 

—De Segovia, pl oficial tercero 
de oficinac. militares, ¿on Francis 
co Hurtado, que ha sido destina
do al Gobierno Militar de e s t a 
Plaza. 

—De Cartagesa, el alférez alum
no de Ingenieros navales, don Pe
dro Miranda Maristany. 

—Fué pasaportado para Cádiz, 
el maquinista Oficial, don J o s é 
Tojeiro, d e s t i n a d o al cañonero 
«Doña María de Molina». 

Han sido nombrados aprendices 
electricistas de la Armada, los opo
sitores aprobados siguientes: 

Angel García Caamaño, Blas V i -
vancos Ceresue'a, Valent ín Pazos 
Fernández , Julio Golpe Mosquera, 
José Martínez Ménflhz, José Pena 
Sa'avedra, Diego Ros Andreu, S a l . 
vador Barro.c- Seoane, Constantino 
Rodríguez García, Faraldo Miño, 
José Díaz Mart ínez , Manuel Mén
dez Tojo, Juan Brage López, R i 
cardo Carnero Romalde y Arturo 
Alba Cal , que deberán ser escala-
feriados por el orden indicado. 

Se presentó desembarcado de 
la Escuadra, el escribiente D. E n 
rique León de Sentenat. 

—Idem de Villagarcía, ©1 alfé
rez de Infantería de Marina, E . R 
don Miguel Mendiguch^a. 

—Idem de Cádiz, aesembarca-
do del crucero «Cataluña», el ca
p i tán de Ingenieros, don Ambrosio 
Espinosa Rodríguez. 

Ha tomado el mando del caño
nero «Marqués de la Victoria», e] 
capitán de fragata don Ignacio C a 

yetano Qjeda, hac iéndole entrega 
al jefe del mismo empleo, don R a 
m ó n Sánchez Ferragut. 

^Ha terminadj el plazo de admi
sión de instancias para ingreo en 
la Armada, como aprendices ma
quinistas. E l n ú m e r o de las pre
sentadas en total asciende a 195. 

Todav ía no se ha fijado él plazo 
para da'' comienzo a log ejerci-
cios. etue t e n d r á n lugar en Ferrol» 
Bilbao, BarceioTua, Cádiz y Car ta 

gena. 

GRAN SEMANA D E F E S T 1 V A I E S EN E L 

P A R Q U E B R E O G A N 
H O Y J U E V E S , S E N S A C I O N A L 

BAILE - CONCURSO DE LA ESCOBA 
Extraordinario premio a la pareja triunfadora, obsequio a to das las parejas participantes. 

D E N O C H E . P R I M E R F E S T I V A L - C O N C U R S O D E L T A N G O , CON IMPORTANTES PREMIOS. 
A C T U A C I O N D E L O S F A B U L O S O S I N r E R P K E T E S D E R I T M O S MODERNOS 

T H E C I N C O R E V L O N ' S 
(ei conjunto m á s joven del mundoj 

Una estrella en cada instrumento y una maravi l la en conjunto (Twist, Mad-son, Bossa-Nova, 
Roc-and-Roll, Merengue, Meretumbes, etc.) 

T A R D E , ac tuac ión del simpar conjunto de mús i ca moderna LOS GAIS - BOYS 
Presenta: el gran artista, creador de las fabulosas noohes de Z I P I - Z A P E , 

JÚS£ LUIS FtRNANOEZ DE CORDOBA 
S A B A D O Y D O M I N G O : Por primera vez en Ferro l , el inimitable T R I O 

« L O S T R E S D E E S P A Ñ A » 
Premios otorgados por la Casa P R O D I X . 

Caballeros, 15 pesetas* Señoritas, 10 PRECIOS: 

H O Vs 4 ~ S ~ 8 ~ 1 1 

DE UN LIO MORROCOTUDO^ 
¡UN T E R R E M O T O D E C A R C A J A D A S ! 

¡UN D I L U V I O D E A L E G R I A ! 

- • ¡UNA O R G I A D E C O L O R ! 

L O S C O N F L I C T O S D E I R E N E 
M A E I K A R O K K 

L O U I S A R M S T R O N G — H E L M U T Z A C H A R I A S Y U N E D E N D E B E L D A D E S 
¡GRAN E X I T O ! XMayoresí 

Biblioteca de Galicia
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v de I * * - gituadón de 
!i«on<> l*s{e* .el temen-

. de la Segunda 

ldSa ráDldfJ Antonio Alón-
•â  jjavío oon 
' ito. ^r. Profesor Y 

^Edesiá^o. de 
fn. ^ tV capellán ^ a -
^ j V Man» í>ai 
^ Ortiz- . destino de 
t i r ina en de Inten-

Juan. 
, pase 

• .^v-ío ^ " l ^ í a - Obregon. 
• ' í ^ ^ c S a para con-

9 i oonced'". ucecon 1;, senonta, 

'.̂ o;̂ 0110 Pérez; brigada Eroinosa ^ ; Reynaldo 
• dable dofl ür^;i con-

vf. don J0ftoez Sampedro, 
ff^^^icfeta don 
L^0 "íf^fnez García; sar-
MAW ^ ^ í ^ on Emilio 
i ^ f ^ l o n ^ e l Saa 
: ̂ F 0 Í ^ s S U . radaris-

Martinf • ^ ova pérez; 
1 * S s t ? ^ Federico êflto sonaron nt sani-

x^^1 ?nr de segunda, don 
^ r o Diví; brigada me-
T t o Antonio Lago^Marti-

í/lSartinez). don Ramón ^ g 
E F¡mn, y don Diego Gumen 

S ¿ radiotelegrafista 
f ^ K Aguilar Saler; sar-

• "radioteleerafistp don. Joa-
lI Rosa Hita: sargento prunero 
; Í d S i Antonio Franco Fer 
2 y sargento primero es-
Jote don Juan Fernandez 

ÍSHUS «Osado», mecánico ma 
2 de segunda, don Enrique Pé-
« T Péíee: birigada medamco 
^ Florencio Polvorosa Molledo, 
"rsentoc primeros mecánico don 
ijtonin Abeledo Lorenzo, v don 
m Cartelle Mayobre; sargento 
-•tánico don Jcfié Cid Castnllón; 
acento contramestre, don Miguel 
'asiro Castaño sargento toroedis-
a,to Juan M. Vargas Rodríguez 
aíento primero electricista don 
¡M A. Martín Santana; sargento 
toicista don P a b 1 o i Estévez 
}az; sargeaito primero e'ectróni-
'<s don Donato Sánchez Santos; 
;.tento radiotelegrafista don Juan 
l Rubianec Martínez; sargentos 
destables, don Manuel Barreiro 
feo. y don José Figueroa Ro-
infuez; sargento sanitario, don 
torjníi García Blernal. y sar-
Mn escribiente, don Antonio 
¡iitú Ramírez. 
-Se admite a las ooosiciones al 
-'«rro d̂  Sanidad da la Armada 
i los señores don: José Jiménez 
^res Juan García Arránz, 
Jerminin Menéndez Fernández, 
Ut Vareb Moreno. Antonio Mi 
* Romero, Felipft Alonso Ba-
m Emilio Avesteran Tales. Fer 
iado Emilio Do Pazo Agrelo, Ma-
¡J Guillen Caballano, Germán 
cachón Mañas. Evaristn Queve-
«Morales, Héctor Lóoez y López, 
prendo Juan Santos Jimena, 
ŴÜO Díaz Martínez, 
«sar Enrique González de la 

"^a y Casalde-rey. José Igna-
ími. íCfi á* Prada- Francisco 
^Ua Rosal, Camilo Vilariño Pin 
francisco Gómez .Sabrido 
^ Monedero Manchón. Juan Ce 
-sirnNunez, Fernando Peñarru-
g 5areia- Francisco Sanz Mora. 

df> suoerniunerario. al canitán de 
Intendencia, don Emilio Muñoz 
Jofre. 

•—Se promueve al emoleo inme
diato a Jos guardiasmarinas y As-
pirantec de los Cuerpos General, 
Initendíencia, Maauiinas. e Infan
tería de Marina, eme se relaciona. 

—S« destina a la Escuela Na
val Militar y Flotüla afeca. al ca
pitán médico don Enrique ATberti 
López. 

—Idem al minador «Júpiter», al 
tenientA médico don Rogelio Areal 
Vázquez. 

El Ferrol, por dentro 
I n m i n e n t e e x p o s i c i ó n d e A n t o n i o 

Y á ñ e z , e n P o n t e v e d r a 

E L P I N T O R A B O G A P O R U N A A S O C I A C I O N 

D E A R T I S T A S F E R R O L A N O S 

M 71 ' "ancisco bí 
t ^ T v Vizz Suárez, José Ri 

, ^ Julián Reynaldo Gutiérrez, 
L ^ , ^ 6 ? . de Lamadrid rLdÜi ATNCLEZ de Lamadrid g^o^, j0Sé María pi Gu_ 

^ Bemto Cristóbal Sánchez, 

C íi'í111- José M- Fradeias 
fflufí-3110 Rivera, 

Blsvo. V iL . T , • LuiS Loüez 
W ¿Sí- ^ u s t ^ Sánchez, 

^ MarHnr ^gundo. Francisco 
^ t & ^ T - Manuel So-
^io J o A , ^ ^ . Benvenute 
^ ¡ O Í T ^ 1 ^ Gómez A r m a . 
^A.GS;;,- a r̂t.e Cisneros, Sar-^^Garcú e T ^ Cisneros, Sar 

Goazl Ga.r1cia Escobar. 

Peleat S ^ey Roár ía - . . . 

.aeffi nara u ¿ -Idem ireinDs. 
i w,̂ 3-13 Sección d^ Far-

^ v d ^ j ^ Pérez de Cis-
\ n Juan A. Jbañez Ca-

& 0 ¿ $ K CUERI>0 JURIDICO 

fe ^ í i ^ T ™ ^ José 

\ r,", aa!ichez MPW T • MRACIA-
l \ h * ! S Sanit,/ esas Lmazaso-
í ^ ffirínnTde. ^ Rocha. 

^ ¿ £ ? 4 Guitiérre2. 

f ^ J o ¿ í ¿ f ? f D a r 

^ / - ^ ^ R e n d ó n ? ^ ' 
; 4 g & f e a e z 

e ^ t á n ^ • Tde Carta-

dilallester d011 Marcial 

A n t e e l d e s a r r o l l o 

i n d u s t r i a l d e F e r r o l 
P o r M a n u e l G i l d e B e r n a b é 

Ferrol participa del clima de 
expectación geni-ral que reina €n 
toda España, ante el período de 
desarrollo económico que se vis-
lunnbTa. Y hay síntomas notorios 
de que quiere incorporarse acti
vamente ai mismo mediante la 
expansión industrial y económica 
de la ciudad y su comarca. Así ve
mos que ha causado profunda sa
tisfacción la iceiente concesión 
del dique seco; la asistencia po
pular a la Feria de Muestras, y 
esa incipiente Liga de Amigos, 
etc., etc., abonan esa impresión. 

Parece, pues que Ferrol ha al
canzado el grado de sazón, de ma
durez, necesano para plantearse, 
desde y hacia dentro, cuál puede 
ser el camino para conseguir el 
((despegue» de su economía. Estas 
líneas pretenden, modestamente, 
indicar una posible dirección ha
cia esa meta. 

Quedamos en que hay ambiente 
propicio y parece que también se 
podrían aunar ios recursos inicia
les suficiente^ para llevar a cabo 
el intento. Días pasados la Pren
sa ha manejado a este respecto 
cifras considerables. Bastaría el 
10 por 100 del total de los saldos 
fenrólanos que se calculan depo
sitados en las entidades de eré-
dito establecidas en nuestra ciu
dad para afrontar la primera eta
pa de un posible plan de desarro
llo económico de la comarca. 

Falta, «n consecuencia, el ele
mento inte^rador y dinámico ca
paz de recibir esos recursos y ha
cerlos fructificat en beneficio de 
Ferrol y su zona de influencia. 
Ese elemento dinámico e impul
sor de la economía comarcal de
be Ser constitaído por un grupo 
ferrolano de hambres de negocios, 
inicialmente no muy numeroso 
para vencer d^ esta manera las 
dificultades que toda aglutinación 
y conoierto de voluntades encie
rra. La*fórmula jurídica de este 
grupo sería la de sociedad finan
ciera. Posteriormente se daría en
trada en esta empresa a toda 
persona que quisiera colaborar, 
de acuerdo con sus posibilidades. 

en el engrandecimiento de nues
tra ciudad. Porque es labor de 
una minoría iniciada ofrecer rea
lidades y objetrvos concretos a la 
mayoría que a su vista, no duda, 
rían en ofrecer su apoyo. 

El criterio en la elección de las 
inversiones a realizar no puede 
ser otro que el de su rentabili
dad, que hoy no se mide solamen
te por los dividendos a repartir, 
sino también por el número de 
puestos de trabajo que crecen y 
los salarios que le correspondan. 
Es dscir, rentabilidad económica 
y rentabilidad social. 

Hace uno*, días, E L CORREO 
GALLEGO publicó unos breves y 
atinados comentarios sobre el bo
letín de la Coop^/Ativa de Castro. 
En los párrafos del mismo, trans
critos y glosados, hay todo un 
programa agrícola-industrial dig
no del apoyo financiero de esa 
entidad por cuya creación se abo
ga en e t̂as líneas. 

Inversiones forestales, creación 
de pastizales e incremento de la 
ganadería selecta, y como conse
cuencia inmediata la industriali
zación de los productos derivados. 
Por otra parte, industrias de ma
quinaria forestal y agrícola com-
plementarían el cuadro anterior. 

Esa sociedad financiera estudia
ría y gestionaría asimismo, de 
conformidad con el Municipio y 
demá^ organismos locales, el esta
blecimiento en nuestra comarca 
de «tras industrias nacionales e 
internacionales, mediante «1 ofre-
cimienío de terrenos industriales 
apropiados y de beneficios fisca
les. 

Estas líneas tratan de sugerir 
la creación de un Banco Indus
trial ferrolano al que serviría de 
base de partida la sociedad finan
ciera de que se viene hablando, 
ya que el capital mínimo que exi
ge la legislación bancaria para la 
constitución de un Banco Indus
trial es de 100 millones de pesetas. 

En definitiva, lo importante es 
que cualquiera que sea el cami
no que se siga la expansión y el 
desarrollo de Ferrol se conviertan 
en una realidad 

I5aSfi a situactóni 

T E L E G R A M A S L O C A L E S 

E S T A D I S T I C A 
L a r e c a u d a c i ó n m á x i m a ve r i f i 

cada en pro de l a lucha con t ra 
el c á n c e r h a sido l a de las se~ 
ñ o r i t a s que con las huchas r e -
corr ie ro i n u e s t r a s calles, que 
a r r o j a l a cantidad de 30.000 pe

setas. (Le sigue l a r e c a u d a c i ó n ere 
Zas mesas petitorias, con 15.000 
pesetas. Durante e l transcurso del 
encuentro perteneciente a l T r o 
feo {{Concepción Arena l» l a re
c a u d a c i ó n h a sido de 5.000 pese
tas, h a l ñ é n d o sido menos l a de 
cafés y\ bares. 

L a h u c h a Que m á s r e c a u d ó 
a r r o j ó l a cantidad de 1.376,20 pe 
setas. 

E l ' c á l c ulo aproximado de l a 
r e c a u d a c i ó n t o t a l llega a cerca 
de las 54.000 pesetas. 

R E U N I O N D E L A L I G A D E 
A M I G O S 

A las ocho y m e d i a de esta 
tarde se oe l eb ra r á en ios salones 
del Cyrcu\lo Mercan t i l una reu
n i ó n de los componentes de l a 
L i g a de Amigos, donde se t ra ta
r á n cuestiones ••relacionadas con 
l a a c t u a c i ó n die dic&o Sociedad 
en el futuro. 

H O T E L E N S A N J O R G h 

E l actual servicio de restauran
te y hotel que existe en l a P l a 
za de San Jorge v a a ser aumen
tado con l a cons t rucc ión de o t ra 
planta capaz para doce habita
ciones, que s u m a das a las que 
ahora tiene m e j o r a r á n notable
mente ta l servicio. 

V I S I T A A L P A R Q U E 
M U N I C I P A L 

A l m e d i o d í a de ayer el Alcalde 
D . Rogelio C e n a l m o r Ramos , 
a c o m p a ñ a d o por e l concejal se
ñ o r Bouza Montero y el arquitec 
to municipal , D. Nemesio López, 
v i s i tó el Parque Munic ipal , con 
el f i n de tomar las medidas opor
tunas p a r a acondicionar debida
mente aquel recinto, en lo que 
se refiere a t ransformar adecua
damente l a zona q u e ocupó ere 
oíro t impo una dependencia del 
E j é r cito, que hoy forma parte 
dei Parque municipal . 

B A C A L A O 

E s esperada en nuestro pier
io re re a pareja de buques baca 
laderos, procedentes de los B a n 
cos de T e r r a n o v a , con bacalao 
pa ra l a Pifsbe 

Hace unos d í a s se t e r m i n ó de 
descargar 380 toneladas del mis
mo pescado que trajo otra pare
j a de barcos del mismo tipo que 
los indicados. 

MUERTO A L SER ARROLLADO 
POR UN AUTOMOVIL 

En Puentes de García Rodrí
guez falleció en la madrugada de 
ayer el joven Manuel BeUas Cas
tro, de 16 años de edad, que el 
día anterior había sido atropella
do por un automóvil de la refe
rida villa. Las sraves heridas re
cibidas fueron lo que le ocasiona
ron la muerte. 

Hoy será practicada la autop
sia, y a continuación recibirá se
pultura en el cpmenterio de Puen
tes de García Rodríguez. Descan
se en paz. 

El pintor Yáñez posa para el pe-
piódico. He aquí dos de sus cuadros 

(Foto APJO) 

— E l martes p r ó x i m o , d í a 8, 
—¿¿Sa la? 
—Liceo-Casino. 
No se es tá gui&ío, oZa^a, coloca. 
—¿Creaníos cuadros y d ías? 
—Cuaren ta y seis, entre bodego

nes y paisajes. Día% 15. 
Y desaparece. Me quedo cha r l an ' 

do con Oscar. 
- - ¿ C u á n d o te presentas en F e 

r r o l , Wi l l i am? 
—No tengo nada hecho. L o s t § -

cargos me absorb í i todo el tiem
po disponible. Y á ñ e z v a a conti
nuar esta actividad. E n noviem 
bre marcha a La Ccruña, 

Vuelve Y á ñ e z % completa l a 
frase: 

—Lleva ré t a m b i é n retratos a L a 
p o r u ñ a . Y pienso piesentarme en 
F e r r o l , en l a p r ó x i m a pr imavera . 

—Vamos a ver- ¿Qué falta en 
F e r r o l ? 

— U n a ^sociaddn de ar t is tas que 
u n a a todos los pintores de las 
dist intas escuelas y iendencias. Ne
cesitamos agruparnos p a r a obtener 
faciVdades. Somos los ú n i c o s que 
seguimos viviendo individualmen
te. U n local social *ería Zo nrime-
r a etapa de esta Asociación. E l 
a r t i s t a no debe continuar encerra
do en su castillo. Necesita pu l sa r . r 
opiniones, conocer la p intura de* j|j bre 
Zos d e m á s . 

—Sí —afirma Ví i l i am—. L a m a . 
yo r i a desea asociarse, pero falta 
el nexo que u n a a tedos los art is
tas. En t re nosotros hav bastantes 
que pertenecen a Asociaciones de 
o í r o s capitales. L o n c t u r á l es que 
formemos l a nuesba y conviva
mos. 

—Hombre, W i n i a m , ¿ h a c i a dón
de se i n d i n a l a pintura? 

Se observa u n a tendencia que 

E l Ar te es u n a fuerza in terna 
qv£ todos los humanos llevamos 
dentro. Unos l a encuazan y, por 
u n a p red i spos ic ión especial, nacen 
p a r a ser ar t is tas; otros, l a sienten, se acerca al neorrealismo. E s como 
pero no pueden l l evar la a l a rea- s i se volviese a un romanticismo, 
l idad. Les fa l ta algo y ese algo les pero con ideas a c t ú a . e s . U n r o m á n -
permite llegar a s«r Zo gree oíros t idsmo d i n á m i c o ; r o estát ico. Y 
son E l A r t e es u n a l l ama interior, pasando a lo que te h a t r a ído ob-
que, a l sal ir , no se apaga; a l con- s e r v a r á s una actividad productora 
trario, i l umina a los que no pue- en Y á ñ e z . P repa ra vres exposicio-
den encender esa man i fe s t aeván nes e'1 pocos_ meses 

'Járñaaaferraiana 
L A M U E V A E T A P A 

No se puede negar que nuestra ciudad ha iniciado una nue
va etapa que ge caracteriza por la inquietud de tipo industrial 
y por el afán de despertar las fuentes de riqiwza naturales de 
una zona geográfica a todas luces bien dotada para su desarrollo. 

Interesa, sobre todo, no polarizar ia atención sobre aquellos 
punios urbaaos carentes de lo que se considera necesario eu una 
población que ha crecido a un ritmo asombroso desde los últi
mos ve nticinco años. Naturalmente que esas innumerables ne-
sidades —hoteles, vías de acceso, rúas ciudadana^ carentes de 
•espacio y urbanización, etc., etc.—, han de preocuparnos a todos, 
ya que constituyen un déficit que se hace necesario enjugar con 
rapidez Pero el bien futuro exige, también de todos, que se pre
vea con claridad dónde se halla el punto de partida que haga 
realidan ese futuro anhelado. Ferrol tiene la ?uerte de centrar 
una comarca agrícola todavía sin explotar. Contiene, potencial-

gj mente, el espacio idóneo para la creación de industrias menores, 
Sj factibles de ser impulsadas por el esfuerzo y \% iniciativa priva^ 

das. Con vendría seguir el orden natura] de una economía sana y 
„ con posibilidades de desarrollo global: fomento de las zonas 

gj agrícolas e indusíriac dimanantes de ese fomento rigurosamente 
É llevado a cabo. La ría, por ejemplo, «stá ahí aperando el prin-
§! cipio de una carrera económica que concatene »os diversos esla

bones de una labor conjunta, Pero ha de comenzarse —ésta es 
mi hunrldp opinión—, por el principio. Aquí, aunque la materia 
prima humana sobra y la situación geográfica nos favorece, en 
el tfrreno privado está casi todo gin hacer, y esto es lo que 
imuorta si pensamos con seriedad en el porvenir de una po
blación como la nuestra. 

La inquietud a que nos referimos ha cristalizado, tal vez, en 
esta Liga de Amigos que empieza a dar ahora ^us primeros pa
sos. Estoy seguro que. aunque balbucientes, no los dará de una 
forma anárquica, deslabazada y confusa. Existe en Ferrol un 
precedente en materia de urbanización —por no mencionar más 
que un hilo de la trama—, lamentable. La pr^espiíación, quizás 
necesidades muy urgentes y desde luego una falta absoluta de 
previsión han sido la causa de nuestro ensanche, estrecho desde 
muchos puntos de vista y inoperante en una ciudad que vive 
cara al futuro,. 

Más que ideas —que sobrarán en el transcurso del tiempo—, 
necesitimos un programa a seguir. Croquizando ese programa 
sobre un calendario de necesidades básicas el Campo de las 
ideas madurará sus frutos óptimamente. Lo qu* no madurará, 
desde luego, es el ataque de mil necesidades a. un tiempo y el 
planteaniKnto de ideas, quizás muy revolucionarias pero difí-
c les o imposibles de llevar a cabo. 

Me decían hace pocos día,, que Ferrol, aparentemente po-
era neo en dinero, ya que Se manejaban cifras corrrespon-

dif ntes a una cantidad general depositada en innumerables cuen
tas corr:mtes que alcanzaba muchos millones de pesetas —me 
da nue lo repetir el total, pero ha sido reproducido en letra im-
proí.a—-; pues bien: si alguien supone que «1 fenómeno hay que 
trartucirlo por auténtica riqueza, está equivocado Esa riqueza 
bioaueada anquilosada, mohosa, es pobreza s» no se noné en 
movinuenio, si no circula, si no nos genera la vrdadera riqueza 
aesrte laa fuentes de trabajo que necesita la población 

M A R I U S 

í n t e r na. E l Arte es universal , pero 
su manera de exm esarse, por Zos 
distintos caminos cae puede se
guir , no llega a todos. Unos sien
ten, por ejemplo ev l a pintura, 
que se identifican con el ar t is ta ; 

Veo, Yáñez , gric empleas m á s 
l a e s p á i u ' a que en tu obra ante
r ior . 

— L a e s r á t u l a conserva l a b r i 
l lantez de l a v i n t u r a : el pincel, l a 
soba: p a r a med ia s tMas e s t á bien 

otros, no ven, no logran entender el pincel. P a r a los c-Aores br i l lan-
o comprender lo que el ar t is ta ^ m..jor l a e s p á t u l a . 
quie expresar. Pero entre el ar t is ta 
fiel a su arte, que no claudica, y 
e l aficionado sincero, hay el apro
vechado que se sirve p a r a conver
tir en u n acertijo lo que quiere ex
presar ; y el aficionado y s e u d o c ñ -
tico que al imentan l a s originalida
des de los aprovechados. 

Antonio Y á ñ e z , como todos los 
pintores, a m a n el Ar te . Sienten 
l a l l ama que sa'e a l exterior y 
no se apaga. E U u m í n a l a sensibi
l i dad del púiZico-

AíjrouccTiamos Za ocasión de su 
inminente sal ida a Pontevedra pa
ra hacerle unas preguntas. 

E S T U D I O , E N E L C U A U T O 
C I E L O 

Llegamos a l e s t u d í i , que compar
te desde hace once a ñ o s con Os
car WiZZiam, pinto* que sigue l a 
escuela —me parece a m í — de Zos 
franceses, a esíiZo Afoneí, Renoir , 
M a m i 

E l estudio es u n revolti jo que i r v 
d i ca l a marcha inmediata de Y á 
ñez . Nos atienda sin dejar de mo
verse. V a de u n lado a otro. E n t r a 
y sale. Ordena y se d'scpuM. Por 
las e s t a n t e r í a s , ja r rones de var ias 
cZases, con pireceZes y e s p á t u l a s ; 
frascos retratos, y u n a min ia tu ra 
de u n a señora , seguramente la ma
dre del pintor. 

T a m b i é n es tá W'dHam, tranquilo, 
sereno, e c u á n i m e , en contraste con 
la actividad febrü f7e Y á ñ e z . 

U N A C H A R L A P O R T I E M P O S 

—¿Qué d ía inaupuras tu exposi
c ión en Pontevedra? 

Y á ñ e z vuelve a desaparecer. Me 
di r i jo a W ü l i a m : 

—Siendo vuestra pintura diferen
te, ¿cómo l leváis tanto tiempo j u n 
tos? 

—Orece aííos, amigo Y es por eso 
mitmo. L a s tendencias son diferen
tes. Por esto no chocamos. Y si 
fuesen iguales, tampoco choca r í a 
mos. Esto te demmst ra la necesi
dad de asociarnos. Hemos de cam
biar de mentalidad Todos los pin
tores buenos, malos, medianos de
ben unirse Y para esto se necesi
ta - comprens ión . Lo oree sucede ere 
íodas Zas demtís acíirídadcs. 

— ¿ T ü es tás i n f t enciado en tu 
p in tura por alguien'* 

*—M ar t is ta crea, dentro de u n a 
escuela, su personalidad L a tenden
c ia no desaparece. L o que desapo-
rece es eZ art ista. 

Regresa Y á ñ e z y le hacemos l a 
ú l t i m a pregunta: 

—¿Cómo te encuentras de á n i 
mos en esta salida? 

—Tengo u n f^co de rrf i'o. 
cede Zo mismo que cuando te faltan 
unos minutos para examinarte o 
t n t r a r en combate. T ú me entien
des, ¿ve rdad? 

Ü E V 0 H O R A 

T R E N E S 
Nuevo horario a que están sujetos los trenes de esta linea: 

SALIDAS DE F E R R O L 

Primer tren para L a Coruna y Vigo, sale a las 6,33 de la 
mañana. 

Segundo tren para La Coruña, a las 8,10 de la mañana. 
Automotor para La Coruña, salida, 9.55 horas. 
"Jaimito" a Lugo y Ponferrada con salida a las 12,55 horas. 
Automotor a La Coruña. salida a las 3,50 de la tarde, 
Tivm expreso a Madrid, salida a las 17,10 horas. 
Tren ."ioruñ^s, salida a las 7,20 de la tarde. 
Tren Sanghay, salida a las 9,55 de la nochOa 

LLEGADAS A F E R R O L 

Tron obrero que sale de Betanzos a las 5,15, llega a las 6 56. 
Tren Sanghay que pasa por Betanzos a las7,30, llega a las 8,50 
Tren coruñés que pasa por Betanzos a las 9,32, llega a laa 11,15. 
Tren expreso, llega a Ferrol a las 12,05 
Automotor de La Coruña, sale a las 1255 y llega a Ferrol 

a las 2,40 &3 la tarde. 
Ferrobús, sale de Betanzos a las 3,45 y llega a Ferrol a las 19. 
Tren .-jorreo, que pasa por Betanzos a las 7,15, llega a Ferrol 

a las 8.50 do la tarde. 
Semidirecto de Vigo que pasa por L a Coruña a las 8,40, por 

E-tanzos a las 9,20 y llega a Ferrol a las 10,45 de la noche. 
Automotor de L a Ccruña que sale a las 9,30 á » la noche llega 

a Ferrol a las 11,10 de la noche. 

A n u n c i e s e e n 

E L CORREO GALLEGO 

€ A C E T I L L A S L O C A L E S 
O F R E C I M I E N T O D E C A R G O 

El R.P. Felioe Blanco Vaz. nos 
envía atento escrito narticipándo-
noc haber sido nombrado Rector 
del Calegio Tirso de Molina, de 
esta ciudad, deferencií» que le agrá 
decemos. 

CIRCULO M E R C A N T I L 
E INDUSTRIAL 

Este Círculo Mercantil e Indus
trial organizará el próximo do
mingo, día 8, una excursión a 
P u e n t e s de García Rodríguez, 
pantano del Eume, central del Eu-
me y Cabreiro ,saliendo a las ocho 
y media de la mañana para re
gresar a las diez de la noche. 

Los señores t.ocios y familiares 
que deseien formar parte en la 
misma, pueden retirar las invita
ciones correspondientes en la Se
cretaría de ia Sociedad. 

OFICINA DE ENCUADRA-
MIENTO Y COLOCACION 

Se precisa Oficial Peluquero 
para trabajar en importante 
emoresa de Peluquería de Ca
balleros, de esta ciudad. A 
quienes nueda interesar deben 
presentarse en estas oficinas 
donde se les informará. 
EXAIBMÍBNES D E GítADO E L E 

MENTAL Y SUPERIOR D E 
FOpMiACION DdL ESPIRITU 

NACIONAL 
El día 6 de los corrientes, se ce

lebrará en el Instituto Nacional de 
Enseñanza Media le Bl Ferrol del 
Caudillo, la convocatoria de sep
tiembre para Jos examenes de Gra

do Elemental y Suoerior de For-
mación del Espíritu Nacional pa
ra aluimnos oficia'es y libres ' 

A ]&s 4,33 de la tarde lo harán 
los aluintficis oficiale,'* (Grado É l v 
mentai .y Superior). 

A las 6 de la tarde, los alumnos 
libres (Grado Elemental y Supe
rior). 

Los alumnos del Coiegío - Acade
mia "Rapariz", suírirán él exa
men en el Instituto, el día y hora 
Indicados, conjuntamente con los 
al'umno» oficiales 

HERIDA EN AGRESION 
En la Clínica de Urgencia fue 

curada America Louirído Loren
zo, de 30 años, con domicilio en 
las Viviendas Sindicales, de Ca 
tabois. Sttfría cofitusáones v ero 
slones, asi como hematoma en la 
regaAn s up ercdliax derecha, de 
pronósitico leeré, salvo conuplica-
oiones H a b í a sido herida en 
agresión 
INSTITUTO NACIONAL D E 

ENSEÑANZA MEDIA 
ESCUELA PREPARATORIA 
Se abre el plazo de admisión 

de alumnos masenlinos y íemeni 
nos para ei ingreso en esta Es
cuela, desde ei día 5 ai 15 del 
mes actual La presenitación de 
solicatudes tendrán lugar en ia 
Secretaría de la misma de 11 a 
una hálbiles. Las proetoas de se-
leociórn serán el día 20 a las on 
ce de la mañana. 

La edad r e g í amentaría es de 
ocho a diez años cumplidos den
tro del Curso escclar. 

E l in-irrol del Caudillo, 5 de 
Septiembre de 1963. E l Director, 
Victorino López. 

¿ u i i i m i i i m u i i m i i i i i i i i í m m i i i i i i i i i m m n ^ 

E Y 1 9 8 3 » I 
S La Asociación de la Prensa de Santiago convoca el 'Prerac LUIS Sánchez Hargulndey 1 9 6 S 
= Instituido por el Consejo de Administración de "Editorial Coaipostela, S. A." DroDletaria de "ET", ^ 
¡¡S CORREO GALLEGO'' y "LA NOCHE", con arreglo a las d i e n t e s ' ^ - • = 

| B A S E S 
S 1.» Podrán optar al premio todos los periodistas y ©serttore-b de cualquier nacionalidad sal- 5 
S vo k) que se determina en, la base 11.» ~ 
Ü 2.a Será otorgado al autor de los mejores reportajes oeiiodístícos ^ue se publiquen en E L = 
= CORREO G A L L E G O o en LA NOCHE, entre el primero de abril y el 30 de septiembre (ambos 
S toduslve) del presente año y acerca del temarlo que se espseifica en la base siguiente: = 

3.« Los reportajes han de versar sobre tanas de Galicia, cue apenas hayan sido tratados *m E 
— ia Prensa y que sean de Vital rnterés. Pdocurarán mostrar el esfuerzo realizado por los gallegos S 
jS tanto en la esfera pública como en el terreno privado, dentro o fuera del país, para ©1 progreio = 
- de su tierra o para la conservación o mejora de las buenas obras de otro tiempo. Tratarán de re- E 
- flejar la Inventiva y la audiwa de los que. por algún medio, Incrementan la riqueza regional S 
S Tenderán a estimular las posibilidades de las diversas comarcis, todavía no bien explotadas y a = 
- formar un clima de superación y avance, en todos los aspectos, ante las Ingentes coyunturas wóx> E 
2 mas: El Plan Nacional de Detvarrollo. que se Inicia en IdQi.y ei Jubileo compostelano de 1965. = 

4.3 Los reportajes han de constar, cuando menos, de cuatro folios escritos a máquina a doble E 
— espacio, sin que excedan de cebo folios. 
= S.9 Han de ser acompañados de tres o cuatro fotografías, como Ilustración de su texto. 

íM Serán rlgurosamen e nédltos. 
S 7.9 Conforme se vayan recibiendo, ea la Asociación de la Prensa de Santiago, se irán pu- S 
S bllcando, si son admitidos por el jurado, en los citados diarlos. En este caso, ?a "Editorial Com- S 
— postela, S. A." abonará cien pesetas por cada uno de ellos que voa la IUZ, 55 
E ñ-3 E l periodo de admisión de los trabajos finalizará el 25 de septiembre de 1963, Dentro E 
S del plazo señalado, cada autor podrá presentar cuantos trabajos desee, independientemente uno ee s 
S otro. S 

9.9 El premio, de una cuantía de cinco mil pesetas, es Indivisible. Será otorgado el 11 d© E 
S octubre y entregado al día siguiente, fiesta de la Hispanidad. " 
S 10.3 El fallo del Jurado será Inapelable, B 
S ll.3 El Jurado calificador estará constituido por el Delegado comarcal de Información y Tu- ^ 
S rismo y la Junta Directiva de ia Asociación de la Prensa de Santiago, cuyos miembros no podrán ü 
¡- participar en el concurso. La Asociación agregará al Jurado otras personas que estime conveniente. Ü 
" ^ s s i E S i i m i s s i s s i H m m i m m s i i i E i s i i f i s ^ ! ^ ^ ^ 
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I N T E R C A M B I O S D E S O L D A D O S Carta de ALEMANIA 

K O B L E N Z . — Por primera vez ha tenido lugar ua intercambio de soldados franceses y alemanes 
de regimiento de tanques con gaairnición en Kobknz y Saarburg. A Koblenz llegaron 120 oficiales, 
suboficiales y so'dados franceses, Ies cuales tuvieron una cordial acogida. Dos soldados franceses y 

tres alemanes durante una visita turística al Rhin — Foto E U R O P A PRESS) 

U n n u e v o c e n t r o d p 

a r t e y c u l t u r a p a r a B e r i í n 
^^^^^^ 

M i e s v a n d e r R o b e c o n s t r u i r á l a « G a l e r í a d e l S i g l o X X » 
B E R L I N O C C I D E N T A L (Por. 
Ca ro l a Sanders v a r a E L C O * 
R R E O G A L L E G O ) . 

Ha sido encargada la construc
ción de un nuevo centro de arte V! 
cultura nara Berün Occidental. Y a 
que la guerra destruyó mucho y 
es oosible alcanzar la parte res-» 
tante del antiguo centro cultural 
ñor hallarse, en ^1 sector oriental 
de la ciudad, se ha nrevisto un. 
gran terreno de ruinas cara su 
transformación en un nuevo can-
tro cultural de Berlín Occidental! 
Como orimero se terminará en oto 
ño del año en curso e] edificio 
par la Sociedad Filarmónica al: 
cual seguirá, en la vecindad in
mediata, en 1965. la «Galería del 
Siglo XX», destinada exclusiva
mente na ra la exoosición de arto 
moderno d^ renombre mundial. 

Mies van der Rohe. el célebre 
arquitecto alemán, que hov vive 
en loe- Estados Unidos y quien fué 
el último director deQ «Bauhaus» 
dp. Dessau. ha trazado los oíanos 
cara la futura Galería, nresentán-

N I C A R A G U A , E L P A I S D O N D 

L A R A D I O V E N C E A L A P R E N S A 
F r e n t e a u n a t i r a d a d e s e s e n t a m i t e j e m p l a r e s 

h a y m á s d e u n m i l l ó n d e r e c e p t o r e s 
Entrevista con el director de la Radiodifusora nacional nicaragüense 

(ün repoflbajic Eurorpjft 
Piiess para E L COKREO 
GALLEGO). 

Ha llegado a Madrid el Director 
Oeneral de la Radiodifusora Na
cional de Nicaragua, D. Sidar Cis-
neros Leiva. E l es un profesional 
de la Prensa, joven, auténtico re
presentante de esa clase media 
que hoy dirig-e la política y la 
jV-dministración en l o s países 
centroamericanos. Inviado por al
gunos Gobiernos europeos, antes 
d-- llegar a España estuvo ^n 
Alemania, Holanda y Bélgica. Ha 
venido a España en visita oficial. 
—Tte todos modos —nos dice—-

no hubiera regresado a mi país 
sin antes conocer Bsipaña. con la 
que nos u n e n tantos vínculos 
trascendentales. Casi diría que mi 
visita a España es sentimental. 

Don Sidar Cisneros es un his
panista convencido. "España —di-
.pe— supo crear naciones y formar 
pueblos". 

—¿Y su visita a los demás países 
europeos? 

. —Yo soy parte de ese nuevo fe
nómeno que ha t o c a d o vivir a 
nuestros países. Las naciones eu
ropeas que han invertido capitales 
en . las nuestras, siempre han sido 
vistos con antipatía. Ahora, debido 
a la integración económica centro
americana, hay un simpático aicer-
•camiento de e s t o s países a los 
•nuestros. Ese acercamiento, a ve-
oes se traduce en visitas oficiales. 
Hemos despertado gran interés en 
Europa y Estados Unidos. 

E L MERCADO COMUN. 
L A PANACEA 

—¿Se debe todo al Mercado Co
mún Centroamerioano? 

—Sí. se debe todo a esa nuestra 
gran aventura patriótica que se ha 
llamado la integración económica 
centroamericana. Y a no somos los 
cinco pequeños países, sino una na
ción de dieciséis millones de ha-
hitanteg. L a Educación, la Refor
ma Agraria, los sistemas tributa
rios, en fin, toda nuestra planifi
cación económica y social está in
tegrada en nuestro Mercado Co
mún, Por supuesto, todo de acuer
do también a las necesidades eco
nómicas y ambientales de los pue
blos centroamericanos. 

— L a reforma agraria es una ne
cesaria transformación y constitu
ye la piedra de toque de toda polí
tica hispanoamericana. ¿Cómo la 
(plantea Nicaragua? 

—Nosotros hemos hecho un plan 
de Reforma Agraria que ha empe
zado a ponerse en práctica. Nues
tra reforma n o es demagógica; 
nosotros no le damos la tierra al 
campesino y después de unas cuan
tas fotografías propagandisiticas, 
lo dejamos abandonado. E n Nica
ragua, junto a la tierra se le deja 
el material de trabajo y los cré
ditos necesarios para desarrollar 
loa cultivos. 

—¿Cuál es la ¡proporción entre el 
múmero de propietarios y la canti
dad del terreno cultivable? 

—Todavía estamos en pañales. 
Nuestra obra ha comenzado hace 
poco. Hemos creado unas granjas 
cooperativas modelos, que han da-
do un resuKtiado sorprendente 
Pronto Nicaragua estará llena de 
cooperativas de este tipo? 

—Hasta albora ¿qué porcentaje 
de la superficie cultivable se ha re-
(partido entre los campesinos? 

—Esitamos dando los primero* 
pasos de la Reforma Agraria. Has
ta ahora no &e han repartido gran
des cantidades de tierra, porque 
queremos ir poco A poco. 

Nicaragua tiene tma goperflcie 

cultivable de quince millones de 
lieotáreas. L a Reforma Agraria, 
entre los años de gobierno del ge
neral Somoza y los del actual Pre-
s'idemte, ha repartid» doscientas 
mil hectáreas. Un poco más del uno 
por ciento do la superficie cultiva
ble. 

DOS R I V A L E S S E C U L A R E S E N 
L A P R E N S A NICARAGÜENSE 

Don Sidar Cisneros es un profe
sional de la Prensa, y la conversa--
ción deriva inmediaitañaente ha

cia la labor periodísticai 
—'La Prensa en Nicaragua —nos 

dice—• ha sido y sigue siendo par
tidista. Los dos grandes rotativos 
de Managua representan la polí
tica de los conservadores y libe
rales, respectivamente. 

—¿Y en relación a la Prensa es
pañola? 

—Estamos un poco atrasados. 
Nuestra Prensa es todavía políti
ca. Los periódicos españoles nos 
superan tanto en la técnica como 
en el contenido. L a Prensa españo
la es madura, responsable, como 
corresponde a un país culto. 

L A RADIO, E N LOS P A I S E S 
SUBDBSARROLLADOS, S U P E 
R A A L A P R E N S A E S C R I T A 

Tanto en Hispanoamérica como 
en casi todos los países en vías de 
desarrollo, la Radio avanza a pasos 
gigantescos, fíente a un propor
cional estancamiento de la Prensa 
escrita. Muchos periodistas hispa
noamericanos piensan que se debe 
desarrollar aún más la radiodifu
sión. E l Sr. Cisneros Leiva es de 
la misma opinión. 

—Por nuestras propias necesida
des debemos aumetnar el desarro

llo de la Radio frente a la Prensa 

D. Sidar CisnerO'? L e i v a . Director de l a radiodifusora nacional n i -
caraauense (Foto E U R O P A P R E S S ) . 

escrita. Por ejemplo, en mi país, 
no significan nada los sesenta mil 
ejemplares de tirada de nuestros 

rotativos más importantfcs frente 
a más de un millón de receptores 

^Pasa a sexta p á g i n a ) 

L A N C H A « D A V I S O N » 

i i i i i i i l 
NUEVA Y O R K . — L a nueva lancha "Danison" que ha sido aceptada ipor Jas a'utwid!acMB-• aimertcanaa 
para la represión del contrabandOi. Puede desarrollar una velocidad de 100 nudos y «u oast» se eleva 
• nueve millones de dólares. E n la fotov l a nueva lancha cuando efectuaba pruebas a uaa velocidad de 

- 62 nudos—(Foto EUROPA P R E S S ) 

E l célebre arquitecto alemán Mies van der Rohe OUA vive en los Estados Unidos construirá a R 
lín Occidental La «Galería del Siglo XX» que se intenta terminar en el año 1965. Lq maauetH i 
«ComoosiCión Arquitectónica» de traza hermosa y. sin embargo, oráctica. ha desoertado 1 at ' 

dola ahora en forma de maqueta 
Según ésta, el edificio oara las 
modernas obras de arte reoresen-
tará un sencillo cuadro de olanta 
baia oue cubrirá un área de 90 
X 90 metros, rematado oor un 
oabellón rie cristal, igualment*» en 
forma cuadrada^ que descansará 
en ocho columnas de acero. A pe
sar de su traza severa, rectilínea 
el edificio cuadrará en su tota
lidad excelentemente con Xa es
tructura AeA terreno quo desatiende 
en distintas formas. 

El techo olano -•|~ la nlanta baia 
constituirá la nlataforma en la 
que se elevará él oabellón die 
construcción niá^? pequeña v libre 
mente suoendfda. Un poco má3 
abaio oue en zócalo se abrirá de
lante r!« i * única nared de cristal 

de los círculos competentes. 
un iardín de esculturas, encerra
do oor árboles. A l lado, una an
cha escalinata llevará a la ola-
taforma. mientras que oara más 
abaio todavía, detrás se ha pro
yectado lo instalación de un es
pacioso lugar de estacionamiento. 
Ert la sala suoerior de exoosición 
se' dispondrá de 2.000 m.2 de su
perficie, que estará reservada ex
clusivamente para exposiciones fo 
rasteras. Debaio de esta sala, alum 
brádo por una sola nared de cris
tal dA 90 metros de longitud, y, 
•en el fondo, por luz aritificial, 
enoonltnaró su siitin permanente 
la «Ga1ería del Siglo XX». L a 
superficie de 2.500 m2. de sala ba 
la será subdividida oo~ sólo dos 
paredes mármol. Otras POSÍ-
bilidadec; de exposición se ofrece

rán oor medio de oaredes trans. 
oortables y desolazables, gracias 
a lo cual será oosible alcanzar 
para las obras d^ arte en cada ca 
so el efecto meior. En e] tercer 
sector del zócalo, disouesto detrás 
se inta1arán talleres, oficinas da 
administración ^ deoositos. 

L a «Composición Arquitectóni. 
ca» de Mies van der Rohe, muy 
admirada va ahora en forma de 
maqueta, será una vez el foco 
del futuro centro de arte y cul-
tura de Berlfn Oacidental, del 
cual formarán oarte. la Biblioteca' 
del Estado, el Museo oara Cul« 
tura Europea, el Instituto Max 
Planck oara la Investigación da 
la Instrucción, el Instituto oara 
la Investigación de la Música, asi 
como Archivo Alemán de Música. 

Í I R I E E N C I U E N T I R O " 

C O I N 
Por EMILIO MARIN PEREZ 

ESTABA mi batería —la 39 de fusileros de 
Costa— en ei viejo palacio de los Agüera, 
en el valle de Teverga, tranquilo y son

riente como si la guerra no hubiera sido con él. 
Habían acabado de hablar lo3 fusiles. 

Nuestro peluquero tenía su puesto en una 
holgada buhardilla del caserón blasonado. 

> Un día, de aquellos primeros días tan sabro
sos de la paz en el Principado, aguardaba yo 
turno para despojarme de las melenas y me fijé 
«n cómo el fígaro, tras una laboriosa labor do 
rapado de barbas, iba el hombre a limpiar la 
navaja. 

No era ocasión de mucihos reglamentos por
que hasta «1 barbero no era sino Un osado prin
cipiante. 

En la operación de limpiar la navaja de j a . 
bones tomaba parte principal un libro, que espe
raba abierto sobre una mesa que soportaba los 
distintos e improvisados adminículos del oficiante. 

Tras cada afeitado, con la misma navaja, 
desprendía éste, por las buenas una hoja, para 
que sirviera de servilleta. 

Sentí una gran curiosidad P0r la victima, por 
el libro que estaba de servicio, encuadernado 
por cierto en tela roja. Era un libro de versos, 
de Alfonso Camín, un poeta astur fogoso, expío- . 
sivo. andariego y descontentadizo. 

Piadosamente cogí en mis mafaos el volumen 
y le eché un vistazo. Tenia mía breve dedicato
ria del autor. QUÍSR restañar sus heridas pensan
do quizás que IOR íibros de veíSos tuvieran una 
especial sensibilidad. Había sufrido graves muti
laciones. Era el último libro lanzado en España 
por Camín, ((Los Poemas Lozinos», 

La guerra terrible no perdona a los poetas 
ni a los poemas. Bigamo,, en descargo de esta 
obligada beligerancia del poemario de Camín, 
para quitarle gravedad a la cosa, que sUs versos 
eran, como da a entender su título: mozos, va
lientes y agresivos, verso^ sin miedo, heohos al 
sol y al frío, a la luz y a la intemperie; guerre
ros, en una palabra. 

El autor quemó en estas rlnia.s alguna pólvo
ra en honor de ilusiones distintas a las Que yo 
defendía. Eran versos de una etapa comprendi
da entre los años 1929 y 1935, de cuando los cam
pos españole^ olían ya a chamusquina, y bien. 

Obtuve el indulto para el libro, para aquella 
su pena de morir a navajazos. Una barbería no 
es sitio honroso o apropiado para moriT un libro 
por muy en las trinchera, que se halle. Morir 
en una barbería e* como irse por la vía del de
güello, propia de carneros y no de luchadores. 

Ya así aquellos ((Poemas Lo/anos» vinieron a 
parar a nii colección, tra,s aquel deshojamiento 
y tras algún incómodo tránsito en alguna mo
chila de soldado. 

Ahora aquel Camín conocido a contrapelo, 
•entrevisto alguna que otra vez en viejas fotos de 
también añejáis publicaciones de Prensa Gráfica, 
amigo de la capa y del chambergo, viene a con
versar conmigo a través del Océano. Y yo voy 
a él, que la misma distancia hay de América 
hasta España que de España a América. 

La ocasión la ha dado su revista «Norte», que 
nació en Madrid con ((La Esfera» y ((Nuevo MUJB-
do» y pervive en Méjico. Más de treinta años de 
existencia tiene esta revista que en la capital 
mejicana es espejo de publicaciones hispánicas. 

En el todavía reciente aniversario de esas 
treinta primaveras, la revista, pimpante y i0*™-
císima, publicó un extraordlnaro de unas seis
cientas páginas nada nicnos. 

Y que conste que sabcmos que rev1^ 
no valen por los küos sino por los í"11*"*-*^ 
pesa por calidad, por amenidad, por prteem*-
ción, por buen gusto 

En ((Norte» el primer colao^rador ee Camm, 
que tiene que multiplicarse pa-a 1™ f ^ J L -
calle cada bimestre. Arte y parte en la ^ , 
ción y preparación de la revota tiene 'a s , 
compañera del director, doña Rosario Arme o 
dr Camín oriunda de Lugo r nacida en 
Madriles. .n„¡ 

Las páginas poéticas son uno de sus P ^ 
pales atractivos, «Norte» ha « f ?0d° ^ d £ ! 
concierto de la prosa con los " W V O s t W 
les, sin que hayan desertado lo. l lores m 
anunciantes fiorile-

La revista de nuestro P*^4'0 de bio-
gio permanente de viejas PaSiftf s ^ d e-
irafías. de estampas y ™ ? 1 " 6 " 4 0 ' ^ ^ ei es-
cordación. Con firmas gloriosas comp" e^e ^ 
pació firmas de boy, también P ^ » » " Bico: 
Méjico, de España, de Cuba y «Je ' , vázqu" 
Iraizoz. que fué embajador en A ^ í ' c a b e z a s . 

Raquero, Juan Antonio ^ y otros, entre 
- el d? 

^T^isisisisisisisisimsT^Jisi q «ri en in «a si ^ raí sisi q qisisisris1 a?5 i í i s 

Díaz, Gastón 
Castroviejo Ix^uv-^^ "~ -
cuyos nombres he tenido el. ^u*1" a Madrid 
Benigno Alonso, el voeta m v ^ i ú o a m i T . 
—mi querido amigo— que h^1* lu * fxtraño 
te y que sabe poner pn sus e.s:L"7cse ynarrastra, 
sentimiento franciscano que estremece y ^ 

Benigno conoce a Ca,mín v le a^1 eSata.ba él 
los lejanos día, madrileños ^ J tUr ha-
agarrotado por la parálisis y el P » ^ 0 undi. 
cía periodismo a la cuenta de ve 6este 

Entonces morosamente, Se/^F0 Ae\ P ^ P 
mo de estética pictórica, en el Museoaci ,„ ^ 
para ofrendarno, despucs u"a ̂ i^ros y en s«s 
ca de aquellas impresiones en su' 
artículos. _ atención-

«Norte» consagra a. Gahcia u«a & ^ ^ ^ j a 
Sus Páginas están abiertas P^m " d, sus le
la dulzura de sus paisajes, al b ^ centenanas. 
yendas, a la visión de sU, Pieu lantearo«n-
a la inquietud de sus hombres y ^eroas, . 
to y estudio de sus Peculiar̂ aPílenado los «J09 

((Esta Galicia hermana mena 
de pinos negros y de espejos de S ^ 

Quiero registrar Positivo ™ nVinco ^ 
el poeta Camín, al .cab0Jftee l0uS libro d e . ^ f ^ 
de í u e parase en mas ^"0usloaU periodísticos- f ¿ 
con el tributo de unos a^iculo* P la áeVocw 
ohos bien o mal pero con el ^ 
de los mejores recuerdos. 
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